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Resumo: O presente trabalho realiza uma breve análise sobre o romance O Ponto Cego da escritora Lya Luft, 

tecendo algumas considerações sobre as identidades de gênero (homem e mulher). Nossa proposta visa observar 

e compreender a maneira como as relações sociais e familiares são estabelecidas pelas personagens, as quais se 

encontram inseridas num sistema social bastante opressor: o sistema patriarcal. Um sistema que condiciona a 

figura feminina a ocupar um espaço de desvantagem e desprestígio em relação ao homem. Vale destacar que, 

nossa abordagem está pautada na concepção de identidade como o resultado das relações, das práticas sociais 

e das interações discursivas dos indivíduos na sociedade. Para melhor pontuar nossas considerações 

apresentaremos uma pequena abordagem teórica sobre a identidade, a diferença, a identificação e o gênero.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Mediante a análise aqui proposta para o 

romance O Ponto Cego de Lya Luft faremos uma 

reflexão a cerca das relações familiares das 

personagens (homens e mulheres) apresentadas 

nesta obra, tentando compreender como elas são 

levadas a assumir sua(s) identidade(s) perante os 

valores e perante uma moral ética imposta por uma 

sociedade moldada na estrutura do patriarcado. 

O processo de formação da identidade, ou 

porque não dizer das identidades, perpassa todas as 

fases da vida do indivíduo desde o momento do seu 

nascimento, e a família constitui-se como o 

primeiro motor que impulsiona essa formação, e no 

decorrer de sua existência, o indivíduo vai 

buscando referenciais na cultura, na história ou nas 

relações sociais para assim definir sua(s) 

identidade(s). Assim podemos dizer que a 

identidade é condicionada por fatores sociais, 

históricos e culturais. 

É sabido que a sociedade está em um 

contínuo processo de transformação, e com isso os 

valores tendem também a mudanças, porém 

assistimos continuamente uma tendência a 

cristalizar alguns destes valores, principalmente os 

que dizem respeito à sociedade regida pelo sistema 

patriarcal, em que a mulher é condicionada a ocupar 

o espaço privado que se limita ao ambiente e aos 

afazeres domésticos. Este sistema social como nos 

diz Piscitelli (2009) fundamenta-se na diferença 

sexual, e esta se torna a base para estabelecer a 

opressão e a subordinação da mulher pelo homem, e 

que em termos mais amplos, segundo esta 

estudiosa, “o poder patriarcal diz respeito à 

capacidade masculina de controlar o corpo da 

mulher para fins reprodutivos e sexuais” 

(PISCITELLI, 2009 p. 15). Assim, o patriarcado 

reserva para a mulher o mundo privado concentrado 

no espaço doméstico, e ao homem o espaço 

público, e ainda, a mulher é tomada como objeto de 

posse do homem. 

No romance O Ponto Cego, de Lya Luft, 

encontramos essa vertente, pois as representações 

de identidades nesta obra configuram-se numa 

perspectiva de sociedade centrada na figura 

masculina, em que o marido exerce total poder 

sobre sua esposa ao longo da narrativa, sendo o 

espaço doméstico o lugar próprio da mulher. 

Notamos ainda que as forças sociais externas 

interferem diretamente na vida dos personagens, 

mudando assim o curso de suas vidas, em especial, 

da figura feminina. Essas forças agem de forma 

opressiva, desestabilizando as estruturas de 

socialização e/ou vivência dos sujeitos personagens, 

como podemos perceber nesta fala do narrador-

menino: “Se eu era o definido precário, minha Mãe 
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era a força negada: trazia entalada na garganta a 

pedra de sua anulação”. (LUFT, 1999, p. 18) 

2. IDENTIDADE E GÊNERO 

 

 

Primeiramente, é necessário esclarecer que 

estamos desenvolvendo nossos estudos 

considerando que o indivíduo possui ou assume não 

apenas uma identidade, mas várias, podendo estas 

ocorrer em um dado momento ou ao longo da 

existência deste indivíduo. Para isso, estaremos 

utilizando em nossos estudos a concepção de 

identidade proposta por Hall (1996; 2006), para 

quem as identidades se constroem ou reconstroem 

por meio das relações sociais experimentadas pelas 

pessoas no decorrer de sua vida, mediante os 

valores sociais estabelecidos e mediante os 

discursos de outrem. Quanto à concepção de gênero 

estaremos adotando os conceitos de Grossi (1998).   

Hall (1996) nos apresenta um conceito de 

identidade considerando dois elementos: as bases 

discursivas que formam o sujeito e suas práticas 

sociais. Dessa forma, para ele a identidade é o 

ponto de encontro entre os discursos e as práticas 

que tentam convocar os indivíduos para que estes 

assumam seus lugares como sujeitos sociais de 

discursos particulares ou, a identidade surge no 

ponto de intersecção entre os níveis rudimentares da 

identidade, dos impulsos psíquicos e das práticas 

discursivas. Segundo este estudioso, os impulsos 

psíquicos dizem respeito aos aspectos do eu interior 

da pessoa, de seus pensamentos e ideias; e as 

práticas discursivas são os discursos exteriores à 

pessoa, isto é, essas práticas são os diferentes 

discursos proferidos por determinado indivíduo a 

partir de sua interação com outros discursos que ele 

toma conhecimento nas suas relações sociais. 

Segundo Hall (1996), a identidade está 

numa estreita relação com a diferença, já que é por 

meio desta que a identidade se constrói. Assim, 

conforme ele, a diferença é estabelecida na forma 

de presença ou ausência de caracteres entre uma e 

outra(s) pessoa(s). Logo, é por meio da relação com 

o outro, com aquilo que falta, com aquilo que é 

diferente que a identidade é construída.  

Hall (2006) também fala da identificação, 

fato que leva a constituição da identidade. Segundo 

ele, a identificação é construída a partir do 

reconhecimento de alguma origem comum que o 

indivíduo faz, ou de características que são 

partilhadas com outros grupos ou pessoas, ou ainda 

a partir de um mesmo ideal. E a partir desse 

reconhecimento que a pessoa toma seu lugar na 

sociedade. Este estudioso ainda acrescenta que a 

identificação é um processo nunca completo: é algo 

que está sempre sofrendo modificações, é algo que 

se pode ganhar ou perder, isto é, ela pode ser 

sustentada ou abandonada. Nesse sentido, notamos 

que Hall (2006) concebe uma relação estreita entre 

identidade, diferença e identificação, assim para 

que a pessoa assuma uma identidade supõe-se que 

ela passará primeiramente pelo processo da 

identificação, e esta, por sua vez, poderá acontecer 

mediada pela diferença. 

Em seu ensaio: Quem precisa de 

identidade? Hall (2006) acrescenta em suas 

definições que as identidades nunca são unificadas, 

mas sim fragmentadas, fraturadas e multiplamente 

construídas ao longo de discursos, práticas e 

posições que podem se cruzar ou serem 

antagônicas. Como podemos ver, o teórico 

supracitado considera que a identidade e a 

identificação estão num contínuo processo de 

mudanças. Assim, entendemos que os fatores que 

levam o sujeito a identificar-se como tal e qual em 

um dado momento de sua vida, muito 

provavelmente não serão os mesmos em outro 

momento, e sua identidade consequentemente 

também não será a mesma. 

Um dos constituintes da história de nossa 

sociedade que assegura essas mudanças é, segundo 

Hall (2006), as próprias transformações ocorridas 

no final do século XX, as quais estão promovendo 

um deslocamento das identidades pessoais, e assim 

abalando a ideia de que as pessoas têm de si mesmo 

enquanto sujeitos integrados, e levando-os a uma 

perda do seu próprio eu, isto é, essas pessoas já não 

são mais quem consideravam que fossem, assim as 

suas identidades vão se abrindo como um leque, ou 

melhor, várias possibilidades de identidades estão 

disponíveis, e ora essas pessoas assumem uma, ora 

outra.  

Por isso Hall (2006), vê a importância nas 

discussões sobre a identidade, de vincular outros 

processos e práticas que têm perturbado o caráter 

relativamente estabelecido, a saber: os processos 

que envolvem a globalização, os quais coincidem 

com a modernidade, e os processos de migração 

forçada do mundo pós-colonial, pois segundo ele, 

nós nos tornamos nós a partir da utilização dos 

recursos da história, da linguagem e da cultura, isto 

é, a nossa identificação e a nossa formação 

enquanto sujeitos estão vinculadas às mudanças 

históricas, aos recursos de significação da 

linguagem e aos aspectos culturais que partilhamos. 

E ainda, as identidades são as representações que 

realizamos ao longo de nossa existência, e essas 

representações afetam a nós próprios, e assim ele 

conclui: “nós somos um „eu‟ que se transforma”. 

(HALL, 2006) 

É notório que quando falamos de 

identidade nos remetemos ao sujeito dessa 

identidade e a sua subjetividade. Assim, Hall 

(2006), para mostrar sua posição a respeito da 
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subjetividade, faz uma abordagem crítica da 

historicidade da identidade em sua obra A 

identidade cultural na pós-modernidade. Nesta 

obra, o referido autor destaca a problemática da 

condição do sujeito após o processo de 

descolonização, em especial, da África e da Ásia. 

Ele relaciona a história com a cultura e verifica que 

as identidades sofreram um processo de 

deslocamento, instalando a crise das mesmas. Uma 

crise que acontece devido às profundas mudanças 

ocasionadas por este processo. Esta crise da 

identidade é definida por Hall (2006) como uma 

perda de sentido de si mesmo que desloca ou 

descentraliza o sujeito, tanto do seu lugar no mundo 

social e cultural, quanto de si mesmo. 

Esta crise de que fala este estudioso, 

constitui-se como uma forma de questionar a 

historicidade dos sistemas de representação que são 

as identidades culturais, as quais são definidas a 

partir do fator de pertencimento dos aspectos da 

cultura étnica, racial, linguística, religiosa, e acima 

de tudo, de uma cultura dita nacional. Nesse 

sentido, a noção de sujeito pós-moderno está para a 

acepção de identidade multifacetada, visto que o 

sujeito assume identidades diferentes em diferentes 

momentos, identidades estas que não são unificadas 

ao redor de um eu coerente. Daí porque Hall (2006) 

dizer que o sujeito é uma figura interativa, isto é, o 

sujeito é o resultado da sua interação com vários 

discursos, os quais podem ser antagônicos ou não. 

Por isso este teórico vê a necessidade de pensar a 

relação entre sujeito e as formações discursivas e 

sua articulação na formação da(s) identidade(s).  

Desta forma, conforme Hall (2006), a 

subjetividade do sujeito, isto é, sua consciência, 

acaba traindo a si mesmo, pois a representação (a 

identidade que ora os indivíduos assumem) é 

sempre construída a partir do lugar do outro, ou 

seja, mesmo tendo suas vontades e opiniões 

próprias, as pessoas são levadas a representar um 

papel que não condiz com suas convicções, mas sim 

com as do(s) outro(s), por isso muitas vezes em seu 

dia-a-dia, em seus discursos, o indivíduo assume o 

ponto de vista do(s) outro(s) e não o seu, isto é, as 

relações discursivas o constituem enquanto sujeito e 

essa sua constituição nunca é uniforme.  

Por isso, Hall (2006) também vê a 

importância de avaliar, nos estudos sobre a 

identidade, os mecanismos pelos quais os 

indivíduos (sujeitos) se identificam ou não com as 

posições para as quais são convocados, e como os 

indivíduos são convocados a ocupar seus lugares 

por meio das estruturas discursivas. Vale dizer que 

estes mecanismos, muitas vezes, contribuem para 

firmar e reforçar as desigualdades sociais, 

principalmente nas relações entre homem e mulher, 

estabelecendo consequentemente, conflitos que tem 

sua origem numa distribuição desigual de 

autoridade e de prestígio entre ambos. Nesse 

sentido, as relações entre homem e mulher 

configuram-se numa relação também de poder, em 

que a mulher se encontra totalmente submissa e 

dependente do homem. É essa vertente de 

identidade que iremos encontrar no romance O 

Ponto Cego de Lya Luft. Mas antes de 

apresentarmos uma breve abordagem desta obra, se 

faz necessário falarmos sobre o gênero. 

Grossi (1998) define gênero como uma 

categoria usada para pensar as relações sociais que 

envolvem homens e mulheres, sendo que estas 

relações são historicamente determinadas e 

expressas pelos diferentes discursos sociais sobre a 

diferença sexual. Dessa forma, esta estudiosa 

afirma que nós mulheres sempre agimos como 

mulheres socialmente programadas e não, como 

costumamos pensar, como mulheres biologicamente 

determinadas.  

Grossi (1998) nos apresenta um dado 

importante, pois ela destaca que os estudos 

antropológicos quando falam de gênero estão se 

referindo apenas aos sexos masculino e feminino, 

assim, outras categorias tais como modernamente 

conhecemos, a saber: homossexuais, travestis e 

transexuais não são mencionadas nestes estudos. 

Vale dizer que, embora reconheçamos a 

importância de se tratar de gênero numa abordagem 

que englobam essas outras categorias, por ora 

optamos em nossa pesquisa, focalizar nossos 

estudos apenas nas relações de gênero homem e 

mulher, uma vez que o corpus escolhido para 

análise comtempla somente essas duas categorias.  

  

3. UM BREVE OLHAR SOBRE O ROMANCE O 
PONTO CEGO  
 
 

O romance em questão, publicado em 

1999, 6ª edição, apresenta a história de uma família 

centrada na figura paterna num contexto bastante 

opressivo. Toda a narrativa é contada a partir da 

perspectiva de uma personagem testemunha: um 

garoto de apenas sete anos de idade e filho do casal, 

que apresenta um olhar adulto, e a partir desse olhar 

avalia, do seu ponto de vista, as atitudes das pessoas 

de sua família, principalmente: as da mãe, com seus 

atributos de mãe cuidadosa, esposa submissa, 

excelente dona de casa e colaboradora nos negócios 

da família; e as do pai, um homem controlador, 

autoritário e machista. 

A figura feminina de maior destaque na 

narrativa é a da mãe do garoto. Uma mulher 

distanciada do seu próprio “eu”, vivendo uma vida 

que se limita a cumprir com suas tarefas enquanto 

esposa de um homem egoísta, e de certa forma, 
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também condicionado pelo sistema social vigente: o 

sistema patriarcal. O casal tem uma vida conturbada 

e em constante descompasso, em que nem o amor 

nem o carinho ocupam um lugar privilegiado. Logo, 

a vida destes, podemos dizer, se resume bem 

conforme esta fala da mãe do garoto: “em uma 

relação há um que sempre se curva e outro que 

sempre comanda” (LUFT, 1999, p. 68). Vemos 

assim que a relação deste casal se configura da 

seguinte forma: a mulher é a pessoa que se curva e 

o marido é a que comanda. Observamos nesta 

passagem que mesmo a enunciação sendo feminina 

fica evidente um discurso masculino, e acima de 

tudo machista e preconceituoso. 

Em segundo lugar está a avó materna do 

garoto que não se deixa cegar pelos discursos e 

normas impostas pela figura masculina, mas se vê 

diante de um dilema: o grande medo de perder sua 

beleza feminina. E esse medo está tão arraigado em 

seu consciente que ela termina por ficar louca e seu 

destino final acaba sendo o manicômio. 

Vale destacar que o pai do garoto, 

figurando como um ser emblemático do patriarcado 

aparenta certa fragilidade, esta, já prenunciada pelo 

narrador no início da história. Segundo este, o pai 

era um homem inseguro e medroso, e esse medo o 

fazia agir como se fosse dono das verdades, e era 

ele quem controlava as pessoas de sua família, e 

consequentemente, exercendo sobre elas o seu 

poder masculino, principalmente em relação a sua 

esposa. O narrador-personagem relata que quando o 

casal esteve separado, o marido telefonava a toda 

hora para a esposa como se quisesse verificar que a 

ordem de sua vida não tivesse sido infringida. (cf. 

LUFT, p. 22) 

Assim sendo, o narrador do romance tem 

um papel fundamental no processo de estruturação 

dos fatos narrados, visto ser ele a voz que grita e 

escancara a realidade opressora no ambiente 

familiar retratado. Ele tem poder sobre a história 

que inventa e que conta: “Aqui onde estou, nesta 

altura e deste ângulo, mexo com o tempo e o lugar, 

enfio personagens aqui e ali... Aqui eu sou dono, 

aqui eu tenho o mando”.(LUFT, 1999, p. 41) Um 

menino que decide parar de crescer por medo de 

perder o carinho e os cuidados da mãe, e começa a 

observar, de uma forma racionalmente adulta, o 

papel que a mulher (mãe) é obrigada a cumprir 

conforme às exigências da sociedade.  

Do ângulo que observa, o menino vê a 

possibilidade de uma outra perspectiva de vida, em 

especial, a da mãe. Assim, quando a filha mais 

velha do casal leva seu namorado para dentro da 

casa dos pais, a vida da mãe ganha um sentido 

novo, e isso a faz escolher uma nova vida. A 

entrada do rapaz naquela casa desperta na mãe um 

sentimento que a consumia e a fazia sentir-se feliz: 

“... os belos olhos de minha Mãe fitavam os braços 

fortes e quase lisos do Moço, e demoravam-se em 

sua boca amorosa”. (LUFT, 1999, p. 128) Depois 

disso o triunfo final: “Algum tempo depois ela foi 

embora. Foi tão singelamente como se essa partida 

fosse apenas uma etapa de uma viagem há muito 

iniciada, mais uma estação onde se troca de trem”. 

(LUFT, 1999, p. 136) E um fato que mostra o ponto 

de vista da mulher é que ela tinha consciência da 

vida que levava e se questionava, deixando 

implícito o desejo de se libertar dessa teia que a 

mantinha presa, como podemos notar na seguinte 

passagem: “_ Eu quero isso até o fim de minha 

vida, isso que tenho, isso que sou ou me fazem ser? 

Isso que me amarra e me prende e me seca – eu 

quero ser?”. (LUFT, 1999, p. 42) 

É notório que este desejo se concretiza no 

final da narrativa com a mãe assumindo uma nova 

identidade: “... minha Mãe com audácia e dor se 

buscou e se achou, e se recusou a continuar 

pagando o injusto preço. E foi viver a sua história. 

Ela ao menos se salvou no chamado da vida. Ela 

finalmente para si mesma disse: Sim”. (LUFT, 

1999, p. 142) Desta forma, esta personagem figura-

se como aquela que promove a desconstrução do 

discurso patriarcal, evidenciando assim um 

questionamento dos papeis sociais de homens e 

mulheres no contexto histórico vigente.  

Constatamos, dessa maneira, que essa 

subversão aos valores estabelecidos pela sociedade 

alcançada pela mãe do menino se torna peculiar na 

narrativa como processo de conquista de um novo 

espaço feminino, distante dos olhos do patriarcado. 

Esse fato marca o fim do silenciamento da voz 

feminina retratada no decorrer de toda a narrativa. É 

válido dizer ainda, que o garoto como porta voz 

dessa história, relatando minuciosamente todos os 

acontecimentos, e analisando os discursos 

implícitos no comportamento dos demais 

personagens por meio de seu olhar clínico e numa 

perspectiva adulta, anuncia um novo recurso na 

narrativa de Lya Luft, uma vez que em suas outras 

obras essa voz narrativa é sempre feminina. Dessa 

forma, o pequeno infante de apenas sete anos de 

idade percebe e avalia, a todo o momento, a 

condição de vida da mãe e a postura do pai para 

com a mesma, assumindo assim um discurso 

contrário ao do pai.   

E Lya Luft mais uma vez, na sua ficção 

literária, conjuga essa tão triste realidade pela qual 

passa uma grande parcela das mulheres em nossa 

sociedade: uma vida de total submissão, porém 

sabemos que as mulheres sempre se empenharam 

lutando e buscando sua autonomia. Um bom 

exemplo disso são as reivindicações que elas 

fizeram no período da Revolução Industrial, por 

estarem submetida a uma condição desumana de 
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trabalho. E hoje assistimos dia após dia, as 

mulheres tentando conquistar seus espaços na 

sociedade seja no campo das profissões, na divisão 

das tarefas e na educação dos filhos com o 

companheiro, entre outras. Assim, segundo Barbosa 

(2010), na luta por afirmar suas identidades, as 

mulheres contemporâneas fazem apelo a 

antecedentes históricos, e com isso elas podem estar 

se identificando e construindo novas identidades. 

Dessa forma, a construção de novas 

identidades é assim a busca por uma nova 

significação para a pessoa, e supostamente para 

com sua imagem perante a sociedade. Um processo 

que acompanha cada indivíduo por toda sua 

existência e que o faz escolher, entre tantas as 

identidades possíveis, àquelas que consideram 

válidas para seus diferentes estágios e situações da 

vida conforme melhor lhe convêm.   

É válido ressaltar que os estudos sobre 

identidade não se esgotam, ademais no que se refere 

à discussão da problemática feminina, em especial, 

mediante à nova estrutura da sociedade atual, como 

bem nos lembra Hall (2006), uma sociedade 

globalizada em que a distância entre os espaços 

tende a ser cada vez menor, e isso graças à 

tecnológica por meio da qual as informações são 

veiculadas de uma maneira muito rápida. Navarro, 

na apresentação da obra Literatura e gênero de 

Cecil Jeanine (2013), apresenta uma informação 

que nos deixam felizes e animadas enquanto 

estudiosas deste assunto. Segundo Navarro, o 

campo de investigação da problemática feminina 

está muito mais desenvolvido no Brasil do que na 

Europa e nos Estados Unidos. 

Vale destacar que os romances de Lya Luft 

abrem espaço para esse campo de investigação, 

vindo de encontro às necessidades atuais de 

reconhecimento do lugar da mulher na sociedade, 

um lugar que ultrapassa a esfera doméstica. Lya 

Luft lança mão de narrativas que retratam os 

próprios conflitos existenciais do homem moderno, 

privilegiando as personagens femininas que tem 

suas vidas marcadas pelosonflitos interiores, quais 

sejam: o medo, as dúvidas, as carências, as 

frustrações, os sonhos não realizados, os desejos 

reprimidos, os sentimentos de culpa e de 

inferioridade, e os anseios para cumprir com todos 

seus deveres. E isso tudo, fazendo com estas 

personagens deixem de viver uma vida 

completamente sua, por estarem sendo comandadas 

e vigiadas pelos ditames da estrutura social vigente, 

da qual apenas algumas delas conseguem se 

escapar, procurando desta forma estabelecer sua 

autonomia e sua própria alteridade. Assim, segundo 

Sampaio (1999), os mais recentes romances de Lya 

Luft fazem uma incursão pelo terreno íntimo e 

turvo da condição dos vínculos humanos: a 

inquietação com as fronteiras da própria existência.  

 

4. CONCLUSÕES  

 

 

Este trabalho procurou fazer uma breve 

explanação das relações de gênero (homem e 

mulher), demonstrando as identidades que algumas 

personagens assumem no romance O Ponto Cego a 

partir de suas relações sociais e familiares. 

Destacamos alguns comportamentos, em especial 

aqueles que se referem ao casal, numa tentativa de 

vislumbrar os apagamentos do “eu” enquanto 

sujeito social moldado num sistema opressor, que 

coloca a mulher numa condição de extrema 

submissão ao homem. 

Vale esclarecer que a análise aqui feita das 

posturas identitárias consta-se de apenas alguns 

personagens, tendo em vista que uma análise mais 

ampla é nossa proposta para futuros estudos. E que 

a escolha da teoria aqui abordada centra-se no 

nosso intuito de tratar da construção da identidade 

tida como resultado das interações sociais e ao 

mesmo tempo discursivas, as quais os indivíduos 

experimentam ao longo de sua existência, sendo 

esta a perspectiva abordada pelos estudiosos aqui 

mencionados. Nossos estudos se desenvolveram 

mediados por uma visão e uma perspectiva que vê 

na superação das barreiras impostas ao indivíduo 

pela sociedade, uma condição para que este consiga 

afirmar sua autonomia e sua alteridade. Como 

exemplo no romance está a figura da Mãe, que 

consegue se libertar dos padrões normativos do 

sistema patriarcal no qual se encontra subjugada, e 

assume uma nova identidade pautada na sua 

consciência subjetiva. E com isso consegue 

alcançar uma nova significação para sua própria 

vida.  

Lya Luft, com esta narrativa, faz uma 

reflexão sobre problemas tão comuns na vida das 

pessoas. A partir do romance podemos perceber 

como a mulher é obrigada a cumprir com as 

determinações normativas da sociedade, e como ela 

pode também ser capaz de buscar sua emancipação 

e autonomia, desfazendo assim as teias que cruzam 

os seus caminhos: um sistema opressor que a coloca 

numa condição às vezes humilhante, e de 

desvantagens em relação ao homem: o sistema 

patriarcal.  
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Abstract. The present study performs a brief analysis on the novel the blind spot of writer Lya Luft, weaving 

some considerations about gender identities (man and woman). Our proposal aims to observe and understand 

the way social and family relations are established by the characters, which are inserted in a social system quite 

oppressive: the patriarchal system. A system that makes the female figure occupying an area of disadvantage 

and low status in relations to man. It is worth noting that our approach is based on the concept of identity as the 

result of relations, social practices and discursive interactions of individuals in society. For best score our 

considerations we will introduce a small theoretical approach about the identity, the difference, the 
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Resumo: Nesse texto, a proposta é destacar que as representações identitárias são efeitos de sentidos 

decorrentes da utilização da língua(gem), em contexto sócio-histórico-cultural-ideológico determinado, por 

meio de enunciados e discursos produtores de estereótipos e mitos, que pertencem a certa filiação de sentidos e 

nos propiciam a leitura da “identidade” brasileira e do “mito fundador” como uma ficção. Utiliza-mo-nos de 

uma metodologia de revisão bibliográfica, a fim de olhar para o fílme, com base também no roteiro (final), 

objeto simbólico, cuja materialidade linguístico-histórica, possibilitou-nos apreender construções identitárias de 

brasilidade, notadamente a nordestina. 

 

Palavras-chave: representação, identidade, estereótipo, discurso.  

___________________________________________________________________________ 

 
1. INTRODUÇÃO 
 

Os filmes populares têm uma vida que vai além 

da exibição nas salas de projeção ou de suas 

reexibições na televisão [...]. (TURNER, 1997, 

p. 13). 

 

Narradores de Javé (NJ), filme brasileiro 

lançado em 2003, tem como mote a temática de 

expatriação de um povo de seu território, o drama 

de uma comunidade de cultura predominantemente 

oral em vias de perder muitas de suas referências, 

tais como a casa, o lar, a(s) terra(s), a convivência 

com seus pares, os “restos mortais” de seus 

familiares e antepassados. Retrata, de forma bem-

humorada, a cultura dos contadores de histórias, o 

ritual (quase extinto) entre (des)conhecidos, 

familiares e vizinhos de, na maioria das vezes, 

sentarem-se em roda, para contar e ouvir histórias.  

O longa-metragem foi construído, conforme 

documentário do filme (2003) e roteiro final (2008), 

a partir de relatos colhidos de contadores de 

histórias no interior dos estados brasileiros da Bahia 

e Minas Gerais. O vilarejo e o povo de Javé 

retratados em NJ são uma representação do 

povoado e da comunidade de Gameleira da Lapa, 

região interiorana da Bahia. Muitos dos atores que 

interpretaram os personagens não são atores 

profissionais, são moradores do local; além disso, 

os figurinos e as falas foram trabalhados, segundo 

depoimento da roteirista-diretora Eliane Caffé 

(2003), para parecer o mais próximo possível da 

realidade.  

As imagens, para Davallon (2007, p. 27), 

representam a realidade, podem conservar a força 

das relações sociais e por isso causar impressão no 

espectador. As imagens de NJ suscitam em nós, 

espectadora-pesquisadora, diversas impressões, 

emoções e possibilidades de leitura. Elas nos 

remetem ao ritual (cada vez mais rarefeito) de as 

pessoas sentarem-se em roda, para contar e ouvir 

histórias, e, por extensão, à nossa infância, em que 

era hábito entre nossos avós contarem histórias, as 

mais variadas possíveis, sentados na cadeira e 

banco do alpendre ou no sofá da sala, ou mesmo 

deitados na cama do quarto do casal, na casa onde 

moravam com filhos e netos, nossos tios e primos.   

As imagens dessa narrativa possibilitam-nos 

refletir sobre certas contradições da modernidade, 

como destaca Boneti (2003): se, por um lado, a 

modernização é o caminho para a sociedade 

conquistar o “progresso” e o bem-estar, por outro, 

fomenta o desemprego, a marginalização de grupos 

do processo produtivo, a destruição do meio 

ambiente.  

O filme propicia-nos, igualmente, destacar e 

problematizar determinadas representações de 

brasilidade, de cultura nacional e regional, 

materializadas, por exemplo, nos enunciados e 

discursos que compõem a narrativa fílmica, bem 

como alguns efeitos de sentidos produzidos e/ou 

percebidos, sob determinada grade de leitura, 

utilizando-nos de uma metodologia a princípio de 

revisão bibliográfica.  

 

2. UM DIRECIONAMENTO TEÓRICO 

PARA NOSSO OLHAR SOBRE NJ 

 

No filme é trabalhada uma representação de 

brasilidade, notadamente a nordestina, que nos 

Anais do I CONPEEX 2015 -   864



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

remete a certos clichês/estereótipos, tais como “O 

nordestino é um povo sofrido” ou casos em que se 

explora/evidencia “O “jeitinho” brasileiro. A 

situação de desgraça por que passa o povo de Javé, 

com a inundação do povoado devido à construção 

de uma usina hidrelétrica, por caracterizar um 

quadro de exploração econômica e também de 

imposição de outra cultura bem como de outros 

valores, sob o lema do “progresso”, nos remete, em 

certa medida, ao processo de dominação por que 

passou o Brasil quando de sua colonização e às 

implicações daí decorrentes (históricas, sociais, 

econômicas, políticas, culturais, ideológicas, 

linguisticas). Consoante Turner (1997, p. 13), “O 

cinema é uma prática social para aqueles que o 

fazem e para o público. Em suas narrativas e 

significados podemos identificar evidências do 

modo como nossa cultura dá sentido a si própria”. 

Do mesmo modo que o Nordeste (leia-se Vale 

de Javé) é visto pelo explorador como uma região 

atrasada e que necessita, portanto, das “forças 

propulsoras do progresso”, o Brasil também o foi/é; 

que o nordestino é tido como um povo ocioso e 

mentiroso, o brasileiro assim o foi/é. Seguem 

citações que confirmam esse posicionamento:  

  
Quando se fala em Nordeste, vem 

imediatamente à lembrança a imagem de uma 

região de extrema miséria, sujeita a secas 

periódicas que dizimam os rebanhos e frustam 

as lavouras, provocando o êxodo e a morte por 

fome e sede [...]. (GARCIA, 1987, p. 1987). 

 

Preguiça, mentira, ócio, confiança desmesurada 

no futuro, e maus costumes, eis as qualidades 

que são atribuídas como naturais ao brasileiro 

[...]. (ORLANDI, 2003, p. 21).   

 

Ideias como essas que outrora sustentaram e 

ainda sustentam o discurso do explorador atuam 

como referência ao imaginário constitutivo de 

nosso país, à nossa “identidade” como nação. Na 

configuração da “identidade cultural” brasileira, a 

memória que é acionada produz, no presente, 

identidade(s) do brasileiro via retomada de temas e 

imagens do passado, como o estereótipo do 

brasileiro-malandro, personificado em Antônio Biá, 

segundo a leitura que fazemos de Narradores de 

Javé.  

O malandro nacional, devido a várias 

diversidades (sociais, culturais, ideológicas) possui 

permissão para dar um “jeitinho” frente a questões 

que lhe acometem no dia-a-dia, como legitimado 

socialmente. Tais ideias compõem o imaginário 

social tanto no que se refere à visão do brasileiro 

sobre si mesmo quanto na visão do estrangeiro 

acerca do brasileiro.  

Uma característica muito marcante do 

personagem Antônio Biá é a forma como brinca/ 

joga com as palavras. Na composição de seus 

enunciados e discursos, há uma mistura de 

regionalismos, termos ligados à modernidade, ditos 

populares, “regados” com uma boa dose de ironia. 

Ele personifica a figura de um intelectual, é o único 

adulto alfabetizado do Vale de Javé e redondezas, 

“o único que sabe escrever corrido e com arte” 

(ABREU; CAFFÉ, 2008, p. 31). Ele traz consigo a 

ferramenta e a cultura do outro, a escrita, o elo 

capaz de juntar a necessidade de tombamento 

histórico do povoado com certas exigências da 

modernidade, pela produção de um “documento 

firmado, em papel escrito” (ABREU; CAFFÉ, 

2008, p. 25). Biá é igualmente a personificação da 

incerteza, de um malandro de caráter duvidoso e 

fanfarrão. Tempos antes do episódio da iminência 

de inundação do território de Javé pela construção 

de uma usina hidrelétrica e do fato já consumado, 

fora daí expulso por escrever e enviar cartas 

difamando moradores, para que a agência de 

Correios não fechasse e ele não perdesse seu 

emprego.  

Biá se sobressai dentre as outras personagens 

por ser detentor de conhecimentos e habilidades que 

a maioria da população de Javé não possui, como a 

técnica e arte de escrever e principalmente por sua 

criatividade e inventividade em manipular a 

língua(gem). Utiliza-se desses atributos que lhe são 

característicos para rir, se divertir e se dar bem à 

custa dos outros, encontrando sempre um “jeitinho” 

de se safar das situações complicadas em que se 

envolve. Por imposição e “consenso” dos próprios 

moradores, Biá passa de ex-carteiro a escrivão 

possuidor da “mão santa que vai escrevinhar, botar 

as letras no papel” (ABREU; CAFFÉ, 2008, p. 30). 

Por esses atribuitos, torna-se, no filme, a 

personificação do intelectual-malandro cujas 

atitudes oscilam entre a malandragem para se dar 

bem (mal) e a remissão dessa malandragem via 

grande feito, “escrev[er] a história do Vale de Javé 

[...] fazer um dossiê, uma juntada, na escrita, das 

coisas importantes acontecidas por [lá]” (ABREU; 

CAFFÉ, 2008, p. 39-40).  

DaMatta (1986, p.16) afirma que “a 

construção de uma identidade social, como a 

construção de uma sociedade, é feita de afirmativas 

e negativas diante de certas questões”. Nessa 

perspectiva, não tem como pensar na “identidade” 

brasileira sem considerar a “identidade” estrangeira 

(americana, europeia). O jeito de ser do brasileiro 

se define principalmente em relação e em 

contraposição com o jeito de ser do americano e do 

europeu; tem-se, por exemplo, a malandragem e o 

“jeitinho” como atributos do ser brasileiro, como 

modos de navegação social de que ele se utiliza 

para (sobre)viver frente a tantas diversidades 

(DAMATTA, 1986).  
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Pensando no conceito de “identidade” como 

relação-comparação-justaposição, Coracini (2007) 

atesta que o sujeito discursivo forma-se a partir de 

múltiplas identificações (imaginárias e simbólicas) 

com atributos do outro e que só se pode “falar de 

identidade como tendo sua existência no imaginário 

[desse] sujeito que se constrói nos e pelos discursos 

imbricados que o vão construindo” (CORACINI, 

2007, p. 61). Na análise que empreende, a partir de 

textos midiáticos impressos e amplamente 

divulgados, sobre representações do brasileiro 

acerca do estrangeiro e de si mesmo, assim como 

representações do estrangeiro acerca do Brasil e do 

brasileiro, ela percebe fios de identificações entre 

tais representações.  

Tais representações são “imagens que, 

sabemos, constituem verdadeiros estereótipos da 

cultura do outro que, frequentemente, são 

assumidos como verdades sobre si próprio” 

(CORACINI, 2007, p. 63): sobre o Brasil – um país 

dependente e campeão (este relativo ao futebol); 

sobre o brasileiro – desorganizado, indisciplinado, 

desonesto, explora os estrangeiros, violento, 

desumano, gastador, consumista, confia no próprio 

“jeitinho”, foge da responsabilidade; sobre o 

Outro/estrangeiro – é superior ao brasileiro, os 

EUA e os americanos são bons e solidários, os 

americanos e os europeus sabem se avaliar, tudo 

que é estrangeiro (leia-se americano e europeu) é 

melhor, o brasileiro só tem a aprender com o 

estrangeiro, é bom ser brasileiro mas seria melhor 

ser estrangeiro. 

Nessa perspectiva de análises discursivas, as 

reflexões de Ferreira (2003) versam acerca do 

funcionamento discursivo dos seguintes clichês/ 

estereótipos: (1)“Todo brasileiro gosta de levar 

vantagem em tudo”, (2)“O jeitinho brasileiro” e 

(3)“Deus é brasileiro”. Em relação ao clichê (1), 

tem-se a representação do brasileiro-malandro, com 

a seguinte ambivalência: enganar os outros e 

ludibriar sua fé compõe um jogo legitimado 

socialmente; e a personificação do que deve ser 

combatido e condenado em um país com a 

cidanania ainda por construir. No caso do clichê 

(2), percebe-se: uma espécie de tolerância e 

aceitação consentidas para com o modo de ser do 

brasileiro, funcionando como um mecanismo 

compensatório diante de tanta diversidade (cultural, 

social, ideológica); e o causador de uma certa 

indignação ética. Quanto ao clichê (3), apesar de ser 

um enunciado universal, pode ser visto como um 

corolário dos dois anteriores: Deus abençoa as 

características do brasileiro (que tira vantagem das 

situações, dá um “jeitinho”); e a Deus há uma 

atribuição de responsabilidades do próprio 

indivíduo, o que configura uma auto-imagem de 

indolente, acomodado.  

Os grupos sociais produzem e interpretam 

sentidos influenciados pelas condições de produção 

em que se encontram inseridos; os clichês/ 

estereótipos que daí derivam possuem curta ou 

longa duração/permanência. Investigar essa 

longevidade – para Ferreira (2003, p. 73) – é tarefa 

que cabe ao analista (do discurso), já que  

 
questões [como essas] indicam que o clichê, 

enquanto construção de aparência cristalizada, 

encobre sob sua forma sentidos que não são 

petrificados. Alguns se fixam, outros são 

excluídos, ou têm sua direção alterada. Não se 

pode, portanto, atribuir ao clichê a condição de 

um fóssil. 

 

Ferreira analisa a configuração sintática dos 

clichês/estereótipos elencados (1,2,3), explora a 

maneira de eles estruturarem-se linguisticamente, 

visando averiguar suas especificidades e busca 

compreender o processo de saturação de sentidos 

bem como a inserção deles no dizer enunciativo da 

sociedade. Segundo essa pesquisadora, a eficácia 

comunicativa da fórmula e a economia da 

linguagem características ao clichê/estereótipo são 

os aspectos mais facilmente percebidos/percebiveis 

pelo/ao analista. Entretanto, outros aspectos do 

clichê geralmente ficam encobertos, tais como a 

construção de sua validação argumentativa e o 

sucesso de sua legitimação social, os quais estão 

intimamente relacionados às noções de discurso e 

mito fundador, mencionadas a seguir.  
A “identidade” nacional, segundo Hall (2006), 

não é inata ao sujeito, mas é formada e 

transformada no interior da representação. Esse 

autor destaca que as culturas nacionais são uma das 

principais fontes de identidade cultural, 

características-chave da industrialização e um 

dispositivo da modernidade; já foram centradas, 

coerentes e inteiras, mas na atualidade têm sido 

deslocadas pela globalização. 

 
As culturas nacionais são compostas não apenas 

de instituições culturais, mas também de 

símbolos e representações. Uma cultura 

nacional é um discurso – um modo de construir 

sentidos que influencia e organiza tanto nossas 

ações quanto a concepção que temos de nós 

mesmos (HALL, 2006, p. 50-51; grifo do 

autor).  

 

Ele apresenta as estratégias discursivas que 

considera principais na narrativa da cultura 

nacional: a) narrativa da nação; b) identidade 

nacional representada como primordial e essencial; 

c) invenção da tradição; d) mito fundacional; e) 

idéia de um povo puro. Para Hall (2006, p. 56), “o 

discurso da cultura nacional não é, assim, tão 

moderno como aparenta ser. Ele constrói 
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identidades que são colocadas, de modo ambíguo, 

entre o passado e o futuro”.  

Acerca da estratégia discursiva do mito 

fundacional ou fundador, Chauí (2007) pontua três 

elementos presentes em sua construção, no caso da 

colonização da América e do Brasil: a) visão do 

paraíso (Oriente); b) influência das histórias 

teológica providencial e profética herética cristã; c) 

influência da teoria medieval dos direitos naturais 

objetivo e subjetivo. O mito fundador participa 

ativamente na construção do imaginário de 

sociedades autoritárias e em vários momentos da 

história é constantemente (re)significado. Do 

mesmo modo, há circulação de certos discursos 

fundadores, os quais funcionam como referência 

básica ao imaginário constitutivo desse país. A 

constituição da suposta identidade do brasileiro (e 

por extensão do Brasil, ou vice-versa), por 

exemplo, dá-se por meio da retomada e da repetição 

de determinados mitos e discursos fundadores. Há 

um estreito vínculo entre discurso e mito fundador, 

é como se aquele atuasse na composição desse.  

Relacionando os apontamentos de Chauí 

(2008) com os de Orlandi (2003), percebemos 

efeitos de sentido diferentes, conforme o lugar de 

enunciação ocupado pelos sujeitos discursivos (seja 

no filme ou na sociedade em geral) e os pontos de 

vista dele decorrentes. Há, portanto, variações no 

modo de atuação do mito e do discurso fundador, 

de acordo com as relações sociais e de poder; como 

os interesses divergem, os sentidos também são 

divergentes e sua organização é decorrente de um 

trabalho ideológico. Conforme Orlandi (2003), o 

processo de instalação do discurso fundador ocorre 

pelo motivo de não existir ritual sem falhas: nas 

lacunas do ritual já instalado (com ideologia 

significante), aproveitando-se dos retalhos desse 

próprio ritual, instala-se o novo; desautorizam-se 

sentidos anteriores e instala-se outra tradição de 

sentidos.  

 

3. CONCLUSÕES 

 

Nesse recorte de pesquisa, procuramos 

entender como são tecidas representações 

identitárias, como a do brasileiro (notadamente a do 

nordestino) e, em decorrência, representações do 

estrangeiro (da região Sul ou Sudeste, por 

exemplo), em Narradores de Javé. Nossa leitura 

parte de formulações (clichês, estereótipos) que 

produzem imagens como a do malandro nacional, 

do brasileiro criativo, do “jeitinho” brasileiro, do 

nordestino enquanto povo sofrido/preguiçoso, do 

sulista (estrangeiro) como melhor/superior ao 

nordestino, dentre outros. Percebemos que essas 

representações identitárias são efeitos de 

língua(gem), constituídas nos e pelos discursos, 

muitas vezes cristalizados sob a forma de 

estereótipos e mitos, em uma relação de 

comparação-contraposição com a identidade do 

outro, por meio de identificações imaginárias e 

simbólicas. 
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historical materiality, enabled us to capture identity constructs and Brazil, notably the Northeast.  
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Resumo: O presente resumo expandido tem como objetivo apresentar o projeto de pesquisa “A representação 

feminina nos contos de Augusta Faro: corpo, erotismo e sexualidade”, que aborda a necessidade de conhecer a 

mulher sob a perspectiva de outra mulher, ou seja, a mulher representada por meio da construção das 

personagens femininas nos contos escritos por Faro e, também, compreender como se dá o enfrentamento da 

mulher com o Outro, no caso, o gênero masculino e a sociedade em geral. Enquanto sujeito da pós-

modernidade, onde tudo é transitório, e até mesmo devido as constantes transformações que sofre no corpo, a 

mulher passa por crises identitárias, as quais também serão analisadas neste estudo. Por tratar-se de uma 

pesquisa de natureza teórica, descritiva e analítica, a metodologia adotada foi revisão de literatura sobre as 

temáticas gênero, corpo, erotismo e sexualidade. Logo em seguida, procedeu-se a seleção dos contos dos livros 

“A Friagem” (1998) e “Boca Benta de Paixão” (2007), com a transcrição de citações extraídas dos mesmos e 

a respectiva comparação com a teoria sobre o assunto. Com a realização deste trabalho, pretende-se contribuir 

para os estudos literários sobre gênero e para a área de Estudos Literários, em especial, trazer maior 

visibilidade à ficção goiana. 

 

Palavras-chave: representação feminina, identidade, corpo, sexualidade. 

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Este resumo expandido tem como objetivo 

apresentar o projeto sobre a representação da 

mulher na ficção da autora contemporânea Augusta 

Faro Fleury de Melo, conhecida como Augusta 

Faro, a partir de postulados sobre a condição 

feminina na sociedade, com ênfase nos temas 

corpo, erotismo e sexualidade.   

Nos contos de Augusta Faro, as personagens 

femininas são marcadas por dúvidas, anseios, 

angústias, frustrações, traumas, solidão, alegrias, 

sonhos e expectativas. 

Além de retratar a intimidade feminina, a 

autora apresenta a mulher num ambiente insólito, 

aproximando-se do gênero Literatura Fantástica, e 

dessa forma, revela o sobrenatural que aparece 

impregnado pela sinestesia com cheiros, gostos e 

cores exóticos, carregada de maus e bons 

presságios. 

A referida autora ficou conhecida 

nacionalmente após a publicação do artigo-ensaio 

do crítico e escritor Roberto Pompeu de Toledo, 

articulista da revista VEJA, sobre seus contos “A 

Friagem” (1998) e “As Formigas” (1998), sendo 

que este tornou-se enredo para o curta metragem 

“Dolores” (2004), dirigido por Fábio Meira. Outro 

conto de Faro adaptado para o cinema é “Gertrudes 

e seu homem” (2011), sob a direção de Adriana 

Rodrigues.  

Foram consultados vários autores para 

elaboração deste estudo, como por exemplo 

Alberoni (1986), Bourdieu (2007), Breton (2013), 

Jeudy (2002), Gregolin (2012), Butler (2003), 

Cavalcanti, Lima e Schneider (2006), além do 

artigo “Fantásticas simbologias: personagens 

femininas na ficção de Augusta Faro”, escrita por 

Camila Aparecida Virgílio Batista e Luciana 

Borges (2013) e a tese de doutorado “O Fantástico 

Feminino nos contos de 3 escritoras brasileiras”, de 

Francisco Vicente de Paula Júnior (2011). 

Augusta Faro obteve reconhecimento literário 

também ao ser uma das escritoras escolhidas pelo 

crítico e escritor Luiz Ruffato para fazer parte do 

livro “25 Mulheres que estão fazendo a Nova 

Literatura Brasileira” (2004-Editora Record, São 

Paulo/Rio). 

  

2. A REPRESENTAÇÃO DA MULHER NA 

FICÇÃO DE AUGUSTA FARO 

 

A história da mulher na literatura e no mundo 

em geral é uma história de luta para impor-se 

enquanto sujeito e não objeto. Percebe-se que, 

apesar de os tempos mudarem, a mulher ainda sente 

a necessidade de se autoafirmar perante si mesma e 

Anais do I CONPEEX 2015 -   869

mailto:nivea.moreira@gmail.com
mailto:borgeslucianab@gmail.com


 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

a sociedade, conforme Cavalcanti, Lima e 

Schneider (2006) e Goldenberg (2011). 

A literatura revela a sociedade por manifestar a 

sensibilidade e as inquietações humanas, os desejos 

e conflitos existenciais. Em nosso estudo, ela nos 

proporcionará a realização da análise da 

problematização da identidade feminina por meio 

de sua imagem representada. 

Nos contos de Augusta Faro existem 

personagens femininas que se submetem a opressão 

do Outro, no caso, o gênero masculino, e da 

sociedade e há também personagens que se rebelam 

e tentam encontrar formas de libertação, seja por 

meio do corpo, da profissão e até mesmo da 

religiosidade.  Portanto, é necessário refletir sobre a 

opressão sofrida por essas mulheres no cotidiano, e 

sobre o enfrentamento com o Outro. 

Assim, o tema de pesquisa aqui proposto 

justifica-se pela necessidade de conhecer a mulher 

sob a perspectiva de outra mulher, descobrir como 

Augusta Faro apresenta a condição feminina a partir 

das personagens femininas que cria. 

A literatura brasileira escrita por mulheres 

começou a ter destaque, sobretudo, na década de 

90, quando o país saia do Regime Militar para o 

Regime Democrata. 

Como é sabido, a Ditadura no Brasil, como em 

todos os outros países latino-americanos em que 

ocorreu, acarretou grande atraso econômico, social 

e intelectual. Em linhas gerais temos que as 

multinacionais foram privilegiadas, recebendo 

incentivos fiscais, deixando as indústrias nacionais 

à margem, os sindicatos dos trabalhadores foram 

fechados e toda a produção intelectual submetida à 

censura, que barrava qualquer forma de subversão 

ao regime político instituído. Os intelectuais foram 

duramente perseguidos, torturados, condenados ao 

exílio e até mesmo mortos. 

 Com a transição de regime político, todos os 

segmentos da sociedade foram alcançados pela 

liberdade. A partir daquele momento, houve 

abertura para discutir todos os aspectos da vida 

social e, em especial, a vida das mulheres, antes 

confinadas ao lar, vistas como seres assexuados, 

destinadas apenas à procriação. 

A mulher começou a obter seu espaço com a 

mudança cultural da sociedade, a qual ainda guarda 

resquícios de seu legado patriarcal. Contudo, hoje 

as mulheres participam de todas as atividades, antes 

destinadas apenas aos homens, tem acesso livre a 

qualquer curso universitário, ocupam cargos em 

empresas e como grande avanço, o nosso país é 

governado por uma mulher.  

Graças a estes avanços, a mulher é livre para 

transitar em todos os universos, inclusive o do sexo 

e do erotismo, o qual, às vezes, manifesta-se de 

modo diferente do erotismo masculino de acordo 

com o teórico Francesco Alberoni, que trata deste 

assunto em seu livro “O Erotismo”. 

Para Alberoni (1986) o erotismo masculino é 

despertado pela beleza física, pelo visual e já o 

erotismo feminino é estimulado por meio das 

sensações táteis, do cheiro, pelo poder econômico, 

pela influência que o homem exerce dentro da 

sociedade. 

Interessante destacar o que o erotismo feminino 

pode manifestar-se de forma coletiva, quando todas 

as mulheres sentem-se atraídas por um mesmo 

homem, conforme Alberoni (1986, p. 26) “o 

erotismo feminino tem uma segunda raiz [...] que 

não é pessoal, individual, mas coletiva”; fato que 

pode ser observado no conto “Gertrudes e Seu 

Homem”, onde todas as mulheres da cidade 

estavam atraídas e perdidamente apaixonadas pelo 

marido da costureira Gertrudes. 

Isso porque as mulheres daquela localidade 

estavam acostumadas a um tipo de homem comum, 

até o aparecimento da costureira, cujo marido nunca 

estava em casa, sempre viajando a trabalho. A 

esposa, para compensar sua ausência, falava no 

esposo incessantemente, como se este fosse uma 

espécie de semi-deus, totalmente diferente dos 

homens com os quais suas clientes se relacionavam. 

Gertrudes falou tanto sobre Romão, exaltando 

suas qualidades, comentando sobre sua beleza, seu 

cheiro, dos presentes trazidos de suas viagens que 

suas freguesas ficaram seduzidas por ele e desejosas 

de conhecê-lo pessoalmente, uma vez que ele já 

habitava em seus sonhos há tempos. 

No conto “Gertrudes e seu Homem”, o 

erotismo feminino apresenta-se como um homem 

idealizado, como também pode ser verificado no 

conto “Homem de Ouro Puro”, no qual se observa a 

seguinte descrição do amado: “Elegante, perfeito 

na feitura...” (FARO, 2007, p. 11, grifo nosso). 

Outro detalhe no erotismo feminino é que a 

mulher quer uma relação para recordar e ser 

desejada, como no conto “Muero Porque No 

Muero”: “Tia Nicota sempre pareceu carregar, 

sobre os ombros bem delineados, toda a saudade 

que existe no mundo.” (FARO, 2007, p. 81). 

Ressalta-se que os contos acima citados fazem parte 

do livro “Boca Benta de Paixão”. 

Voltando ao conto “Gertrudes e Seu Homem”, 

podemos discutir os seguintes aspectos: a 

personagem resolveu inventar um marido, um 

homem, a fim de ser aceita socialmente, já que as 

mulheres sozinhas naquele contexto social, sem 

família, passam a imagem de desprotegidas e 

correm o risco de serem desrespeitadas. Além disso, 

revela uma personagem que se sentia fora dos 

padrões de beleza e insegura, será esta a razão de 

não se entregar a um homem real e resultando na 
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confecção de um boneco para satisfazer suas 

necessidades sexuais? 

Percebe-se que Gertrudes exercia domínio 

sobre suas freguesas ao narrar suas histórias 

tórridas, e apreciava bastante esse poder. Assim 

podemos constatar no final do conto, no qual a 

autora deixa o leitor em dúvida quanto ao momento 

da morte de Gertrudes. 

  Existe também a possibilidade de a 

personagem não querer submeter-se ao outro, ao 

domínio do homem, já que ela era a responsável por 

seu sustento, uma mulher independente. Isso não 

ocorre no conto “Os pecados de Rosário” (FARO, 

2007), em que a mãe é retratada como uma mulher 

que, apesar de trabalhar (fazer doces caseiros), 

entrega todo o dinheiro ao seu marido e só sai de 

casa uma vez ao ano e acompanhada por ele. Fato 

semelhante ocorre no conto “A Gaiola” (FARO, 

1998), onde a personagem vive presa a um 

casamento de conveniência e sua vida restringe-se a 

atender as necessidades do marido e da família, 

presa em uma gaiola como se fosse um pássaro. 

A relação do poder masculino sobre a mulher 

apresentada nestes dois contos em muito se 

assemelha a  estrutura das relações de poder 

apresentada por Bourdieu (2007), na qual o poder 

simbólico é um poder invisível, que pode ser 

negado, mas que existe de fato, por atos, regras e 

imposições. Ele é imposto pelo Outro, o homem, à 

mulher, que se faz cúmplice do homem por aceitar 

a dominação masculina e, portanto, a imposição de 

seu poder. 

Na contemporaneidade grande parte das 

mulheres têm conseguido seu espaço na sociedade, 

entretanto, ainda existem alguns homens que as 

tratam como um objeto a ser explorado e exibido , 

conforme Perrot (2003, p. 14): “No palco do teatro, 

nos muros da cidade, a mulher é o espetáculo do 

homem.”.  

Podemos citar como exemplo os jogadores de 

futebol, que ao alcançarem o sucesso, uma das 

primeiras coisas a fazer é desfilar na noite com uma 

modelo loura, magra, e siliconada. Interessante 

destacar que no caso citado, apesar da mulher 

enquadrar-se dentro de todos os padrões de beleza, 

o homem normalmente está fora destes padrões, ou 

seja, mais uma vez o erotismo masculino ligado ao 

corpo e o erotismo feminino ligado ao prestígio 

social e poder econômico conforme Alberoni 

(1986). 

Pesa sobre o indivíduo, sobretudo o feminino, a 

sexualidade e o erotismo,  Breton (2013) apresenta 

a sexualidade cibernética ou o erotismo sem corpo, 

onde as pessoas optam por sentir prazer sem 

nenhum envolvimento com o outro e, 

principalmente, sem tocar o corpo do outro, como 

se este fosse indigno.  

Para Araújo (2002), nos séculos XIX e XX, o 

corpo feminino  era visto como algo que perverte, 

que perturbava a ordem, que afrontava a moral e os 

bons costumes, daí ser objeto de coerção social pela 

Igreja. Predominava a ideia de esconder qualquer 

manifestação sexual da mulher, pois a libertação 

ameaçava o equilíbrio, tanto social quanto 

doméstico.  

Interessante refletir sobre a crise de identidade 

que a velhice pode desencadear no ser humano, 

principalmente na mulher. Em uma sociedade em 

que a beleza física e a juventude são valorizadas, 

quando a idade vai chegando e junto com ela as 

transformações no corpo, a mulher que antes era 

desejada, atraindo olhares cobiçosos passa a ser 

uma pessoa invisível, desvalorizada pelo outro e, às 

vezes, até por si mesma, o que pode eclodir em uma 

crise de identidade. 

Pensando nisso, entendemos que a reflexão 

sobre identidade também será fundamental para a 

abordagem dos contos de Faro. A respeito de 

identidade, Gregolin (2008) expõe a construção 

fluídica das identidades em que o sujeito da Pós-

modernidade convive com crises identitárias, num 

processo de construção histórica, no qual a 

existência de uma identidade fixa e única é mera 

ilusão do “eu”. Identidade é, pois, um processo em 

construção, susceptível a variações, principalmente 

na era Pós-moderna, quando tudo é transitório, tudo 

é fluído e se perde, transforma-se na liquidez do 

tempo. 

 

3. RESULTADOS ESPERADOS 

 

Com a realização desta pesquisa, pretende-se 

conhecer a construção das personagens femininas, 

criadas por Augusta Faro Fleury de Melo. Para 

tanto, serão utilizados postulados sobre submissão 

ou transgressão diante da opressão pelo Outro e 

perante os comportamentos estabelecidos pela 

sociedade.  

Com a conclusão da pesquisa, pretende-se, 

ainda, contribuir para a área de Estudos Literários 

ao dar destaque à Literatura Goiana ao trazer maior 

visibilidade à ficção de Augusta Faro. 

Para que os resultados desta pesquisa sejam 

alcançados, será feito um planejamento que auxilie 

na execução da proposta formulada, envolvendo a 

temática da imagem feminina, referente ao corpo, 

ao erotismo e à identidade.  

Assim, de posse de todo o material, serão 

realizados fichamentos a fim de facilitar a análise 

dos dados colhidos, por conseguinte será feita a 

devida comparação com as teorias vigentes sobre o 

assunto. 

Concomitantemente à leitura orientada, serão 

preparados artigos com os resultados parciais da 
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pesquisa a serem publicados e apresentados em 

eventos regionais, nacionais e internacionais, 

visando a contribuir com a bibliografia literária que 

trata do assunto. 

Dentre os procedimentos metodológicos está 

prevista uma entrevista com a escritora Augusta 

Faro.  
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Abstract: This paper aims to present the research project "Female representation in tales of Augusta Faro: 

body, eroticism and sexuality," which addresses the need to know the woman from the perspective of another 

woman, that is, the woman represented through the construction of the female characters in stories written by 

Faro and also to understand how  this woman faces with the Other, in this case, the male and the society as a 

whole. While the female is subject of post-modernity, where everything is transitory, and even because of the 

constant changes that female suffers in the body, the woman undergoes identity crises, which will also be 

examined in this study. As this is a theoretical, descriptive and analytical research, the methodology adopted was 

the literature review on the topics of gender, body, eroticism and sexuality. After that, it was proceeded to the 

selection of tales of the books "A Friagem" (1998) and "Benta Boca de Paixão" (2007), with the transcription of 

quotations from those books and compared them with the theory on the subject. With this research, it is intended  

to contribute to literary studies on gender and the area of Literary Studies, in particular to bring greater 

visibility to Goias fiction. 

 

Keywords: female representation, identity, body, sexuality 
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Resumo: O propósito deste artigo é analisar a gestão escolar democrática à luz da Teoria das Representações 

Sociais, para tanto, buscou-se refletir sobre o processo de gestão democrática na escola. Nesse sentido, 

assinala-se que a visão de mundo dos indivíduos (orientada por fatos inerentes) é fator que dinamiza a gestão 

escolar e que a efetivação dessa gestão passa, em primeiro lugar, pelo reconhecimento das representações 

desses indivíduos em relação ao tema e pela (re)construção dessa representação no imaginário dos mesmos. 

Ou seja, a própria constituição da gestão democrática na escola é um ato educativo de (re)constituição de 

representações sociais e de imaginários.  

 

Palavras-chave: representações sociais, sociedade, gestão escolar democrática  

___________________________________________________________________________ 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Trabalhar com a Teoria das Representações 

Sociais é nos aproximar e principalmente perceber 

as nossas ideias, pensamentos e, o mais importante: 

a nossa visão de mundo. Uma visão marcada por 

fatos que nos são inerentes, que nos tornam 

dependentes e nem notamos. É a influência das 

relações sociais, culturais, religiosas e afetivas no 

nosso dia a dia, advindas da nossa vida em 

sociedade e que sofrem interferências da 

comunicação, transformando o pensamento no que 

é conhecido por senso comum.  

Este artigo sustentado em pesquisa 

bibliográfica objetiva apresentar o conceito de 

representações sociais à luz da Teoria das 

Representações Sociais e a analisar a sua utilização 

na gestão escolar democrática.  

Justifica-se como um assunto importante no 

entendimento da dinâmica diária de alunos e 

profissionais envolvidos no processo da formação 

educativa escolar e como fazer uso disso para a 

prática da gestão democrática no ambiente escolar. 

 

2. DAS REPRESENTAÇÕES COLETIVAS ÀS 

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS  

 

Émile Durkheim destacou-se em seus trabalhos 

pelo delineamento do objeto e do método da 

sociologia. Marcel Mauss também obteve 

reconhecimento dos seus pensamentos quanto à 

evolução dessa disciplina. O conceito de 

representação sempre esteve presente em suas 

teorias, bem como na evolução do pensamento 

sociológico. 

Durkheim, com a intenção de consolidar a 

sociologia como ciência, afirma que os fatos sociais 

não podem ser conhecidos por meio de uma 

interrogação da consciência. A partir dessa 

concepção, as instituições sociais (em sua grande 

parte) são herdadas de gerações anteriores, 

ultrapassando a interrogação com vistas a descobrir 

causas e razões. Ou seja, o importante não é 

conhecer o que o pensador concebe 

individualmente de uma instituição, mas sim, como 

é a concepção formulada pelo grupo.  

Horochovski (2004), ao discutir o pensamento 

de Durkheim, argumenta que os fatos sociais 

possuem sua existência independente dos fatos 

individuais, pois eles são exteriores às consciências 

individuais, eles existem nas partes porque antes 

existem no todo, não cabendo, assim, serem objetos 

da psicologia, mas da sociologia, à qual cabe 

analisar os estados da consciência coletiva, suas leis 

e suas representações.  

Em razão dessa diferenciação entre as 

disciplinas – psicologia e sociologia - e do fato de 

que a sociedade não pode ser explicada através das 

consciências individuais, é preciso considerar a 

condição social e não a individual, de modo a 

garantir a visão de que o mundo é todo feito de 

representações. Durkheim introduz o conceito das 

representações coletivas, partindo da compreensão 

de que “o que as representações coletivas traduzem 

é a maneira pela qual o grupo se enxerga a si 

mesmo nas relações com os objetos que o afetam” 

(DURKHEIM, 1987, p. XXVI apud 
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HOROCHOVSKI, 2004, p. 94). Essa visão traduz 

sua leitura da constituição diferenciada do grupo em 

relação ao indivíduo. Nesse enfoque o que afeta o 

indivíduo é de natureza distinta do que afeta o 

grupo. Dessa forma, as representações que “não 

exprimem nem os mesmos sujeitos, nem os mesmos 

objetos, não poderiam depender das mesmas 

causas” (DURKHEIM, 1987, p. XXVI apud 

HOROCHOVSKI, 2004, p. 94). 

É para provar essa afirmação que Durkheim 

enfatiza que a religião, os mitos e as crenças 

representam uma realidade diversa da do indivíduo, 

fazendo com que devam ser estudados de formas 

diferentes. As formas da vida religiosa na sociedade 

primitiva, principalmente, pois não há “roupagens” 

e “ornamentos” em sua prática, demonstram a forte 

presença da consciência coletiva, definindo as 

formas de agir e de pensar do grupo, pois, “tudo é 

comum a todos”. Percebe-se a existência da 

representação coletiva, estruturada na religião, 

possibilitando aos indivíduos compreender o mundo 

de uma forma homogênea. O que demonstra que a 

religião é um sistema de representações do mundo, 

uma coisa eminentemente social, representação 

coletiva que exprime realidade coletiva. 

Marcel Mauss também dá devida importância à 

religião enquanto representação coletiva ao analisar 

o ritual dos cultos funerários australianos, 

discutindo os ritos e o luto como expressões de 

emoções coletivas. Do ponto de vista dele “não só o 

choro, mas toda uma série de expressões orais de 

sentimentos não são fenômenos exclusivamente 

psicológicos ou fisiológicos, mas sim fenômenos 

sociais” (MAUSS, 1979, p.147 apud 

HOROCHOVSKI, 2004, p. 96). Esses são dotados 

de manifestações construídas num plano obrigatório 

e nada espontâneo. Observa-se que Mauss, em suas 

análises, não nega o sentimento individual, apenas 

destaca que ele é social e simbólico, traduzindo-o 

por representações coletivas. 

É interessante lembrar que, no entendimento de 

Durkheim, as categorias básicas do pensamento dos 

indivíduos tem origem na sociedade e o 

conhecimento encontra-se na experiência social, em 

que a vida social é a condição de todo pensamento 

organizado e vice-versa. Conceituando-se assim as 

representações coletivas, as quais designam um 

conjunto de conhecimentos e crenças. Alexandre 

(2004, p.131), ao fazer abordagem à teoria das 

representações coletivas de Durkheim, discute que a 

“representação coletiva” não se reduz à soma das 

representações dos indivíduos que formam a 

sociedade, ela vai além, não é somente isso, ela 

forma um novo conhecimento que supera a soma 

dos indivíduos e favorece uma recriação do 

coletivo. Sua principal função é a transmissão da 

herança coletiva dos antepassados, acrescentando 

nas experiências individuais tudo aquilo que a 

sociedade acumulou de sabedoria e de ciência ao 

longo dos anos. 

A partir de agora notamos a divergência de 

Durkheim com Serge Moscovici na teoria das 

representações sociais. Pois, para Moscovici 

(2005), a representação social não é apenas uma 

herança coletiva dos antepassados, transmitida de 

forma determinista e estática. O indivíduo possui 

um papel ativo e autônomo no processo de 

construção da sociedade, ele também participa da 

sua construção. E Moscovici deixa claro seu 

contraste com Durkheim ao afirmar: 

As representações coletivas se constituem em 

um instrumento explanatório e se referem a uma 

classe geral de idéias e crenças (ciência, mito, 

religião, etc.), para nós, são fenômenos específicos 

que estão relacionados com um modo particular de 

compreender e de se comunicar – um modo que cria 

tanto realidade como o senso comum. É para 

enfatizar essa distinção que eu uso o termo ‘social’ 

em vez de ‘coletivo’. (MOSCOVICI, 2005, p.49). 

Portanto, para Moscovici as representações 

coletivas se constituem a partir de ideias e crenças 

gerais, enquanto que as representações sociais 

surgem de algo específico, particular. E é essa a 

principal discordância entre ambos. 

 

3. COMUNICAÇÃO: UMA PEÇA CHAVE 

NA CONSTRUÇÃO DAS 

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS  
 

Macedo & Passos (2006, p.3), ao realizarem 

uma explanação a respeito do conceito de 

representações sociais, afirmam que elas indicam a 

existência de um pensamento social resultado de 

experiências, crenças e trocas de informações 

ocorridas no cotidiano dos seres humanos, que 

surge de uma necessidade e é responsável por 

ajudar na orientação da conduta no dia a dia. 

Jodelet conceitua as representações sociais 

como o saber de sentido comum, uma forma de 

conhecimento específico ou, em sentido lato, 

refere-se a uma forma de pensamento social, porque 

"as representações sociais constituem modalidades 

de pensamentos práticos orientados para a 

comunicação, a compreensão e o domínio do meio 

social, material e ideal". (JODELET, 1998, p.15 

apud MACEDO & PASSOS, 2006, p.3-4). 

Para Jodelet, o estudo das representações 

sociais precisa ser unido a elementos afetivos, 

mentais e sociais e integrado, juntamente com a 

cognição, à linguagem e à comunicação, às relações 

sociais afetadas por elas e à realidade material, 

social e das ideias, sobre as quais elas irão intervir.  

Com a finalidade de abranger os elementos e 

relações existentes em uma dada representação, 
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dando conta da complexidade que envolve os 

termos do seu processo, Spink (1995, p.89 apud 

MACEDO & PASSOS, p.4), ao interpretar Jodelet, 

diz que se deve formular três questões básicas as 

quais remetem a três programas de pesquisa: 1) 

compreender o impacto das correntes de 

pensamento nas representações sociais dos grupos 

ou dos indivíduos; 2) entender os processos 

constitutivos das representações sociais e a sua 

eficácia no funcionamento social, significando 

procurar entender, por um lado, o seu papel na 

orientação dos comportamentos e na comunicação 

e, por outro, considerá-la como sistema de recepção 

de novas informações; e 3) identificar o papel das 

representações sociais nas mudanças sociais, em 

especial, em termos da constituição de um 

pensamento social compartilhado. 

Destarte, é importante afirmar que as 

representações não são conceitos prontos, não há 

consensos, nem fórmulas. Elas dependem do 

conhecimento de mundo de cada um, o qual, para 

ser transmitido, é essencial que ocorra a 

comunicação.  

As representações sociais de determinado 

objeto social sempre passam por processos de 

“formação”, em que se observam fenômenos 

interativos frutos dos processos sociais do 

cotidiano. Esses processos ocorrem de forma 

dinâmica, nos quais grupos e indivíduos participam, 

produzindo e construindo significados e sentidos, os 

quais serão responsáveis por esses mesmos grupos e 

indivíduos, elaboradores do pensamento social, 

constantemente (re)avaliarem problemas e soluções. 

Tais fenômenos ocorrem porque existe a 

comunicação, algo tão importante para a interação 

humana. 

Mediante o uso de palavras e de gestos, o 

homem expressa seus elementos simbólicos. Ao 

usar as palavras, escrita ou oralmente, os indivíduos 

explicitam o que pensam, como percebem as 

situações e as expectativas que possuem. Todas 

essas mensagens, mediadas pela linguagem, são 

construídas socialmente e estão ancoradas no 

âmbito da situação real e concreta daqueles 

indivíduos que as emitem 

Nos ensinamentos de Serge Moscovici sobre a 

relação de comunicação e representações fica 

registrado que 

As representações sustentadas pelas influências 

sociais da comunicação constituem as realidades de 

nossas vidas cotidianas e servem como o principal 

meio para estabelecer as associações com as quais 

nós nos ligamos uns aos outros. (MOSCOVICI, 

2005, p.8) 

O conhecimento produz-se por meio do contato 

social e da comunicação, cujas expressões estão 

sempre ligadas aos interesses humanos que estão ali 

implicados, ou seja, ele nunca surge como algo 

desinteressado, mas, pelo contrário, ele procura 

circunstâncias específicas em grupos de pessoas, 

também, específicas. 

Para Moscovici (2005, p.22), as representações 

podem ser resultadas da comunicação, porém, sem 

a representação não há a comunicação. Há uma 

interconexão entre ambas. E, por causa dessa 

interconexão, as representações podem passar por 

uma mudança na estabilidade de sua organização e 

de sua estrutura, dependendo da consistência e da 

constância dos padrões de comunicação que as 

mantêm. 

A linguagem possui um papel de destaque, haja 

vista que, na proporção que caracteriza as 

experiências, ela também as enche de significado, 

categorizando-as numa totalidade dotada de 

sentido. E, por ser flexível e expansiva, fornece a 

possibilidade de objetivação de experiências, 

imprimindo ordenação a elas e às exteriorizações 

humanas. Por meio dela, ao longo da história, 

podemos constatar a dimensão histórica e social da 

manifestação do saber humano. 

Por refletir as condições contextuais dos 

indivíduos que as elaboram, suas condições 

socioeconômicas e culturais, faz-se necessário que 

sejam conhecidos os emissores das representações 

sociais, não somente suas condições de subsistência 

ou de sua situação educacional ou ocupacional. É 

importante compreendê-lo enquanto ser histórico, 

inserido em determinada realidade familiar, com 

expectativas diferenciadas, dificuldades vivenciadas 

e diversificados níveis de apreensão crítica da 

realidade, pois as representações do mundo social 

são sempre determinadas por aqueles interesses dos 

grupos dominantes. 

De acordo com o entendimento de Alexandre 

(2004, p. 130), as lutas no campo das 

representações sociais alcançam o mesmo grau de 

importância que aquelas travadas no âmbito das 

lutas econômicas. Isso se deve ao fato de estarem 

na mesma dimensão da compreensão dos 

“mecanismos pelos quais um grupo impõe, ou tenta 

impor, a sua concepção do mundo social, os seus 

valores, o seu domínio”. 

 

4. ENFOQUE NA PSICOLOGIA SOCIAL  
 

A psicologia social estuda como e porque as 

pessoas partilham seus conhecimentos. A 

justificativa desse enfoque de análise na partilha de 

conhecimentos se deve ao fato desta significar meio 

de constituição de uma realidade em comum, 

transformando ideias em prática.  

A teoria das representações sociais, como 

afirma Moscovici (2005, p.24), se mostrou “clara e 

precisa para apoiar e manter um crescente corpo de 

Anais do I CONPEEX 2015 -   875



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

pesquisa, através de diversas áreas da psicologia 

social” e contribuiu para a compreensão de um 

conjunto de fenômenos sociais. 

A representação social enquanto objeto de 

estudo da Psicologia Social permite que seja feita a 

articulação entre o social e o psicológico por meio 

de um processo dinâmico, tornando-se, assim, 

instrumento de compreensão e de transformação da 

realidade, o que possibilita compreender a formação 

do pensamento social e antecipar as condutas 

humanas. Por isso, torna-se fundamental no estudo 

das ideias e das condutas sociais.  

De acordo com Moscovici (2005), a psicologia 

social é uma manifestação do pensamento científico 

e, por causa disso, no momento em que estuda o 

sistema cognitivo dos indivíduos, pressupõe que os 

indivíduos classificados como normais possuem a 

mesma reação que os cientistas diante de 

determinados fenômenos, pessoas ou 

acontecimentos; e, também, que compreender 

consiste em processar informações.  

Entretanto, para ele, existem três fatos 

contraditórios aí. O primeiro está na observação 

familiar, aquela em que não conseguimos ver coisas 

bastante óbvias e que estão diante dos nossos olhos; 

o segundo encontra-se naqueles fatos que aceitamos 

sem qualquer discussão e que são básicos ao nosso 

entendimento e comportamento, porém, quando 

menos esperamos, transformam-se em meras 

ilusões; e o terceiro são nossas reações aos 

acontecimentos e as respostas aos estímulos, as 

quais estão relacionadas a definições comuns a 

todos os membros da comunidade em que vivemos. 

De fato, nós somente experienciamos e 

percebemos um mundo em que, em um extremo, 

nós estamos familiarizados com coisas feitas pelos 

homens, representando outras coisas feitas pelos 

homens e, no outro extremo, com substitutos por 

estímulos cujos originais, seus equivalentes 

naturais, tais como partículas ou genes, nós nunca 

veremos. (MOSCOVICI, 2005, p.32) 

Perante essa afirmação de Moscovici, podemos 

entender que nós, enquanto pessoas “normais” e 

desprovidas dos instrumentos científicos, 

analisamos o mundo de maneira semelhante, 

influenciada pelo contexto em que vivemos, o qual 

é totalmente social. Tomando isso por base, o que 

vemos são representações por vezes retorcidas e 

impostas. Apenas elementos de uma série de 

reações diante de percepções, opiniões, noções e, 

até mesmo vidas, todas organizadas em 

determinada sequência. Essas representações 

partilhadas por tantas pessoas penetram e 

influenciam a mente de cada um, mas não são 

pensadas por eles, elas são “re-pensadas, re-citadas 

e re-apresentadas”. 

Moscovici (2005) entende que elementos que 

circulam em uma sociedade, como sistemas de 

classificação, imagens e descrições (inclusive as 

científicas), resultam num “elo e prévios sistemas e 

imagens, uma estratificação na memória coletiva e 

uma reprodução na linguagem que, 

invariavelmente, reflete um conhecimento anterior 

e que quebra as amarras da informação presente” 

(p.37). 

Valle (2008, p.34-35) realiza uma discussão a 

respeito da teoria de Moscovici, afirmando que ele 

atribui às Representações Sociais quatro funções 

que exercem papel fundamental nas relações e nas 

práticas sociais: de saber, de orientação, identitária, 

e justificadora. A função de saber aparece no fato 

das representações permitirem que os indivíduos 

compreendam e expliquem a realidade, além de 

facilitar a comunicação social. A função de 

orientação ocorre porque as representações 

orientam os comportamentos e as práticas sociais. 

A função identitária caracteriza-se nos grupos, 

através das representações, elaborarem as suas 

identidades sociais e, assim, definir as suas 

especificidades. Por último, na função justificadora, 

as representações são responsáveis por orientar os 

comportamentos, elas também permitem que eles 

sejam justificados, ou seja, isso significa que os 

indivíduos justificam muitas de suas condutas por 

meio das representações. 

Para se compreender como ocorre o fenômeno 

das representações sociais, como defende 

Moscovici, é importante entender que a finalidade 

de todas as representações é tornar familiar aquilo 

que é não-familiar. Isso porque a dinâmica das 

relações é uma dinâmica de familiarização, em que 

objetos, pessoas, sentimentos e acontecimentos são 

percebidos e compreendidos a partir de prévios 

encontros, de coisas já vistas, ouvidas, vividas ou 

sentidas.  

Aceitar e entender o que nos é familiar, o que já 

estamos acostumados. Construir nossos hábitos a 

partir disso é uma coisa, porém escolher isso como 

padrão de referência e medir tudo o que acontece e 

o que é percebido é um tanto quanto diferente. No 

entanto, essa consciência nos ajuda a avaliar o que é 

incomum ou anormal, isto é, o que é não-familiar.  

O não-familiar atrai e intriga os indivíduos e os 

grupos, ao mesmo tempo em que os obriga a tornar 

explícito aqueles pressupostos antes implícitos e 

que são básicos ao consenso. No momento em que 

algo “não é exatamente como conhecemos” nossa 

primeira reação, por sinal instintiva, é de rejeitar, 

uma vez que temos a impressão de estar nos 

ameaçando. Talvez seja porque tudo com que não 

temos costume nos causa certo temor. Uma coisa é 

certa: nós, enquanto sujeitos, sempre necessitamos 

associar as situações que vivemos com outros fatos 
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semelhantes pelos quais já passamos ou ouvimos. 

Necessitamos familiarizar-nos. 

Ao nos familiarizarmos, superamos o problema 

e o integramos ao nosso mundo mental e físico, 

enriquecendo-o e transformando-o. Para Moscovici, 

a re-apresentação, enquanto ato, é uma maneira de 

transferência do exterior para o interior, do 

longínquo para o próximo, de tudo que é 

perturbador ou capaz de trazer ameaça ao nosso 

universo. Essa transferência “é efetivada pela 

separação de conceitos e percepções normalmente 

interligados e pela sua colocação em um contexto 

onde o incomum se torna comum, onde o 

desconhecido pode ser incluído em uma categoria 

conhecida.” (2005, p. 57) 

Para explicar esse fenômeno, Bartlett (1961, p. 

178 apud MOSCOVICI, 2005, p. 59) diz que, 

quando um material visto tem a pretensão de ser 

representativo de algum objeto comum, mas 

portador de características que são não-familiares à 

comunidade a quem é apresentado, essas 

características sofrem transformação em direção ao 

que é familiar.  

Por fim, convém ressaltar que Moscovici 

(2005) contribui com o entendimento de que a 

teoria das representações sociais é responsável por 

disponibilizar “um referencial interpretativo tanto 

para tornar as representações visíveis, como para 

torná-las inteligíveis como formas de prática social” 

(p. 25). Nessa esteira de ideias podemos firmar a 

compreensão de que as representações sociais dão 

sustentação a uma disciplina tanto social como 

psicológica, colaborando, assim, com a psicologia 

social. 

 

5. ANCORAGEM E OBJETIVAÇÃO: 

MECANISMOS DE FAMILIARIZAÇÃO 

  

A finalidade das Representações Sociais é 

tornar o que é estranho em familiar, no entanto não 

é tão fácil transformar palavras, ideias ou seres não-

familiares em usuais, próximos e atuais. Para tanto, 

necessita-se pôr em funcionamento dois 

mecanismos: a ancoragem e a objetivação 

(MOSCOVICI, 2005). 

A ancoragem é o processo em que 

transformamos o que nos é estranho em algo 

conhecido, dotado de contextos familiares. É 

interpretarmos um objeto que anteriormente possuía 

um contexto inteligível. Compararmos uma ideia 

estranha a um paradigma conhecido. Pela 

ancoragem classificamos e damos nome às coisas. 

“Coisas que não são classificadas e que não 

possuem nome são estranhas, não existentes e ao 

mesmo tempo ameaçadoras.” (MOSCOVICI, 2005, 

p. 61) 

Quando classificamos aquilo que não se pode 

classificar e damos nome àquilo que não tem um 

nome, nós somos capazes de imaginá-lo, de 

representá-lo. Àquilo que antes era desprovido de 

qualquer sentido agora se torna algo próximo e que 

podemos demonstrar algum valor, seja positivo ou 

negativo. Como leciona Moscovici: “classificar 

algo significa que nós o confinamos a um conjunto 

de comportamentos e regras que estipulam o que é, 

ou não é, permitido, em relação a todos os 

indivíduos pertencentes a essa classe” (2005, p.63). 

Um detalhe é importante frizar: quando 

classificamos e categorizamos um indivíduo, por 

exemplo, nós não o conhecemos e nem o 

compreendemos, apenas tentamos reconhecê-lo, 

descobrir que tipo e a que categoria de pessoa se 

enquadra. Nós fazemos isso generalizando ou 

particularizando. Tal classificação não é uma 

escolha intelectual, mas reproduz uma atitude 

específica para com o objeto, um desejo de defini-lo 

como algo normal ou anormal. Nesse ponto, 

inúmeras vezes, acabam por surgir os 

“preconceitos”, que somente podem ser superados 

pela mudança de nossas representações sociais da 

cultura. 

Por sua vez, a objetivação vai unir a ideia de 

não-familiaridade com a realidade, o abstrato com o 

concreto. Ela reproduz um conceito em imagem, 

descobre “a qualidade icônica de uma ideia, ou ser 

impreciso” (MOSCOVICI, 2005, p.71). Portanto, 

objetivar é materializar abstrações, é dar-lhes 

sentido concreto. 

Todos os dias, em nosso contexto, ouvimos 

vários termos que aparentemente não possuem para 

nós sentido algum, mas procuramos dotá-las de 

significados equivalentes. Nós vemos necessidade 

de ligá-las a algo, encontrar sentidos não-verbais de 

igual valor, formar imagens. Isso é a objetivação. 

A cultura nos instiga a construir realidades a 

partir de ideias geralmente significantes. Dentre 

algumas razões para isso é que a sociedade quer 

apropriar-se e transformar em características 

comuns o que pertence a um campo ou esfera 

específica. Muitos estudiosos tentam compreender 

esse fato. Para explicar melhor Moscovici afirma 

que: 

Através da objetivação do conteúdo científico 

da psicanálise, a sociedade não confronta mais a 

psicanálise ou o psicanalista, mas um conjunto de 

fenômenos que ela tem a liberdade de tratar como 

quer. A evidência de homens particulares tornou-se 

a evidência de nossos sentidos, um universo 

desconhecido é agora um território familiar. O 

indivíduo, em contato direto com esse universo, 

sem a mediação de peritos ou de sua ciência, passou 

de uma relação secundária com seu objeto para uma 

relação primária e esse pressuposto indireto de 
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poder é uma ação culturalmente produtiva. 

(MOSCOVICI, 1961/1976, p.106 apud 

MOSCOVICI, 2005, p. 75) 

Nós encontramos inseridos em nossa fala, 

nossos sentidos e ambiente, de uma maneira 

anônima, elementos que são preservados e 

colocados como material comum do cotidiano, cuja 

origem nos são obscuras ou desconhecidas. Ao 

trabalharmos com as representações sociais 

podemos entender isso, de onde vem e como 

representamos a partir desses elementos a nossa 

realidade, as nossas ações, os nossos sentimentos. 

  

6. REPRESENTAÇÕES SOCIAIS NA 

GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA 

 

Várias mudanças estão sendo percebidas no 

interior de nossas escolas, em que o ato 

pedagógico-educativo está sendo re-significado. 

Isso está ocorrendo devido às “exigências histórico-

educativas para a autonomia da escola e a 

democratização de sua gestão” (KLIPPEL & 

WITTMANN, 2010, p.80) demandadas pelos 

avanços teórico-práticos da educação e de sua 

administração. 

A gestão escolar deve ser uma tarefa de todos 

os envolvidos no ambiente escolar, além de ser 

caracterizada pela participação consciente e 

esclarecida das pessoas nas decisões. Como afirma 

Luck (2000, p.15): 

A gestão participativa é normalmente entendida 

como uma forma de regular e significante de 

envolvimento dos funcionários de uma organização 

no seu processo decisório. Em organizações 

democraticamente administradas – inclusive escolas 

os funcionários são envolvidos no estabelecimento 

de objetivos, na solução de problemas, na tomada 

de decisões, no estabelecimento, manutenção, 

padrões de desempenho e na garantia de que sua 

organização está atendendo adequadamente às 

necessidades do cliente. Ao se referir a escolas e 

sistemas de ensino, o conceito de gestão 

participativa envolve, além dos professores e outros 

funcionários, os pais, os alunos e qualquer outro 

representante e da comunidade que esteja 

interessado na escola e na melhoria do processo 

pedagógico. (LUCK, 2000, p. 15). 

O conceito da gestão democrática está 

associado ao fortalecimento da democratização do 

processo pedagógico, à participação responsável de 

todos nas decisões necessárias e na sua efetivação 

mediante um compromisso coletivo com resultados 

educacionais cada vez mais efetivos e 

significativos. Pois, como afirma Bruel (2010, 

p.64), a gestão democrática “é a manifestação do 

reconhecimento social do valor universal da 

democracia”.  

A prática da gestão escolar democrática tem 

como elemento fundamental o humano e é realizada 

tomando por base a prática social, cuja identidade é 

“construída na multiplicidade das determinações 

sociais” (KLIPPEL & WITTMANN, 2010, p.49). 

Todo o seu sucesso depende da opinião e das 

realizações das pessoas envolvidas. 

Ouvir e compreender as falas dos pais, alunos, 

professores e todos os demais envolvidos com a 

escola é o primeiro passo para desencadear um 

movimento de participação popular na escola. Para 

tanto, percebe-se a necessidade das relações entre 

as pessoas, os grupos e os povos, no seu contexto 

sócio-histórico. Desse modo, podemos fazer uso da 

Teoria das Representações Sociais na compreensão 

desse contexto. 

O conhecimento do contexto em que o 

indivíduo se encontra é importante para a análise de 

muitas decisões tomadas. Esse ponto é crucial na 

análise procedida com base no referencial das 

representações sociais. Assim, aspectos históricos, 

socioeconômicos, políticos e éticos são analisados 

tomando como base as práticas sociais e os atos 

distintos que refletem as condições contextuais dos 

sujeitos. Usar dos conceitos e dos métodos das 

representações instrumentaliza a atuação 

pedagógica, pois desvela informações a respeito das 

condições socioeconômicas e culturais, o contexto. 

E o mais importante, possibilita uma atuação que 

modifique as representações sociais e 

consequentemente o imaginário dos indivíduos em 

relação à escola e a gestão escolar. 

 O trabalho no campo educacional não pode 

desconsiderar o sujeito enquanto ser histórico, 

mergulhado em determinada realidade social e 

familiar, marcado por questões que envolvem sua 

visão de mundo, suas expectativas e dificuldades de 

vivência. As elaborações mentais construídas no 

processo social e apreendidas pelas representações 

sociais são fundamentais para o trabalho dos 

gestores, porque permitem a leitura desse sujeito a 

partir de sua dinâmica entre a “atividade psíquica 

do sujeito e o objeto do conhecimento” (FRANCO, 

2004, 172).  

Segundo Moscovici (2005), as representações 

sociais são responsáveis por muitas das decisões 

que tomamos. Contribui, com isso, para 

compreender fatos complexos, que se referem às 

maneiras pelas quais significados são atribuídos aos 

objetos, estruturados e organizados pelas pessoas 

em suas trocas, como conhecimentos 

compartilhados.  

Em pesquisa realizada, Achilles & Molina 

(2011), compreenderam que diretores de escola, em 

suas atuações diárias, mobilizam representações 

sociais sobre gestão, democracia, escola e outras 

Anais do I CONPEEX 2015 -   878



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

mais. Estas, por sua vez, influenciam diretamente o 

modo como o diretor exerce as suas funções.  

No que tange as representações sociais na 

prática da gestão escolar democrática, podemos 

utilizá-las para entender o modo como as políticas 

educacionais são implantadas, como são repassadas 

as informações para a tomada de decisões e como 

são feitas essas decisões, além de avaliarmos as 

relações entre direção, professores, pais, estudantes 

com as atividades da escola. 

As Representações Sociais como sistemas 

autônomos de significações sociais são entendidas 

na condição de resultado de compromissos 

contraditórios imbricados no dual de fatores 

ideológicos e de restrições relacionadas ao 

funcionamento efetivo do sistema escolar, em que o 

peso dessas restrições aparenta ser mais intenso, de 

modo a afetar os indivíduos mais diretamente.  

Assim,  

Vê-se, então que, face a uma instituição que 

está longe de realizar nos fatos as mudanças 

esperadas, os indivíduos se apóiam, para guiar e 

justificar seus comportamentos, em sistemas 

representacionais que privilegiam mais 

freqüentemente elementos e esquemas de forte 

inércia (GILLY, 1989, p. 382 apud ALVES-

MAZOTTI, 2008, p.40). 

A valorização das representações sociais como 

categoria analítica na área da educação é entendida 

como um avanço de corte epistemológico que 

contribui para o enriquecimento e o 

aprofundamento dos paradigmas desgastados em 

função dos novos tempos e desafios. Elas 

representam um ingrediente na compreensão da 

sociedade.  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com base nas considerações realizadas no 

decorrer do presente estudo nota-se que as 

representações sociais têm sido disseminadas em 

diversos campos científicos – sociológico, 

psicológico, lingüístico. Adotar as representações 

sociais na prática da gestão escolar democrática é 

vê-las como indicadores primordiais refletidos no 

cotidiano de professores, estudantes, pais e demais 

profissionais inseridos na dinâmica da instituição 

escolar.   

Por intermédio das representações sociais pode-

se compreender como é a sociedade em que os 

atores da educação convivem, para então, realizar 

um trabalho mais eficiente nas escolas. Viabiliza ao 

gestor fazer uso de dados do conhecimento do 

contexto em que os indivíduos se encontram para a 

tomada de decisões, além de, reconhecer os passos 

para conduzir uma participação coletiva na 

instituição. Dessa forma, pode-se dizer que a 

efetivação da gestão democrática passa, em 

primeiro lugar, pelo reconhecimento das 

representações desses indivíduos em relação ao 

tema e pela (re)construção dessa representação no 

imaginário dos mesmos. Ou seja, a própria 

constituição da gestão democrática na escola é um 

ato educativo de (re)constituição de representações 

sociais e de imaginários.   

A consciência da importância das 

representações sociais na gestão escolar motivou a 

construção desse trabalho que apresentou um 

panorama dos aspectos teóricos basilares para uma 

análise que decida por eleger os pressupostos 

teóricos das representações sociais ao produzir 

estudos no campo educacional, em especial no que 

diz respeito à gestão democrática. 

Partindo do presente trabalho podemos 

realizar futuras pesquisas motivadas por indagações 

a respeito do cotidiano da vida das pessoas. 

Cotidiano este que permeia a escola. Assim, 

ressalta-se que este estudo procurou mostrar 

somente algumas leituras feitas da Teoria das 

Representações Sociais e sua utilização na gestão 

escolar democrática, um campo que ainda precisa 

ser mais explorado. 
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Abstract. The purpose of this paper is to analyze the democratic school management to the Theory of Social 

Representations, therefore, sought to reflect on the process of democratic management in school. In this sense, it 

is noted that the worldview of individuals (driven by inherent facts) is a factor that boosts the school 

management and the effectiveness of this management goes, first, the recognition of representations of these 

individuals in relation to the theme and the (re)construction of this representation in the imagination of the 

same. That is, the very constitution of democratic management in school is an educational act of (re) 

establishment of social representations and imaginary. 

 

Keywords: social representations, society, democratic school management 

Anais do I CONPEEX 2015 -   880



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

A CONCEPÇÃO DE LÍNGUA DOS LINGUISTAS:  

O CASO DO LIVRO DIDÁTICO “POR UMA VIDA MELHOR” 

  
Camargo, Gabriella Cristina Vaz, gabriellavazcamargo@gmail.com

1
 

Ribeiro, Erislane Rodrigues, erislane@bol.com.br ²
 

1
UAELL/UFG-Regional Catalão – bolsista PIBIC 

 
2
UAELL/UFG-Regional Catalão – orientadora 

 
 

Resumo: O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) aprovou, em maio de 2011, uma lista de livros 

didáticos para serem usados nas escolas, entre eles o livro “Por uma vida melhor” de Heloísa Ramos. Essa 

escolha causou polêmica, porque o livro, destinado a alunos do EJA, propõe uma reflexão sobre variações 

linguísticas. Diante disso, linguistas, jornalistas e intelectuais resolveram registrar suas opiniões nos diversos 

veículos da mídia. Compreendendo que a linguagem pode ser vista sob três concepções fundamentais, como 

“expressão do pensamento”, “instrumento de comunicação” e “forma de interação”, propomos a análise de 

notas oficiais publicadas, na época, por associações especializadas em estudos linguísticos, como a ALAB e a 

ABRALIN, com o objetivo de compreender qual concepção foi adotada para se pensar a polêmica por quem é 

especialista no assunto. 

 

Palavras-chave: concepções de linguagem, livro didático , linguistas   

___________________________________________________________________________ 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Foi divulgada, em maio de 2011, pelo 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), uma 

lista de livros didáticos aprovados para serem 

utilizados nas escolas. Entre eles, o livro de Heloísa 

Ramos, “Por uma vida melhor”, destinado a alunos 

do EJA (educação de jovens e adultos). A escolha 

gerou algumas polêmicas, pois o capítulo do livro 

“Escrever é diferente de falar” traz uma reflexão 

sobre as variações linguísticas, apresentando a 

norma culta e as variantes que o aluno do EJA 

poderia ter conhecido até chegar à escola. 

 Diante disso, muitos linguistas, jornalistas 

e intelectuais resolveram opinar sobre o caso e 

expor seus diferentes pontos de vista. Alguns 

estudiosos da área, como membros da Abralin – 

Associação Brasileira de Linguística, e da Alab – 

Associação de Linguística Aplicada do Brasil 

defendem a ideia de que, ao contrário do que 

parece, o livro não promove a norma “não-padrão”, 

não incentiva o “erro”. Apenas propõe um diálogo 

entre as variantes, o que está de acordo com os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN).  

O objetivo desse trabalho foi coletar e ler 

artigos de linguístas, publicados em 2011 na mídia, 

com a intenção de descobrir quais as concepções de 

linguagem foram adotadas por eles para se discutir 

a polêmica. Para isso, analisamos notas oficiais 

publicadas, na época, pelas presidentes da 

ABRALIN, Maria José Foltran e da ALAB, Paula 

Tatianne Carréra Szundy.  

Nossa pesquisa foi fundamentada em três 

concepções de linguagem, que correspondem a três 

grandes correntes dos estudos linguísticos, com 

destaque para a concepção de língua/linguagem do 

Círculo de Bakhtin. Inicialmente, apresentamos 

uma síntese das concepções de linguagem e 

procuramos identificar, nos textos analisados, se a 

Associação se filia a uma ou outra concepção, 

procurando explicar os porquês.   

 

2. SOBRE AS CONCEPÇÕES DE LÍNGUA  
 

1.1 A língua como expressão do pensamento 

   

A linguagem pode ser compreendida a 

partir de três concepções fundamentais: a primeira é 

a linguagem como expressão do pensamento; a 

segunda a linguagem como instrumento de 

comunicação; e a terceira vê a linguagem como 

forma de interação. 

A mais tradicional é a primeira, que 

entende que “pessoas que não se expressam bem, é 

porque não pensam”. Essa concepção compreende a 

enunciação como algo “individual”, como se fosse 

algo “independente” do outro, do interlocutor, que 

só existisse para aquele que a enuncia. E aquele que 

não consegue “enunciar” é porque não consegue 

“pensar”. 

Relacionando isso à polêmica do livro 

didático “Por uma vida melhor”, de Heloísa Ramos, 

podemos perceber que a autora não teve a intenção 

de confirmar essa “concepção”, ou seja, concordar 
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que “aquele que não se expressa bem é porque não 

pensa”. Pelo contrário, ela trouxe para a sala de aula 

a discussão sobre as variantes linguísticas, 

excluindo as noções de “certo” e “errado”, 

propondo a compreensão de “adequado” e 

“inadequado”. 

A Associação Brasileira de Linguística – 

ABRALIN, manifestou, na ocasião, sua opinião, e 

segundo a presidente Maria José Foltran – biênio 

2009/2011, 

 

[...] em nenhum 

momento houve ou há 

a defesa de que a 

norma culta não deva 

ser ensinada. Ao 

contrário, entende-se 

que esse é o papel da 

escola, garantir o 

domínio da norma culta 

para o acesso efetivo 

aos bens culturais [...].  

 

De fato, compreender que “a língua é 

expressão do pensamento” e que “aquele que não se 

expressa bem é porque não pensa” corresponde à 

corrente linguística que preza a Gramática 

Tradicional. A sentença “Nós pega o peixe”, 

apresentada no livro pela autora, pode ser 

considerada errada, e sobre isso a  Alab afirma que 

existe um problema sério de leitura dos PCNs.  

Ou seja, se uma pessoa utiliza formas 

linguísticas de menor prestígio não quer dizer que 

não saiba se expressar bem, ou que é um ignorante,  

pois a ignorância nada tem a ver com a maneira 

com que se fala ou com o nível de escolaridade do 

indivíduo. Diante disso, compreendemos que as 

Associações não compartilham da concepção que 

admite a “língua como expressão do pensamento”, 

pois acreditam que todo e qualquer indivíduo, 

mesmo que utilize uma forma “não-padrão”, é 

capaz de pensar e transferir suas mensagens com 

êxito.  

 

2.1 A língua como instrumento de 

comunicação, sob a ótica estruturalista  

 

A segunda concepção diz que a linguagem 

é um instrumento de comunicação. Ela vê a Língua 

como um código (conjunto de signos que se 

combinam através de regras) e que tem o objetivo 

de transmitir uma mensagem. Está intimamente 

ligada à corrente linguística do estruturalismo, 

desenvolvida por Ferdinand Saussure. Para que se 

chegue à comunicação, de fato, é preciso que esse 

código seja dominado pelos falantes da língua. 

Essa concepção fez com que a língua fosse 

estudada como “código virtual” e com que a 

Linguística não considerasse os interlocutores nem 

a situação de comunicação.  

Para essa concepção, o falante tem uma 

mensagem em sua mente, a qual precisa transmitir a 

um interlocutor. Essa transmissão ocorre através de 

códigos, que o emissor transfere utilizando um 

“canal”, que funciona como uma espécie de “ondas 

sonoras ou luminosas”. O interlocutor recebe essa 

mensagem codificada, e a transforma de novo em 

mensagem, ocasionando a decodificação.  

Sobre isso, a ABRALIN na mesma nota 

publicada, expondo seu posicionamento sobre a 

polêmica do livro didático, afirma que 

 

As línguas mudam. 

Isso não significa que 

ficam melhores ou 

piores. Elas 

simplesmente mudam. 

Formas linguísticas 

podem perder ou 

ganhar prestígio, 

podem desaparecer, 

novas formas podem 

ser criadas. Isso sempre 

foi assim.  

 

Podemos observar que a Abralin não 

acredita que as línguas sejam “intactas”, 

“petrificadas”, pois elas estão sempre sofrendo 

mudanças. Dessa forma, não seria possível afirmar 

que a língua seja  tão somente um instrumento de 

comunicação, em que se utiliza um código pronto..  

A Abralin propõe uma reflexão muito 

interessante sobre as formas “conosco” e 

“convosco” que hoje são consideradas “cultas”, mas 

que tiveram sua origem no latim vulgar. Ou seja, a 

norma “padrão” atual foi originada em uma 

variação linguística do passado. Com isso, podemos 

perceber a importância de se estudar e compreender 

as variações linguísticas, uma vez que as línguas 

estão sempre em mudança. 

A Alab também discute sobre as variantes, 

e para ela a concepção de Língua como instrumento 

de comunicação não é a mais adequada, pois 

 

[...] os “erros” em 

questão, se 

interpretados 

contextualizadamente e 

explorados de forma 

interessante em sala de 

aula, contribuem para o 

desenvolvimento da 

consciência linguística,  
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Ou seja, a forma “Nós pega o peixe” não 

pertenceria ao conjunto de “códigos” que a Língua 

dispõe, logo não poderia formar uma sentença, uma 

vez que, segundo essa concepção, a Língua se 

dispõe de um conjunto de signos “organizados” 

para produzir uma mensagem.  

Assim, concluímos que os 

posicionamentos das Associações especializadas no 

estudo da Língua não fazem uso dessa concepção 

de linguagem como instrumento de comunicação, 

pois a Língua sofre mudanças com o tempo, seus 

códigos não se mantêm os mesmos, e as variações, 

que não entrariam nesses “códigos”, são muito 

importantes para o ensino e a aprendizagem da 

Língua Portuguesa.  

 

3.1  A concepção da língua do Círculo de 

Bakhtin  

 

A terceira concepção vê a linguagem como 

uma forma de interação. Para essa concepção a 

linguagem existe para que, além de possibilitar uma 

transmissão de mensagem, seja também 

proporcionado o lugar da interação humana.  

Geraldi (1997, p. 42) diz que “a língua só 

tem existência no jogo que se joga na sociedade, na 

interlocução”. Ou seja, as relações que vão além do 

texto, além dos códigos também são muito 

importantes no momento da fala, ou seja, a 

interação verbal. Em se tratando disso, podemos 

contar com os estudos de Mikhail Bakhtin que 

propõe observar como ocorrem as relações entre 

signo e enunciação. Para ele, tanto o signo quando 

a enunciação pertenceriam a uma ordem social e 

histórica e sua existência teria como motivo a 

necessidade de se interagir.  

Essa concepção distancia-se das 

apresentadas anteriormente, principalmente, da 

teoria estruturalista, desenvolvida por Saussure, 

pois não vê a língua como “individual”, 

“petrificada”, mas sim algo social, valorizando a 

enunciação e a fala. Para Bakhtin (2010), as 

palavras isoladas não fazem sentido e só o 

adquirem quando contextualizadas. As palavras que 

o locutor enuncia não são procuradas em um 

dicionário, mas sim na fala de outras pessoas, são 

enunciados já proferidos antes. Dessa forma, 

podemos compreender que, para Bakhtin (2010), a 

língua se constitui através da interação verbal, não 

sendo aceita sua forma isolada, individual. Existe 

aqui a necessidade de um locutor e um interlocutor 

que farão uso de “palavras” já utilizadas antes, que 

não são neutras, mas carregadas de sentidos quando 

inseridas em determinado discurso. É a isso que se 

atribui o caráter responsivo da linguagem, a essa 

“palavra do outro, tanto como resposta a algo dito 

anteriormente quando como retomada da fala 

alheia” (GUIMARÃES, 2005, p. 151). E é isso que 

Bakhtin chamou de dialogismo.  

Essa concepção de linguagem pode ser 

observada nas notas publicadas pelas Associações 

especializadas no estudo de Língua sobre a 

polêmica do livro didático “Por uma vida melhor”. 

A ALAB, quando demonstra seu posicionamento, 

fala sobre a necessidade de se contextualizar a 

língua, e afirma que “se, portanto, situarmos a 

linguagem, não há razão para polêmica ou 

desconforto”.  

Observamos que as Associações 

incentivam o ensino das variedades linguísticas, 

uma vez que isso não anulará o ensino da norma 

padrão. Além de insistir que a linguagem deve ser 

“situada” e não analisada fora do contexto, como 

ocorreu com o livro de Heloísa Ramos.  

Ou seja, não se pode separar o elemento 

verbal de seu contexto, por exemplo, seria muito 

estranho se adotássemos em uma conversa de bar 

entre amigos um vocabulário específico da área 

médica, a não ser que todos os presentes na mesa 

fossem médicos, caso contrário, seria totalmente 

inadequado. Por isso, Bakhtin (2010) diz que é 

graças a esse “vínculo” que existe entre a fala e a 

situação que a comunicação está sempre 

acompanhada de atos não-verbais, como o próprio 

filósofo cita: gestos específicos do trabalho, 

celebrações de cerimônias, entre outros.  

Em seus estudos, Bakhtin (2010) cita e 

nomeia duas “orientações” dos estudos da 

linguagem, a primeira orientação ele chamou de 

subjetivismo idealista e a segunda de objetivismo 

abstrato. Nessa nomeação, o filósofo faz um 

paralelo entre a concepção de língua como 

instrumento de comunicação e a concepção de 

língua como forma de interação.  

Para essa primeira orientação, a língua é 

vista como um “instrumento pronto para ser usado”, 

é como se ela fosse algo já acabado, finalizado, um 

sistema abstrato como idealizou Saussure. Para essa 

orientação, as ligações linguísticas não possuem 

nenhum tipo de contato com as ideologias do 

enunciador, ou seja, entre as palavras e seus 

sentidos não há relação, elas são completamente 

isoladas. 

A segunda orientação funciona de maneira 

inversa da primeira, pois afirma-se que “a língua é 

um arco-íris móvel” (BAKHTIN, 2010, p. 79). Ou 

seja, só possui existência, vida, quando colocada 

em uma situação de comunicação verbal. Para ele, a 

língua não está acabada, não é algo pronto para ser 

usado. E, com isso, observamos que as Associações 

buscam defender uma concepção de linguagem que 

preza a interação verbal, tal como propõe Bakhtin 

(2010), não considerando inteligente analisar as 
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sentenças empregadas ao livro descontextualizadas. 

Quanto a isso, a ALAB critica a falta de leitura e 

compreensão por parte da população sobre os 

estudos da linguagem.  

Dessa forma, vemos que além de as 

Associações não apoiarem a atitude da imprensa em 

relação à polêmica criada, também considera a 

concepção de “erro” existente, equivocada.  

A ABRALIN destaca que as línguas, além 

de sofrerem mudanças com o tempo, também 

sofrem mudanças de acordo com os fatores 

geográficos, etários, sociais e outros. E os prestígios 

atribuídos às normas linguísticas dependem do 

prestígio que têm os seus falantes, de acordo com 

seus posicionamentos sociais. Ou seja, não se pode 

considerar língua somente aquilo que trará 

“prestígio”, o considerado “culto”, e deixar de lado 

as variedades, pois, o prestígio está intimamente 

ligado ao lugar que esse falante exerce, o seu 

posicionamento na sociedade, e não somente aos 

termos de que faz uso.  

As Associações também discutem a 

maneira como os PCNs têm sido compreendidos. 

Se não houvesse uma “má-leitura” dele, talvez não 

existisse esse alvoroço todo, pois Brasil (1997) 

afirma que ensinar língua não é apenas ensinar 

palavras, como se elas estivessem dispostas a seus 

falantes para que eles pudessem escolher quais usar 

isoladamente, como se não existisse relação entre 

uma e outra, como se cada palavra fosse nova e 

única, como se as escolhas feitas ao dizer fossem 

realizadas de maneira aleatória. Além disso, a 

Abralin afirma que o livro de Heloísa Ramos atende 

à concepção de língua sugerida pelo PCN,  

 

Vale notar que o livro 

acata orientações dos 

PCN (Parâmetros 

Curriculares Nacionais) 

em relação à concepção 

de língua/linguagem, 

orientações que já estão 

em andamento há mais 

de uma década.  

 

Compreendemos, portanto, que as 

Associações não se posicionam contrárias as 

intenções da autora do livro “Por uma vida melhor”, 

defendem, ao contrário,  que foram seguidas as 

orientações dos PCN e que os críticos não 

“possuem motivos para tanto alarme”.  

A necessidade de compreender a língua 

como não unitária, mutiforme, heterogênea, em que 

podemos encontrar diferentes discursos e também 

gêneros discursivos se faz importante, por parte da 

mídia e da população, que julgaram o livro não 

considerando a língua em suas múltiplas 

possibilidades.  

 
3. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 

Propusemo-nos a coletar e ler artigos de 

linguistas publicados em 2011 na mídia, referentes 

ao caso do livro didático “Por uma vida melhor” de 

Heloísa Ramos. O livro, dedicado ao EJA, 

Educação de Jovens e Adultos, causou polêmica 

porque o capítulo do livro “Escrever é diferente de 

falar” é destinado a tratar de variações linguísticas, 

mostrando uma oposição entre norma culta e as 

variantes que os alunos já conhecem.  

Sabemos que a linguagem pode ser 

compreendia com base em três fundamentais 

concepções: como “expressão do pensamento”, a 

“instrumento de comunicação”, e como “forma de 

interação”. 

Os artigos analisados foram notas oficiais 

publicadas, na época, pelas presidentes da 

ABRALIN, Maria José Foltran e da ALAB, Paula 

Tatianne Carréra Szundy. Em ambos, a concepção 

de linguagem que mais se aproxima das opiniões 

das linguistas é a terceira, que afirma que não se 

pode considerar as palavras, os enunciados 

descontextualizados, que é necessária a valorização 

da fala, e que se trata de uma língua “heterogênea”, 

com ambiguidades, efeitos de sentido, e ainda que 

procura manter o lugar da interação humana.  

A ALAB, quando se posiciona, destaca a 

necessidade de se contextualizar a língua, que se 

isso ocorresse muitos desconfortos poderiam ser 

evitados. Ambas as associações afirmam ser 

importante o ensino das variedades e acreditam que 

isso não abalará de forma alguma o ensino da 

norma padrão.  

Bakhtin (2010) afirmava que só é possível 

existir “vida” na língua quando ela é colocada em 

uma situação de comunicação verbal, pois a Língua 

não está acabada, pronta para ser usada, é preciso 

moldá-la, construí-la. E nas notas publicadas tanto 

pela ALAB quanto pela ABRALIN observamos a 

concordância com a teoria do Círculo, e a ALAB, 

ainda, critica a falta de leitura e compreensão por 

parte da população sobre os estudos da linguagem.  

A ABRALIN posiciona-se afirmando que 

não existe língua que não sofra modificações, sejam 

sociais, etárias, geográficas e ainda modificações 

trazidas pelo tempo. E afirma também que o 

“prestígio” está muito mais ligado aos 

posicionamentos sociais de onde falam esses 

falantes do que os próprios termos de que fazem 

uso. 

Dessa forma, entendemos que as 

Associações não se posicionam contrárias às 

intenções da autora do livro didático, e ainda 
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reforçam as orientações dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais de que ensinar língua não é 

apenas ensinar palavras isoladas, como se elas não 

tivessem nenhuma relação umas com as outras, 

como se as escolhas linguísticas que fazemos 

fossem aleatórias, muito pelo contrário.  

É evidente a necessidade de entender que a 

língua não é unitária e que nela podemos encontrar 

diferentes variedades, discursos e também gêneros 

discursivos. Além de ser necessária a compreensão 

por parte da mídia e da população que não 

consideraram as múltiplas possibilidades 

linguísticas quando julgaram o livro.  
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Abstract: The Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) approved, in May of 2011, a list of textbooks for 

use at school, among them is the book “Por uma vida melhor” by Heloísa Ramos. This choice caused polemics, 

because the book destined for EJA’s students, proposes a thought about linguistic variations. Accordingly, 

linguistics, journalists and intellectuals decided to register their opinions on the various media outlets. 

Comprising that the language can be viewed on three crucial concepts, like “expression of thought”, 

“communication tool” and “form of interaction”, we proposed an analysis of official notes published, at the 

time, by associations specialized in language studies, as ALAB and ABRALIN, with the aim of understanding 

which conception was adopted to think in the polemic by who is expert in the subject. 
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Resumo: Ao refletir sobre as críticas cinematográficas que circulam nas mídias, em geral, na web em diversos 

veículos eletrônicos, e em jornais e revistas impressas, podemos observar tanto a divulgação de críticas 

cinematográficas informais, denominadas por nós também de críticas impressionistas, produzidas por não-

especialistas em cinema em uma veiculação mass media, bem como críticas institucionais, produzidas por 

especialistas em cinema, em especial, por professores universitários, em uma veiculação voltada para um 

público específico de leitores, geralmente, acadêmicos. Nesse sentido, temos como intuito traçar um percurso de 

trabalho que ofereça uma fundamentação teórica para pensarmos a construção, gerência e circulação do 

discurso crítico cinematográfico na sociedade considerando para o trabalho críticas informais e institucionais 

observando, sobretudo, quais elementos em tais críticas as diferem. 

 

Palavras-chave: discurso crítico; cinema; posicionamento; sentidos; universidade. 

 

 

___________________________________________________________________________ 
  

INTRODUÇÃO 

A pesquisa de discursos críticos 

cinematográficos Discurso crítico 

cinematográfico: da crítica impressionista à 

institucionalização do cinema trata-se de uma 

pesquisa analítica, descritiva e interpretativa 

das críticas informais, produzidas por não-

especialistas em cinema, bem como das críticas 

institucionais, produzidas por especialistas em 

cinema (professores universitários), sendo tais 

críticas veiculadas na web, jornais e revistas.  
Neste presente estudo o corpus 

coletado constitui-se de críticas publicadas em 

formato de vídeo em canais da rede social 

Youtube, em que ou um professor especialista 

em cinema ou um jornalista, nem sempre 

especialista, tece críticas formais ou informais 

sobre determinado filme na web. A partir de um 

corpus delimitado de dois vídeos publicados no 

Youtube e de livre acesso, pensamos na 

configuração pontual de análise das críticas 

para mostrar de modo operacional o 

funcionamento da crítica cinematográfica 

impressionista, aquela produzida por não-

especialistas de cinema, e da crítica 

cinematográfica institucionalizada, tal seja a 

produzida por acadêmicos, geralmente 

professores universitários, que trabalham em 

um viés teórico de fundamento formalizado de 

crítica, que parte da discussão teórica e do dizer 

do especialista sobre cinema. 

Nesse sentido, pesquisamos e 

coletamos sequências discursivas de dizeres 

críticos cinematográficos institucionais e 

também de dizeres críticos informais. E, 

intentamos estabelecer uma comparação 

analítica entre o discurso crítico 

cinematográfico institucional, produzido por 

professores universitários, e o discurso crítico 

cinematográfico impressionista, produzido por 

não-especialistas, pensando em estabelecer uma 
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análise sobre os diversos posicionamentos de 

crítica sobre cinema, bem como observar os 

elementos que os distanciam. 

 

 

 

CRÍTICA CINEMATOGRÁFICA: 

POSICIONAMENTOS E SENTIDOS  

 

Para a pesquisa de discursos críticos 

cinematográficos tratamos de refletir sobre o 

discurso da crítica literária universitária e o seu 

funcionamento pensando, principalmente, nos 

posicionamentos de crítica construídos pelos 

sujeitos enunciadores dos vídeos em análise, 

tais sejam, um professor universitário e uma 

jornalista de mass media. Nesse sentido, 

podemos analisar de que modo os diversos 

posicionamentos críticos sobre cinema são 

construídos e quais dizeres sobre cinema 

circulam e quais sentidos podem ser 

produzidos.  

              Por isso a escolha da rede 

social Youtube para o trabalho de análise dos 

vídeos, pois, trata-se de uma rede social 

bastante ampla e complexa, onde são 

publicados vídeos com a característica e o selo 

universitário de uma produção crítica 

especializada e ao mesmo tempo são 

publicados vídeos de sujeitos telespectadores, 

por exemplo, em que enunciam suas 

impressões sobre determinado filme. Podemos 

observar que, salvo as revistas universitárias, 
que são veículos de divulgação de pesquisas 

acadêmicas, as fontes geralmente veiculam 

tanto críticas cinematográficas institucionais 

quanto críticas cinematográficas informais, 

sendo este um primeiro resultado obtido pela 

pesquisa, até a delimitação do corpus para 

análise pela rede social Youtube. 

 

 

ANÁLISE DO DISCURSO 

CINEMATOGRÁFICO: A CONSTRUÇÃO 

CRÍTICA 

 

Ao pesquisarmos o tema sobre 

“Discurso, crítica e cinema: o discurso 

cinematográfico e a construção crítica” 

entendemos que um suporte como a rede social 

Youtube forneceria vídeos com produção 

crítica tanto de sujeitos professores 

especialistas sobre cinema, como de  sujeitos 

que não tivessem o status do especialista, mas 

que, em seu domínio de fazer crítica, 

representasse modos de se fazer críticas 

informais, sem a preocupação estética e teórica 

que o crítico especialista provavelmente teria 

ao enunciar sobre determinado filme. Nesse 

sentido, consideramos que o corpus coletado 

traz a dimensão da produção, gerência e 

divulgação das críticas cinematográficas 

acadêmicas e impressionistas, publicadas por 

diversos suportes pesquisados
1
 até 

delimitarmos o corpus de pesquisa pelos vídeos 

publicados no canal do Cineclub IESB
2
, como 

representativo de críticas acadêmicas, e os 

vídeos do canal Veja Cinema, com a 

apresentação crítica de Isabela Boscov, como 

representativos de críticas impressionistas. 

A crítica acadêmica analisada no 

presente estudo foram, portanto, os vídeos 

publicados na rede social Youtube intitulados 

“Cineclube IESB - Amor à Flor de Pele (Wong 

Kar-Wai, 2000), debate PARTE 1 de 2”
3
 e o 

vídeo que dá continuidade a este, intitulado 

“Cineclube IESB - Amor à Flor de Pele (Wong 

Kar-Wai, 2000), debate PARTE 2 de 2”
4
, 

produzido pelo Cineclube IESB, com a 

participação como crítico debatedor, o Prof. 

Fábio Crispim de Oliveira.
5
 

A segunda crítica que foi analisada 

para o presente estudo trata-se também de um 

vídeo, agora produzido pela Veja Cinema e 

                                                 
1
 Site para acesso: http://criticos.com.br/ 

2
 Site para acesso: 

http://cineclubeiesb.wordpress.com/ 
3
 Link para consulta do vídeo : 

http://www.youtube.com/watch?v=79rT4aqYRO0 

Acesso em 06 de maio de 2015. 
4
 Link para consulta do vídeo : 

http://www.youtube.com/watch?v=MARAND66au

o Acesso em 06 de maio de 2015.  
5
 Conforme texto de apresentação do currículo 

lattes do referido professor: “Fábio Crispim de 
Oliveira possui Mestrado em Teoria Literária pela 
UnB, graduação em Estudos Sociais - História pela 
União Pioneira de Integração Social (2004) e 
graduação em Letras pela Universidade de Brasília 
(2004). Tem experiência na área de Letras e de 
Audiovisual, com ênfase em Literatura, Redação e 
Cinema, atuando principalmente nos seguintes 
temas: literatura, cinema, audiovisual e 
historiografia”. Acesso ao lattes pelo link: 
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv
.do?id=K4228834P4 Acesso em 06 de maio de 
2015. 
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também publicado no Youtube
6
, sob a edição e 

apresentação da editora e jornalista Isabela 

Boscov. O vídeo apresenta-se intitulado como 

“Veja Cinema: Bastardos Inglórios”
7
 e foi 

analisado como um vídeo de crítica 

impressionista, aquela que não possui o status 

de desejo de ser acadêmico, mas que confere a 

ideia de pretender divulgar a estreia de um 

filme de forma massificada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa não se encerra com a apresentação 

deste artigo, pois ainda há muito o que ser 

pesquisado sobre o discurso crítico 

cinematográfico. Sabemos por ora que a mídia 

virtual e impressa são veículos de circulação e 

divulgação tanto das críticas acadêmicas 

institucionalizadas, como das críticas 

impressionistas, não-acadêmicas, informais. 

Sabemos também da existência de espaços 

virtuais e impressos que se constituem espaços 

de mass media (a facilidade em se abrir uma 

conta no Youtube e em se postar vídeos até 

mesmo caseiros), mas que surgem nesses 

espaços também críticas acadêmicas (a 

veiculação dos vídeos de crítica universitária do 

cinema postado pelo Cineclub IESB, por 

exemplo). Nesse sentido, a não ser pelas 

revistas impressas e eletrônicas que trazem o 

selo universitário, os suportes virtuais e 

impressos veiculam tanto críticas 

cinematográficas acadêmicas como críticas 

cinematográficas informais, ou seja, tais 

críticas, não tão raro, dividem o mesmo espaço 

e cabe ao leitor identificar o que procura ler 

como crítica. 
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Abstract: Reflecting on the movie reviews that circulate in the media, in general, on the web in various 

electronic vehicles, and printed in newspapers and magazines, we can observe both the informal dissemination 

of film criticism, called by us also of impressionist criticism, produced by non-film experts serving in a mass 

media as well as institutional critiques, produced by film experts, especially by academics in a placement 

targeted to a specific audience of readers, usually academic. In this sense, we have the intention to chart a 

course of study that provides a theoretical basis for thinking the construction, management and flow of the film 

critical discourse in society considering to work and informal institutional criticism noting especially that in 

such critical elements differ. 

 

Keywords: critical discourse; cinema; placement; senses; university. 
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Resumo: O presente trabalho procura descrever o percurso do sistema de ensino vigente em Moçambique desde 

o período pós-colonial até finais dos anos 90 quando começaram a surgir diferentes opiniões com o intuito de 

propor novas políticas e planificação linguística com tendências mais inclusivas. Trata se de uma viragem, 

embora parcial, da introdução do sistema de ensino monolíngue, nas escolas (onde o português, a única língua 

oficial era/é o único meio de ensino), desde a independência (1975), para outro tipo de sistema de ensino 

chamado de ensino bilíngue (onde o português e uma língua bantu nativa são usados como meio de ensino) nas 

escolas deste país, tendo em conta que mais de 80% da população fala línguas bantu, e a maioria vive nas zonas 

rurais, e somente 10% tem o português como língua materna. Este trabalho tem o intuito de dar mais subsídios 

para a promoção e investigação destas línguas faladas pela minoria em termos do status sócio-econômico, mas 

maioria em termos do número da população, partindo do princípio de que cada indivíduo tem o direito de 

aprender e desenvolver livremente a sua língua materna; receber a educação pública através dela; usa-la em 

contextos oficiais e socialmente relevante; e aprender pelo menos uma língua oficial do seu país de residência, 

como vem plasmado na declaração da UNESCO de 1953 sobre os direitos linguísticos de cada cidadão. Este 

trabalho é baseado na revisão bibliográfica na qual consultamos diferentes obras que falam sobre a 

importância do ensino na língua materna e do ensino bilíngue nas escolas. 

 

Palavras-chaves: Ensino, Língua Materna, Ensino Bilíngue, Direitos Linguísticos,  

___________________________________________________________________________ 
 

 
1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Segundo a Sil International (2008), 50% 

das crianças do mundo, que não frequentam a 

escola, vivem em comunidades onde a língua usada 

para a alfabetização é raramente usada em casa. 

Trata se de um conjunto de práticas improdutivas 

que leva a baixos níveis de aprendizagem e altos 

níveis de evasão e repetência nas escolas. Este é um 

dos maiores desafios em alcançar uma educação 

para todos em Moçambique. Moçambique é um 

país multilinguístico e multicultural onde as 

Línguas bantu, faladas pela maioria da população, 

coexistem com a língua portuguesa e outras línguas 

europeias e asiáticas (FIRMINO, 2000). Desde o 

período pós-independência, está em curso neste país 

um tipo de programa de educação que visa o uso do 

português (a única língua, até então, considerada 

oficial e de unidade nacional) como o único meio 

de instrução e disciplina em todos os níveis de 

escolarização. Segundo Ngunga et al (2010, p. 9),  

vários estudos feitos após independência 

(Lopes, 2009; Martins, 1992; Ngunga 1985, 

2008; Nhongo, 2009; entre outros) têm vindo a 

revelar que as crianças são, por um lado 

penalizadas por não dominarem a língua que é 

usada como meio de ensino, por outro, o 

sistema educativo tem vindo a registar grandes 

perdas de toda ordem. 

 

Portanto, o programa de ensino 

monolíngue vigente em Moçambique vem pondo 

em desvantagem a maioria das crianças 

moçambicanas, as quais não têm a língua usada 

como meio de ensino como língua materna, ao 

esforça-las a um ensino numa língua alheia a sua 
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realidade. O título ilustrativo das consequências 

deste tipo de ensino verifica-se nas seguintes 

pesquisas: 1. Segundo Palme (1992), num total de 

1000 alunos que ingressavam na 1ª classe apenas 5 

é que sobreviviam até 7ª classe e 995 não chegavam 

a esta classe. Destes últimos, uns abandonavam a 

escola e outros teriam reprovado na 1ª classe e nas 

classes intermediárias; 2. Estudos realizados pelo 

Instituto Nacional de Desenvolvimento de 

Educação (INDE) demonstraram que uma das 

maiores causas do fracasso escolar em Moçambique 

está ligada aos aspectos relacionados com a 

linguagem. Dentre vários fatores apontados para 

este fraco aproveitamento principalmente no ensino 

primário, o fator meio de instrução, era/é 

considerado um dos principais fatores, pois, as 

crianças ingressavam na escola sem o 

conhecimento do mesmo. Por causa da barreira 

linguística, o aluno não pode partilhar as suas 

experiências com o professor e com os colegas; não 

pode exprimir as suas ideias e emoções; não 

compreende a maior parte das instruções e 

explicações dadas pelo professor, isto porque a 

criança não fala a língua de instrução (DIAS, 2002). 

Portanto, a falta de comunicação na sala de aulas e 

a descontinuidade entre o conhecimento oferecido 

pela escola e a que a criança trás de casa são 

algumas das desvantagens do uso de uma língua 

segunda ou estrangeira na aprendizagem inicial da 

criança.  

Lopes (1997) sugere um enfoque na 

educação através da língua materna (L1) numa 

política a médio e longo prazo. Mas a chamada 

educação em língua materna não deve ser 

interpretada como sinónimo de educação em língua 

Bantu, mas sim, uma educação que valorize, logo a 

priori, a primeira língua que a criança domina 

melhor, pois há casos de alunos que na altura de 

entrada na escola têm melhor domínio na língua 

portuguesa, portanto, não há qualquer razão de 

serem ensinadas nas línguas bantu (LOPES, 1997). 

Duas razões que este autor defende: A primeira é 

que todas as línguas faladas nativamente em 

Moçambique (seja língua bantu, portuguesa, 

asiática) têm igual valor e são capazes de exprimir 

qualquer pensamento, ou deveriam sê-lo, se fossem 

atribuídos os necessários recursos às línguas que 

requerem maior desenvolvimento e promoção.  

Outra razão é que todas as línguas faladas 

nativamente por Moçambicanos devem ter os 

mesmos direitos e serem utilizadas em vários 

domínios, incluindo na educação. Para secundar 

esta última razão, a Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO)
1
, defende os direitos linguísticos e 

argumenta que o aproveitamento escolar estaria 

assegurado se as atividades escolares fossem 

conduzidas nas línguas que as crianças conhecem e 

recomenda que as crianças em países multilíngues 

sejam ensinadas nas suas línguas nativas, por serem 

as línguas que eles melhor conhecem. Portanto, só 

assim é que teremos uma política racional que 

promove uma educação e ensino para todos. 

Ademais, o governo moçambicano levou 

mais de vinte e cinco anos para acreditar na diversa 

literatura de autores moçambicanos e outros dos 

diferentes pontos do mundo nesta matéria. Mas 

depois de grandes debates feitos por alguns 

linguistas e dirigentes moçambicanos e com os 

resultados da investigação referenciados foram 

instrumentais para convencer os políticos a 

reconsiderar a língua materna como meio de 

instrução nas primeiras classes do ensino primário 

                                                 
1
- A UNESCO, é um organismo fundado a 4 de Novembro de 

1945 com o objetivo de contribuir para a paz e segurança 

no mundo mediante a educação, a ciência, a cultura e as 
comunicações. 

Anais do I CONPEEX 2015 -   891



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

em Moçambique. Chegou-se assim a conclusão de 

que a introdução das línguas Bantu no ensino seria 

um dos grandes contributos para o melhoramento 

do mesmo, principalmente em zonas rurais 

linguisticamente homogéneas, promovendo assim 

um ensino com características de inclusão em 

Moçambique. Neste caso, em 2003, pensou-se na 

implementação, em muitas línguas, do ensino 

bilíngue em Moçambique, pois entre 1993-1997 o 

Instituto Nacional de Desenvolvimento de 

Educação (INDE) e o Ministério de Educação 

(MINED) já tinham começado com um projeto 

experimental de educação bilíngue denominado 

Projeto de escolarização bilíngue em Moçambique 

(PEBIMO) e os resultados deste projeto foram 

superiores quanto comparados com o ensino 

monolíngue em português. Ensino Bilíngue é, na 

sua essência, o ensino em duas línguas, onde cada 

uma tem função ou um domínio diferente 

(BENSON, 1997). Para o contexto de Moçambique, 

esta surge como resposta à melhoria do ensino na 

alfabetização inicial, principalmente no ensino 

primário.  Neste país, a educação bilíngue significa 

uma educação na língua materna bantu e língua 

oficial portuguesa, onde, segundo o modelo de 

transição gradual adoptado para este tipo de 

ensino, nos primeiros anos de escolaridade, a 

primeira é inicialmente meio de instrução e 

disciplina e a segunda somente como disciplina, e 

só mais tarde como meio de instrução ou ensino, 

passando por uma fase de transição na 3ª classe.  

Segundo o Programa de Educação 

Bilíngue para o II Ciclo do Ensino Básico, as 

principais razões que justificam a utilização de 

línguas moçambicanas no ensino básico são: 1- 

Fator Psico-pedagógico: O uso de uma língua 

familiar à criança na instrução primária a ajuda a 

fazer melhor a associação entre código escrito, pois 

ela aprende a ler e a escrever numa língua que lhe 

faz sentido, facilitando o desenvolvimento 

conceptual, dado que o ensino e aprendizagem de 

novos conceitos podem mais facilmente assentar 

sobre os conhecimentos das experiências que a 

criança já traz de casa. Em termos Psicológicos, o 

uso de uma língua familiar na escola tem efeitos 

positivos sobre o desenvolvimento emocional e 

cognitivo da criança; 2- Sócio-Cultural e de 

Identidade: O uso de uma língua familiar à criança 

na instrução inicial permite fazer a ponte entre o 

ambiente familiar da criança e a escola, evitando-se 

o choque cultural que pode resultar do uso 

exclusivo de uma língua estrangeira. Por outro lado 

o uso de uma língua maioritário no ensino propicia 

o desenvolvimento de sentimentos de auto-

afirmação e auto-estima por parte das comunidades 

beneficiárias que veem reconhecidas as suas línguas 

e sua cultura. Aliás, o estudo desenvolvido pela SIL 

Internacional na China para avaliar a o programa 

piloto de educação bilíngue entre as línguas 

Chinesa e Kam mostrou que o programa de 

educação bilíngue Kam constitui um exemplo de 

como as próprias comunidades linguísticas podem 

tomar medidas decisórias para manterem as suas 

respectivas línguas e culturas a salvo da extinção. 3- 

Direitos Linguísticos: Segundo Hamel (1995), 

citado por Benson (1997), a declaração da 

UNESCO de 1953 diz que os direitos linguísticos 

são parte dos direitos humanos fundamentais tanto 

individuais assim como coletivos e se sustentam 

nos princípios universais de dignidade dos homens 

e da igualdade formal de todas as línguas. Isso 

implica como direitos fundamentais, o direito de 

cada indivíduo aprender e desenvolver livremente a 

sua língua materna; receber a educação pública 

através dela; usar em contextos oficiais e 

socialmente relevantes; e aprender pelo menos uma 
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língua oficial do seu país de residência. Portanto 

toda a criança tem de ser ensinada e educada na sua 

língua materna ou na língua que é familiar.  

 

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com vista à promoção de uma educação inclusiva 

temos como vantagens do uso das línguas maternas 

dos alunos no ensino: a) promoção da valorização e 

manutenção de línguas desfavorecidas (que podem 

ser línguas maioritárias ou consideradas como 

minoritárias); b) valorização da cultura da 

comunidade falante destas línguas, com vista a 

desenvolver, ao mesmo tempo, a auto-estima e 

auto-afirmação, protegendo a sua identidade; c) 

Proteger o direito da criança ao ensino através da 

sua língua materna, seja língua Bantu assim como 

língua portuguesa sem nenhuma discriminação; d) 

facilita a comunicação geral entre o professor e o 

aluno, professor e pais, principalmente na 

alfabetização inicial; e) privilegia capacidade do 

aluno de entender e do professor de explicar os 

conteúdos das disciplinas leccionadas, e os alunos 

participam nas aulas, sem nenhum receio, pois eles 

são menos inibidos pela língua para responderem as 

perguntas dos seus professores; f) respeitar os 

direitos linguísticos da criança apresentados pela 

declaração universal da UNESCO; f) promover ao 

mesmo tempo, o uso das línguas Bantu de uma 

forma mais humana, justa e harmoniosa, abrindo 

caminho para uma eventual educação bilíngue em 

toda escolarização para as futura gerações. 

 

2.1 Recomendações: 

 

Face a estas vantagens, esperamos que as entidades 

responsáveis pela educação em Moçambique 

alarguem mais este tipo de ensino para todo país, 

pois os bons resultados que temos atualmente, 

como os apresentados na avaliação sobre educação 

bilíngue na província de Gaza, provam-nos mais 

uma vez que a língua materna do aluno é a chave 

para tornar a educação mais inclusiva aos grupos 

que se encontram em desvantagem. Reconhecendo 

o esforço que o INDE tem desempenhado na 

expansão do ensino bilíngue, recomendamos a 

descentralização deste para outras instituições que 

entendem a matéria a fim de expandir mais este tipo 

de ensino e não centralizar somente no INDE. 

Recomendamos ainda que se faça o uso dos 

técnicos formados na UEM e UP na matéria de 

línguas Bantu e línguas maternas para dinamizar e 

promover, não só a educação bilíngue, mas também 

o uso das nossas línguas em outros contextos 

possibilitando a expansão deste tipo de ensino para 

as zonas linguisticamente homogéneas. Por fim fim, 

cabe sublinhar que todo este processo é possível, 

mas, a vontade política em intervir nas questões 

financeiras é um aspecto chave para que este 

processo possa desenvolver. 
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Abstract: This paper seeks to describe the route of the current education system in Mozambique since post-

colonial period to the late 90s where emerged different opinions with intention to propose new policies and 

language planning more inclusive trends. It is a new point, albeit partial, of the introduction of monolingual 

education system, (where the Portuguese, the only official language was / is the only means of education) since 

independence (1975), to another type of system teaching called bilingual education (where the Portuguese and a 

native Bantu language are used as a means of education) in schools of this country, given that over 80% of the 

population speak Bantu languages, and most of them live in rural areas, and only 10% have Portuguese as their 

mother tongue. This work aims to give more support to the promotion and research of these languages spoken by 

the minority in terms of socioeconomic status, but majority in terms of population numbers, starting from the 

principle that every individual has the right to learn and develop freely their mother tongue; receive public 

education through it; use in official and socially relevant contexts; and learn at least one official language of 

their country of residence, as is enshrined in the UNESCO Declaration, 1953 about the linguistic rights of every 

citizen. This work is based on literature review where we consult different literature that talk about the 

importance of education in mother tongue and bilingual education in schools. 
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ESTEREÓTIPO NO DISCURSO POLÍTICO DA MÍDIA
HUMORÍSTICA: A CENOGRAFIA CONSTITUTIVA DA
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Resumo: O estudo que ora apresentamos tem como tema “estereótipo no discurso político da mídia
humorística:  a  cenografia  constitutiva  da  personagem Lula”  e  decorre  do  interesse  pela  investigação  dos
processos de produção de estereótipos a partir da análise verbo-visual e, para tanto, a partir do estudo das
obras do círculo de Bakhtin, apresentaremos concepções a respeito de identidade, polifonia (BAKHTIN, 2011,
2013, 2014), estereótipo (AMOSSY, 2005a) e cenografia (MAINGUENEAU, 2005b, 2008) presentes no discurso
humorístico e nos processos discursivos que originam uma determinada formação discursiva deformada, dando
origem a materialidades discursivas visuais, vocais e verbais, que possuem lugar discursivo específico, dado
o(s) efeito(s) possíveis na/da construção de sentido(s).

A partir desses primeiros esclarecimentos, analisaremos o conteúdo verbal, visual e vocal construído
a partir dos dizeres da personagem Lula no vídeo intitulado “Os três porquinhos versão Lula”, tendo como
suporte a internet. A internet, ao comportar vídeos, permite aos sujeitos a relação, por meio da interatividade,
com diversos discursos,  que revelam dada historicidade, transformações culturais, sociais e,  conseguinte,  a
construção  de  figuras  que  constituem  e/ou  provocam  o  humor  a  partir  de  determinadas  anterioridades
discursivas.

O  discurso,  na  interioridade  da  formação  de  estereótipos,  leva  em  consideração  elementos
linguísticos  correntes  na  sociedade,  tais  como:  palavras,  expressões,  gestos,  formulações,  construções
ideológicas,  chavões,  sons  e  imagens  que  são  uma  construção  coletiva,  oriunda  de  vozes  sociais  que  se
reproduzem no discurso de um determinado signatário, um determinado sujeito discursivo.
 
Palavras-chave: Identidade, polifonia, mídia, estereótipos, cenografia

___________________________________________________________________________

1. INTRODUÇÃO

O discurso, na interioridade da formação de
estereótipos,  leva  em  consideração  elementos
linguísticos  correntes  na  sociedade,  tais  como:
palavras,  expressões,  gestos,  formulações,
construções  ideológicas,  chavões,  sons  e  imagens
que, por sua vez, não necessitam de um signatário;
antes,  são  uma  construção  coletiva,  oriunda  de
vozes  sociais  que  reproduzem  o  discurso  de  um
determinado  signatário,  um  determinado  sujeito
discursivo. Dessa forma, as representações coletivas
do discurso de tal sujeito são reconstruídas a partir
de um modelo cultural preexistente, ou seja, a partir
do conjunto de concepções partilhadas em/por um
determinado grupo social.

Esclarecemos  que  a  personagem  analisada
Lula  não é equivalente  ao sujeito  biológico  Lula,
porém,  consideramos  esse  como  um  complexo
discursivo que tem lugar na sociedade e na história

enquanto  simbólico  e  imagético.  Dessa  forma,  a
personagem que propomos analisar não se restringe
a  uma  dada  construção  social  e  discursiva,  ele
também é resultado da subjetividade do imaginário
constituído  na  sociedade,  materializada  e
rematerializada em determinados suportes, aqui, um
vídeo  publicado  no  Youtube intitulado  “Os  três
porquinhos versão Lula”.

O  estereótipo  que  trataremos,  constructos
postos  em  meios  de  grande  circulação,  leva  em
consideração  as  relações  discursivas  da
contemporaneidade,  sendo  a  internet  o  espaço  de
grande  diversidade  e  relação  entre  usuários  –
sujeitos discursivos – os quais são responsáveis pela
construção de diversas materialidades. No caso que
iremos abordar, essa relação de sujeitos no espaço
da  internet  permite,  por  meio  de  determinados
recortes,  a  construção  de determinadas  formações
discursivas  a  partir  da  deformação  de  uma  dada
formação  discursiva  idioletal,  formando  um dado
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discurso humorístico e estereotipado. Consideramos
aqui  o  humor  uma  figura  derivada  do
preestabelecido,  com  tonalidade  deformatória,  a
partir  das  condições  de  produção,  permeada  por
dualidades  da  subjetividade  humana,  como:
preguiça e ânimo, culto e inculto.

2. A  RESPEITO  DA  ANÁLISE  DE
ESTEREÓTIPOS  EM  ANÁLISE  DO
DISCURSO

A análise do estereótipo que propomos tem
como  suporte  a  imagem  animada  em  forma  de
vídeo,  que  constitui  um  mecanismo  de  captura,
armazenamento e transmissão de imagens. O vídeo
propagado,  que  se  intitula  “Os  três  porquinhos
versão Lula” e posto na internet por meio do canal
“youtube.com”,  é formado por meio de uma série
de recortes discursivos que circulam no social e são
atribuídos  ao  sujeito  discursivo  Lula.  Todavia,  o
sujeito  Lula  não  deve  ser  considerado  como  a
origem  de  dado(s)  discurso(s),  pois  “a
multiplicidade  de  vozes  e  consciências
independentes  e imiscíveis  e a  autêntica polifonia
de  vozes  plenivalentes  constituem,  de  fato,  a
peculiaridade  fundamental  dos  romances  de
Dostoiévski” (Bakhtin,  2013,  p.  4).  A seguir,  em
outras  palavras,  Bakhtin  esclarece  que  as
personagens do plano artístico de Dostoiévski não
são unicamente objetos constituintes e, sim, sujeitos
que não se constituem enquanto posição ideológica
do  autor,  mas  são  dados  como  a  consciência  do
outro. (Ibid, p. 5).

O  estereótipo,  para  Amossy  (2005,  p.
125-126), “consiste em pensar o real  por meio de
um modelo cultural preexistente [...]. Se se tratar de
uma  personalidade  conhecida,  ele  será  percebido
por meio da imagem pública forjada pelas mídias”.
A  partir  dessa  perspectiva,  consideramos  como
acontecimentos  determinados  modelos  culturais  e
eventos  históricos,  que  se  constituem  pela/na
linguagem,  sendo  o  estudo  do  discurso relevante
para  compreender  os  processos  de  construção  de
estereótipos,  pois  a  combinação  de  diferentes
discursos  em  determinadas  condições  ocasionam
efeitos  de  sentidos  específicos,  possibilitados  por
mudanças histórico-sociais.

A  partir  da  transcrição  do  vídeo  a  seguir,
recortaremos  alguns  discursos  que  se  apresentam
por meio de identificações com o sujeito discursivo
Lula.  Assim,  levaremos  em  consideração  a
constituição  polifônica  da  personagem,  termo
desenvolvido originalmente por Mikhail Bakhtin a
partir  de  estudos  da  produção  literária  de
Dostoievski.  Assim,  compreendemos  que  dada
materialidade também denota várias vozes, ou seja,
as  formas  estilizadas  do  discurso  podem  se

confundir com seu alcance ideológico e isso se deve
à “representação  de  um  discurso  constantemente
trabalhado  pelos  jogos  de  várias  vozes  cruzadas,
complementares,  concorrentes,  contraditórias,  em
que  uma  jamais  tem  verdadeiramente  ‘a  última
palavra’”. (AUTHIER-REVUZ, 2004, p. 40-41).

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A representação por meio de estereótipos, no
caso  que  apresentamos,  leva  em  consideração  a
figura  caricaturada  do  sujeito  discursivo  Lula.
Sendo a estereotipação o processo de deformação
de um determinado modelo, não poderíamos aludir
ao  estereótipo  sem  qualquer  referencialidade  à
historicidade  que  remete  ao  ex-presidente  Lula,
uma vez  que  a  deformação  se  dá  a  partir  de  um
ajuntamento  de  discursos  por  um  determinado
modelo cultural em uma construção coletiva em que
vozes sociais emergem.

Nosso estudo baseia-se em recortar algumas
dessas  vozes  que  se  materializam  por  meio  da
manifestação verbal, vocal e visual justamente para
se pensar o estereótipo de Lula que, no corpus em
análise,  tratamos  como  personagem,  sujeito
discursivo. Não pretendemos aqui indicar ou propor
com  exatidão  todos  os  possíveis  elementos  que
constroem o estereótipo Lula, ao invés disso, nossa
proposta é recortar alguns desses fragmentos para,
por meio da análise, verificar os efeitos discursivos
possíveis na relação e na construção de discursos.

A montagem de um determinado estereótipo
não  é  uma  construção  encerrada  e  amplamente
nova, ela é uma remontagem que se faz a partir de
elementos,  ou  seja,  de  ditos  postos  na  relação
histórica,  social  e  ideológica,  manifesta  e
materializada  nas  mais  diversas  formas  de
expressão discursiva, no caso: verbovocovisual.

Nesse  sentido,  a  reflexão,  a  partir  dos
empreendimentos  do  Círculo  de  Bakhtin,  sobre
essas  novas  formas  de  manifestações  constitui  a
importância  colaborativa  da  pesquisa  que  aqui
propomos,  pois  se  trata  de  um  mecanismo
importante para  compreender  a  sociedade a partir
das  relações  discursivas,  que  são  formadas  por
dispersões  e  atravessamentos  político-ideológicos.
Para tanto, a operosidade da teoria bakhtiniana, na
análise  dos  enunciados  verbovocovisuais,  é
empreendida  em  Análise  do  Discurso  para  a
compreensão da instauração da voz dualística pela
voz da personagem político, a fim de revelar alguns
posicionamentos  e  ideologias  presentes  na
construção  estética  temporal  e  espacial
(cronotópica).
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STEREOTYPE IN THE POLITICAL DISCOURSE OF HUMOROUS
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Abstract. The study we intend to present has " stereotype in the political discourse of humorous media : the
constitutive  scenography  Lula's  character  "  as  a  theme  and  stems  from the  interest  in  the  investigation  of
stereotypes’ production processes through the verbal- visual analysis and, therefore , by the study of Bakhtin’s
circle works, we will present conceptions relative to identity, polyphony (Bakhtin, 2011, 2013, 2014), stereotype
(AMOSSY, 2005a) and scenography ( MAINGUENEAU, 2005b, 2008) present in the humorous speech and
discursive processes originating a deformed discourse formation, giving rise to discursive visual materialities,
vocal  and  verbal  that  have  specific  discursive  place  because  of  possible(s)  effect(s)  in  the  /of  meaning
construction. 
From these first considerations, we will analyze the verbal, visual and vocal content built from Lula character's
speech  in  the  video  entitled  “The  Three  Little  Pigs  Lula  version”,  supported  by  the  internet.  The  internet
comprises  the video,  allows subjecting  the  relationship through interaction  with various  speeches,  revealing
given historicity, cultural, social changes, and therefore the construction of figures which are and / or provoke
humor from certain discursive previous registrations.
The speech  at  the interior  of  the formation of  stereotypes,  takes  into account  current  linguistic  elements in
society,  such  as:  words,  expressions,  gestures,  formulations,  ideological  constructions,  slogans,  sounds  and
images that are a collective construction, coming from social voices that  breed in the speech of a particular
signer, a certain discursive subject.

Keywords: Stereotype, identity, speech, humor, scenography.
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Resumo: O escopo deste trabalho é apresentar algumas das unidades lexicais que se referem aos bens deixados 

em herança e registrados em oito autos de partilhas lavrados em Catalão no século XIX. Em razão da função 

do léxico de registrar o conhecimento de mundo semântico que é atribuído a um signo tais unidades 

inventariadas nos autos nos permitem dizer muito acerca da herança sociocultural, uma vez que eram tais 

objetos que possibilitavam a prática diária dos sujeitos catalanos nos oitocentos. Para alcançar o proposto 

trilhamos os seguintes percursos: leitura e edição semidiplomática, conforme as regras publicadas em Megale e 

Toledo Neto (2005); classificação tipológica (BELLOTO, 2002); inventariação das unidades lexicais descritas 

nos processos considerando o contexto interno; interpretação das lexias conforme estudos históricos 

(PALACÍN,1994), estudos linguísticos (BIDERMAN, 2001; VILELA, 1979, PAULA, 2007) e no cotejo entre as 

definições elaboradas por Morais Silva (1813) e Houaiss (2009). Na análise, verificamos que cada um dos bens 

possui a sua função, por exemplo, o carro de boi e o boi de carro são itens específicos que foram inventariados 

separadamente mas que na realidade dos sujeitos à época foram responsáveis por todo e qualquer transporte. 

Este bem assim como todo o restante configuram culturalmente a comunidade catalana da época estudada. 

 

Palavras-chave: autos de partilhas,  filologia, inventário, léxico. 

___________________________________________________________________________ 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

Pouco se enfatiza no ensino de Português para 

falantes nativos o aspecto cultural como 

influenciador da prática linguística do dia-a-dia. 

Isso, decerto, acontece em função de os falantes 

pertencerem a uma sociedade onde compartilham e 

se valem tacitamente de um mesmo conhecimento 

cultural. 

Tal conhecimento cultural que regula a 

realidade física, social e linguística representada 

pelos signos da língua Portuguesa que usamos no 

presente é herdado socialmente de nossos falantes 

antecessores. Estes contribuíram para as renovações 

linguísticas de hoje e, consequentemente, 

contribuirão para as mudanças futuras, formando 

um ciclo natural de renovações que ocorrem de 

acordo com as necessidades dos falantes. 

Para entendermos a realidade cultural atual, é 

necessário conhecermos as práticas culturais e 

sociais que nos antecederam e contribuíram para a 

realidade em que estamos inseridos atualmente. 

Outrossim, compreender a língua portuguesa se 

atentando para o aspecto cultural que, como sabido, 

é histórico, permitirá ao indivíduo descortinar a 

história à qual pertence, além de propiciar o 

domínio da língua que influenciará sobremaneira na 

interação social do seu grupo visto que, “o domínio 

da língua tem estreita relação com a possibilidade 

de plena participação social, pois é por meio dela 

que o homem se comunica, tem acesso à 

informação, expressa e defende pontos de vista, 

partilha ou constrói visões de mundo, produz 

conhecimento” (PCN, 1997, p. 23). 

Mediante tais proposições, este estudo tem 

como escopo difundir parte dos resultados da 

pesquisa “De bens de herança a bens culturais: um 

estudo linguístico de autos de partilhas oitocentistas 

de Catalão-GO”, cujo propósito é fazer conhecer a 

realidade cultural de Catalão-Goiás nos oitocentos, 

tendo como suporte de análise a língua manuscrita 

em autos de partilha. 

Para auferir o proposto, utilizamos como 

material de análise os itens lexicais arrolados em 

autos de partilhas lavrados na cidade de Catalão-

Goiás assentado na perspectiva de que os bens 

descritos nos inventários são memórias que 

remontam as práticas e os aspectos culturais e 

sociais da comunidade catalana no período que os 

documentos foram exarados, cristalizadas em 

escrita à mão na forma de signos. 

Nosso corpus de análise é composto por nove 

autos de partilhas, um tipo de documento 

diplomático testemunhal que tem a finalidade de 

legitimar a herança de um falecido (BELLOTTO, 

2002), que percorrem os anos de 1824, 1839, 1841, 

1856, 1868, 1878, 1880 e 1888 períodos que 

abrangem os anos finais do território catalano na 
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qualidade de vila e os anos iniciais na qualidade de 

cidade. Tais documentos se encontram arquivados 

no Fórum de Justiça da Comarca de Catalão e 

foram digitalizados pelos integrantes do grupo de 

pesquisadores do projeto “Em busca da memória 

perdida: estudos sobre a escravidão em Goiás”, 

financiado pela FAPEG/CNPq. Esses manuscritos 

foram arquivados juntamente com outros 

manuscritos produtos do projeto retro citado no 

Laboratório de Estudos do Léxico, Filologia e 

Sociolinguística do Departamento de Letras da 

Universidade Federal de Goiás, Regional Catalão. 

Por se tratarem de manuscritos em estado de 

legibilidade moderadamente ruim em razão da 

degradação do tempo, nos amparamos na ciência 

filológica que fornece uma metodologia que nos 

auxilia na leitura e edição dos textos, para 

posteriormente realizarmos as análises lexicais. 

Destarte, investigar as práticas linguísticas e, 

consequentemente, as práticas culturais do 

município de Catalão nos oitocentos permitirá 

compreendermos a realidade social e linguística 

hodierna de Catalão, visto que, “investigar uma 

língua é investigar também a cultura [...] o estudo 

de um léxico regional pode fornecer, ao estudioso, 

dados que deixam transparecer elementos 

significativos relacionados à história, ao sistema de 

vida, à visão de mundo de um determinado grupo” 

(ISQUERDO, 1998, p.91). 

  

2. METODOLOGIA 

 

No encalço de entendermos a cultura como 

influenciadora da prática linguística do dia a dia do 

município de Catalão, e por ela igualmente 

influenciada, nos reportamos a três etapas 

metodológicas indispensáveis, quais sejam:  

 Edição semidiplomática em formatação 

justalinear seguindo as normas postulados em 

Megale e Toledo Neto (2005); 

 Inventariação dos bens listados no 

manuscrito; 

 Análise das lexias elencadas tendo como 

interlocutores das discussões teóricas Spina (1977) 

e Fachin (2010) que nos subsidiam as discussões 

que competem à edição filológica; Biderman 

(2001), Coelho (2008) e Sapir (1969) nos auxiliarão 

nas discussões da vertente linguística. Palacín, 

Chaul e Barbosa (1994) e Paula (2005) nos 

auxiliam nas discussões históricas referentes à 

região catalana. 

 

 

 

 

 

3. RESULTADOS 

 

Sabemos que ao editar os inventários onde são 

arrolados os bens dos indivíduos, estamos 

resgatando memórias, sendo assim, acreditamos que 

estes se moldam como um fidedigno material 

histórico da língua que nos permite, através das 

ciências lexicológicas, identificar a realidade 

linguística, social e cultural de Catalão nos anos 

oitocentistas. 

Apoiamos, primeiramente, na Filologia, ciência 

que tem o ensejo de estudar a língua na busca do 

conhecimento da memória de nossos antepassados e 

busca no texto manuscrito o objeto de estudo com o 

propósito de guardar, preservar e difundir o 

conteúdo dos documentos (SPINA, 1977). Esta 

etapa do estudo permite ler e editar os autos de 

partilha. 

Tal edição está foi feita sob o rigor do labor 

filológico, inicialmente no formato fac-similar e 

ulteriormente, no formato semidiplomático, em 

formatação justalinear, seguindo as normas 

postuladas em Megale e Toledo Neto (2005). 

Nosso segundo objetivo foi realizar a 

inventariação dos itens lexicais expostos no 

inventário, ou seja, os bens que constituem os 

elementos de valores dos indivíduos da época. Esse 

léxico expressa o repertório vocabular nomeador da 

realidade responsável por expressar a língua e a 

cultura do povo, uma vez que “qualquer sistema 

léxico é a somatória de toda a experiência 

acumulada de uma sociedade e do acervo da sua 

cultura através das idades” (BIDERMAN, 2001, p. 

179). 

De acordo com Biderman (2001), isso ocorre 

porque o léxico é o sistema que mais se aproxima 

do mundo extralinguístico, uma das parcelas 

estruturais da língua que mais se atualiza, por 

estarmos em constantes estágios de criação e 

recriação do universo abstrato e concreto, através 

das permutações culturais ocorridas com as 

inovações tecnológicas, descobertas científicas, 

entre outros fatores. 

Sendo assim, o léxico que estrutura a língua, 

compreendida como um sistema de signos 

linguísticos histórica e socialmente construídos, 

torna-se responsável por possibilitar ao homem 

atribuir sentido ao mundo e à sua realidade. Posto 

isso, conhecer as palavras listadas no manuscrito e 

os seus respectivos significados em consonância 

com os aspectos culturais dentro do contexto da 

época possibilita compreendermos os modos como 

os indivíduos da região catalana interpretam e 

entendem a realidade e a si mesmos, sabendo que a 

realidade atual é um processo contínuo de sucessão 

e, possivelmente, de renovação da realidade 
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passada, que pode ou não ter sofrido influências de 

outras instâncias.  

Listamos bens que revelam uma realidade 

cultural estruturada em um contexto econômico 

agropecuário e agrícola. Para facilitar a análise das 

lexias optamos pela análise em campos propostas 

por Coseriu (1977) e Vilela (1979). Foram 

identificados seis campos, sendo: o campo moveis, 

campo raiz, o campo semoventes, o campo 

escravos, o campo metaes. 

No campo moveis identificamos bens, como: 

Carro de boi, Carro para carneiro, Cabeçalho de 

carro, Pau de cheda para carro, Arreio, Sela, Basto, 

Aparelho de ferrar, Ferramenta de terra, Machado, 

Serrote, Foice, Tear com seus pertences, Roda de 

fiar, Alambique de cobre, Telhas, Tacho, Enxó, 

Goiva, Forma de açúcar, Canastra. 

No campo semoventes coletamos os bens: 

Égua, Égua queimada, égua castanha, égua russa, 

cavalo, cavalo russo, cavalo queimado, cavalo 

escuro, cavalo mascarado, cavalo castanho, cavalo 

capão, cavalo lazão, cavalo rosilho, vaca, boi, 

marroaz, novilho, garrote, poldro castanho, poldro 

escuro, poldro queimado, porco, capado, leitão. 

No campo raiz arrolamos a descrição a partes 

de terras, fazendas e objetos que não podem ser 

dexafixados do lugar, como por exemplo, paiol, 

engenho, moinho. 

No campo escravos identificados inúmeros 

cativos que foram deixados em herança, situação 

que corrobora com mais afinco a condição de 

legatários firmados na região. 

No campo metaes são descritos alguns bens 

relacionados ao adorno pessoas, ou seja, a peças do 

ramo de bijuteria. 

Catalão foi imprescindível para a territorização 

do estado de Goiás, sua localização e riqueza de 

terras oportunas para a lavoura e agropecuária 

fizeram do município um estratégico Pouso para o 

itinerário às vilas do sul goiano onde havia 

atividade mineradora, além de favorável repouso 

aos bandeirantes (PAULA, 2005). 

Possivelmente, as características agropecuárias 

e agrícolas, assinaladas nos bens, são influxos das 

características do Pouso no período das bandeiras e 

o inicio da nova  

É importante verificarmos que apesar dos bens 

estarem separados em campos apenas em conjunto 

apresentam sentido para a comunidade a qual 

pertenciam. Por exemplo: para se preparar a 

aguardente obrigatoriamente era necessário o uso 

da foice para colher a cana que estava plantava nas 

terras de cultivos que seriam transportadas no carro 

de boi, processadas no alambique e por fim, 

armazenas em garrafões. 

 

 

4. PALAVRAS FINAIS 

 

Ratificamos a importância da prática filológica 

na busca do conhecimento de saberes passados 

cristalizados e escritos manualmente em 

documentos antigos e que os assuntos neles tratados 

revelam profícuas informações para a compreensão 

histórica, seja ela linguística ou cultural. A palavra 

bois de carro, composta por justaposição, por 

exemplo, leva o leitor para uma realidade de época 

e regiões goianas (Catalão no século XIX) que se 

fazem ou fizeram economicamente em rodas e 

ranger de carros de boi. 

Acreditamos que ao conhecermos essas 

palavras, compreendemos a história cultural que 

delineou o nosso presente e que, principalmente, 

influenciou no nosso meio social e, consequente, 

linguístico. 
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Abstract: The scope of this paper is to present some of the lexical units that refer to property left in heritage and 

recorded in eight notices of shares issued in Catalão in the nineteenth century. Because of the lexical function to 

record the semantic world of knowledge that is assigned to a sign such units listed in the records allow us to say 

much about the socio-cultural heritage, since they were such objects that allowed the daily practice of Catalanos 

subjects in eight hundred. To achieve the proposed tread the following courses: reading and semidiplomatic 

edition, according to the rules published in Megale and Toledo Neto (2005); typological classification 

(BELLOTO, 2002); inventory of lexical units described in the processes considering the internal context; 

interpretation of lexias as historical studies (Palacin, 1994), language studies (BIDERMAN, 2001; VILELA, 

1979 PAULA, 2007) and the comparison between the definitions developed by Morais Silva (1813) and Houaiss 

(2009). In the analysis, we find that each property has its function, for example, the car of ox and the ox cart are 

specific items that were inventoried separately but in reality the subject at the time were responsible for each and 

every transport. This as well as the rest culturally configure the Catalana community of the studied time. 

 
Keywords: notices shares; philology, inventory lexicon. 

 

 

Anais do I CONPEEX 2015 -   902



NOTAS SOBRE O PROCESSO DE LEMATIZAÇÃO NO GLOSÁRIO 

REGIONAL DA OBRA “ESTUDOS DE DIALETOLOGIA 

PORTUGUESA - LINGUAGEM DE GOIÁS” DE TEIXEIRA (1944) 

 
1REZENDE, Rayne Mesquita de – raynemesquita@homail.com 

2PAULA, Maria Helena de – mhpcat@gmail.com 
1UFG/Regional Catalão – Unidade Acadêmica Especial de Letras e Linguística (UAELL)/ 

Programa de Mestrado em Estudos da Linguagem (PMEL - CAPES) 
2UFG/Regional Catalão - Unidade Acadêmica Especial de Letras e Linguística (UAELL)/ 

Programa de Mestrado em Estudos da Linguagem (PMEL) 

 
Resumo:  No presente trabalho, apresentamos uma discussão acerca de alguns padrões lexicográficos para a 

organização dos verbetes de uma obra lexicográfica focando, especificamente, no processo de lematização de 

uma unidade lexical selecionada para como palavra-entrada a ser definida. Utilizamos como corpus de 

observação o Glosário Regional, que consiste no quarto capítulo da obra “Estudos de Dialetologia Portuguesa 

-  Linguagem de Goiás”, de Teixeira (1944). Como procedimento metodológico, realizamos a observação deste 

material, sob a luz dos pressupostos teóricos da metalexicografia moderna. Os resultados parciais apontam 

para uma porcentagem significativamente maior do registro de lexias simples, bem como para a problemática 

da relação entre o registro literal de um item léxico conforme a pronúncia, e a existência efetiva de variação 

regional em nível lexical para as unidades arroladas por Teixeira (1944), como lema, que justificassem o seu 

registro no Glosário Regional. 

 

Palavras-chave: Metalexicografia, Lematização, Glosário Regional. 

 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

No encalço de nosso propósito, iniciamos com 

uma breve descrição do corpus analisado. Trata-se 

do Glosário Regional, VI - Parte da obra Estudos 

de Dialetologia Portuguesa - Linguagem de Goiás, 

de José Aparecido Teixeira, publicada no ano 1944, 

cujo tema são os traços linguísticos de Goiás nos 

níveis fonético, morfológico, sintático e léxico-

semântico, em uma sincronia que compreende a 

década de 40. 

O trabalho deste autor resulta da investigação 

das características da linguagem em Goiás realizada 

no referido período, por meio da 

observação/contato direto com falantes da zona 

rural e urbana nas regiões Sul, Leste, Centro e Pré-

norte.   

Ao analisarmos o mapa apresentado por 

Teixeira (1944, p. 64), depreendemos que, na 

divisão geográfica atual do estado correspondem às 

regiões Sul, (Sudeste e Sudoeste), Centro e parte do 

Norte goiano. Assim, o que o autor delimita como 

“propriamente norte” corresponde, hodiernamente 

ao estado do Tocantins (até o ano de 1988, os 

estados de Goiás e Tocantins formavam uma única 

unidade federativa).  

Feita a exposição dos caracteres da obra como 

um todo, abordamos no tópico seguinte, os 

conceitos teóricos da Metalexicografia de que nos 

servimos para análise dos elementos que compõem 

o Glosário (grafia original, conforme consta na 

suprarreferida obra), especificamente nas unidades 

lexicais arroladas como lemas. 

 

2. METALEXICOGRAFIA: PARÂMETROS E 

CONCEITOS 

 

Dentre a classificação tipológica maior dos 

produtos lexicográficos (dicionários, 

enciclopédias, vocabulários e glossários) 

executada conforme a função predeterminada para 

cada um destes objetos, trataremos somente do 

glossário, por ser o que nos interessa para esta 

análise. 

  Haensch (1982) pontua que o termo glossário 

tem sido empregado na (meta)lexicografia moderna 

com duas acepções: a primeira é explicar os 

significados dos lexemas na obra de um autor, ou 

em textos antigos (clássicos e medievais); a 

segunda designa um repertório de lexemas 

específicos de determinada área da língua, podendo 

ser de termos técnicos, ou de usos mais restritos a 

uma comunidade linguística.  

Embora as acepções sejam distintas, o intento 

cardinal em ambas circunstâncias é o de esclarecer 

significados obscuros que não são de recorrência 

comum no léxico geral, diferentemente do léxico 

parcial. Na esteira de Haensch (1982), servimo-nos 

da designação parcial para distinguir as 

particularidades de uma fração do léxico. Destarte, 

aqui, o léxico recorrente em Goiás será parcial em 
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relação ao léxico geral da língua portuguesa falada 

no Brasil (PB). 

Antes de averbarmos sobre os resultados 

obtidos na presente verificação, faz-se mister 

salientar que Teixeira (1944) não explicita, de 

forma detalhada, quais foram os critérios 

selecionados para a organização do Glosário, salvo 

as pontuadas anteriormente. 

Desse modo, as considerações elencadas, 

fundam-se em nossas observações, subsidiadas 

pelos pressupostos teóricos da Metalexicografia – 

ciência que abrange investigação dos critérios 

adotados para a confecção de acervos 

lexicográficos, suas tipologias e o estudo da história 

da Lexicografia (WELKER, 2004). 

Para facilitar a compreensão de alguns termos 

específicos da lexicografia abordados nos tópicos 

ulteriores, veja-se a exposição dos significados de 

alguns deles (BIDERMAN, 1999): 

 unidade lexical: termo que designa um item 

do subsistema léxico podendo ser sinônimo, a 

depender do contexto, de lexema ou de lexia; 

 lexema: unidade  abstrata do léxico, em sua 

forma paradigmática (lema), sendo flexionada 

conforme as necessidades discursivas, 

tornando-se uma lexia (simples, complexa e 

composta);  

 lexia simples: unidade grafada em uma única 

sequência separada por dois espaços brancos 

(anterior e posterior, ex. água, caminho, bom 

etc.); 

 lexia complexa e composta:  as lexias 

complexas são formadas por mais de uma 

unidade, separada por espaços sem hífen (ex. 

dona de casa,  papel higiênico etc.). As lexias 

compostas contêm características 

semelhantes, no entanto, estão separadas por 

hífen (ex. guarda-roupa, tromba- d’água etc.); 

 unidades fraseológicas:  sequência de duas 

ou mais unidades lexicais separadas por 

espaços brancos ou hifens, com graus 

variados de fixidez e cristalização desta 

sequência discursiva. De acordo com a 

proporção deste grau, as UFs são subdivididas 

em;  
- expressões idiomáticas:  semanticamente 

opacas, não podem ter seus termos 

dissociados sem a perda do sentido global da 

expressão, não possuindo, por questões 

linguístico-culturais, equivalentes em outo 

idioma. 
 - colocações: formadas por uma sequência de 

unidades lexicais que geralmente co-ocorrem 

são compostas por uma base e um colocado, 

podendo este último ser substituído (ex. levar 

a vida inteira/toda, ou botar/pôr ovos). 

Possuem um grau menor de fixidez do que as 

expressões idiomáticas.   

 lema: consiste na palavra-entrada definida, 

como unidade léxica que representa o 

paradigma de todas as formas flexionadas 

(BIDERMAN, 1984). 

 lematização:  traduz-se pela adequação das 

formas ocorridas em textos a sua forma 

paradigmática/ lema seguida de sua inserção 

em um dos tipos de objetos lexicográficos 

(BIDERMAN, 1984). 

Feita a explanação dos termos técnicos da 

(meta)lexicografia, demostraremos posteriormente 

os resultados parciais obtidos nesta análise, que por 

ser uma das etapas de um projeto de pesquisa de 

pós-graduação strictu sensu, encontra-se em vias de 

conclusão. 

 

3. DIPOSIÇÃO GERAL DOS ELEMENTOS 

DO GLOSÁRIO REGIONAL 

 

O Glosário Regional é estruturado em forma de 

tabela, em ordem alfabética com orientação 

semasiológica, contemplando 252 unidades lexicais 

frequentes no repertório léxico em Goiás em 

meados de 1940. Subdivide-se nas colunas 

classificação, vocábulo, significação e local, na 

respectiva ordem.  As nomenclaturas das seções 

divergem dos termos técnicos mais usuais na 

lexicografia brasileira atual.  

Desta feita, a nominata classificação, via de 

regra é denominada de marca de uso – informação 

que denota os contextos de uso da unidade lexical, 

podendo ser de natureza diatópica (para acepções 

restritas a certas regiões do país), diastrática 

(relativos aos valores socialmente atribuídos aos 

itens léxicos - coloquial, culto, pejorativo), 

cronológica (demarcam a situação  de uso ao longo 

do tempo – arcaísmo, antiquado, neologismo),  

termos  técnicos (de uma ciência ou área específica 

de conhecimento), entres outras. 

Já para vocábulo os termos são entrada, 

palavra-entrada ou lema. A categoria léxico-

gramatical é também registrada, após o “vocábulo”, 

entretanto, este trecho da tabela não recebe 

nenhuma inscrição 

 Comumente, para a significação são adotados 

os termos definição ou acepção. Nesta coluna, 

figuram, por vezes, algumas abonações retiradas em 

sua maioria, de um trabalho do mesmo autor, o 

“Folclore Goiano” (TEIXEIRA, 1940), além de 

informes sobre a possível etimologia das palavras, 

algumas hipóteses possíveis para as variações 

fonéticas, gráficas e associações dos falantes 

goianos que acresceram ou matizaram novos 

sentidos as unidade lexicais.  

Por sua vez, da seção local infere-se uma opção 

de Teixeira (1944) por registrar as cidades e regiões 

de Goiás onde foram colhidos os itens léxicos 

inventariados e descritos no Glosário. 

Conquanto, creditamos essa diferença entre os 

termos padrão sugeridos pela prática lexicográfica e 

os adotados no Glosário, à forma escolhida por 

José A. Teixeira para datilografar o material 
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resultante de sua pesquisa, bem como ao fato de o 

autor não ter conhecimento teórico e prático das 

diligências da ciência lexicográfica para a produção 

de seus objetos.  

 

3.1. Registro dos lemas no Glosário Regional: 

análise e resultados parciais 

 

Iniciamos pela proporção das categoria léxico-

gramaticais registradas: substantivo, verbos, 

adjetivo e outros (advérbio, conjunção, preposição e 

locução) agrupados devido à sua baixa ocorrência. 

 

Tabela1. Resultados da análise das categorias 

léxico-gramaticais presentes no Glosário 

Regional (TEIXEIRA, 1944). 

Glosário Regional - Lemas 

Categoria léxico-gramatical Quantidade 

Substantivos  

Verbos  

Adjetivos  

Outros (conjunção, locução, 

advérbio, preposição)  

58,3% 

16,7% 

23,4% 

1,6% 

 

Ao examinarmos em linhas gerais, sem uma 

quantificação exata, percebemos que as unidades 

lexicais pertencentes a cada categoria léxico-

gramatical estão relativamente concernentes as aos 

padrões postulados pela metalexicografia, 

principalmente os substantivos e verbos.  

Logo, os substantivos aparecem mormente em 

sua forma base: grau normal, número singular e 

indicação de gênero. Os verbos figuram no 

infinitivo e os adjetivos no singular, variando por 

vezes, o gênero. 

Todavia, algumas exceções como o 

substantivo caico = cálculo, ou, o verbo beceivar = 

observar que com significado igual ao vigente no 

léxico geral tornam evidentes que a alteração é 

apenas em nível fonético. Portanto, o registro destas 

formas e outras semelhantes, não se justifica, pois 

não são alterações léxico-semânticas 

especificamente regionais, configurando somente 

transposição literal da fala para a escrita. 

As classes agrupadas sob a nominata outros 

são, indubitavelmente, as que denotam maior 

interferência de ordem fonética, manifestada na 

grafia dos lemas. A título de ilustração de nossa 

explanação temos o advérbio de intensidade muito, 

que é lematizado como munto.  

Concorde à proposta do Glosário, de 

inventariar as ocorrências lexicais regionais (GO), 

registros como este poderiam ser, em certa medida, 

aceitáveis, se além da variação gráfica, o munto 

engendrasse também uma variação semântica. 

 Para a identificação das unidades do sistema 

lexical (BIDERMAN, 1999) mediante a 

quantificação dos lemas, agrupamos estes em dois 

conjuntos maiores: (1) lexias simples e (2) lexias 

compostas abarcando, este último, as lexias 

compostas e unidades fraseológicas.  

O conjunto (1) totaliza 238 lemas, que 

correspondem a 94,4% dos registros do Glosário, 

enquanto o conjunto (2) perfaz os 5,6% restantes -

14 lemas, que elencamos abaixo: 

 

Tabela 2. Tipos de unidades lexicais 

identificados no Glosário Regional (TEIXEIRA, 

1944). 

Tipo de Unidade do sistema lexical 

Lexias complexas  Lexias compostas 

1. Dieta de famia 

2. Instrução da maleita 

3. Negro dagua 

4. Pé de garrafa 

5.Tupiar na viola 

1. Arcada-caída 

2. Boca-de-pito 

3. Camisa-vermelha 

4. Dê-comê 

5. Lua-nova 

6. Mãe-do-corpo 

7. Onça-pintada 

8. Pisa-pé 

9. Pisa-quente 

 

Salientamos que a transcrição das unidades 

acima foram feitas ipsis litteris ao grafado por 

Teixeira (1944) no Glosário Regional. 

Segundo Biderman (1999), o grau de coesão e 

cristalização de uma sequência como as 

apresentadas acima pode ser verificado por meio 

dos testes de substituição – troca de uma das 

unidades da sequência por outra semelhante, ou 

inserção de outra unidade entre os constituintes da 

sequência. 

Então, levando em conta a feição léxico-

gramatical da unidade, poderíamos facilmente 

substituir algumas das unidades. Assim, a base lua, 

poderia ter como colocado cheia, ou minguante. 

Sabemos, contudo, que é preciso considerar a 

realização discursiva, momento em que são 

articulados os três subsistemas da língua (léxico, 

gramática e discurso) materializando efetivamente a 

língua; 

 
[...] nas realizações discursivas (orais e escritas) 

as fronteiras entre uma unidade lexical 

complexa e um sintagma discursivo são difusas. 

Existe toda uma gama de soldadura entre os 

elementos de uma combinatória lexical. Assim, 

podemos identificar sintagmas lexicalizados 

cujos elementos componentes estão 

perfeitamente soldados, e outros com um forte 

índice de coesão interna. Quase poderíamos 

afirmar que a sequência dos usos vai dando aos 

falantes um forte sentimento de cristalização da 

sequência discursiva. É aqui fundamental o 

papel da significação. Se a combinatória lexical 

refere um referente único e perfeitamente 

identificável no universo extra-lingüístico, é 

quase certo que o sentimento linguístico dos 

falantes os induzirá a considerar esse sintagma 

lexicalizado como uma lexia complexa 

(BIDERMAN, 1999, p. 91-92, grifos da autora). 
 

Diante do exposto, tendo em conta o fato de 

lidarmos aqui, não com as ocorrências do léxico 

geral, mas com uma fração deste, no âmbito 
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diatópico classificamos as 14 combinatórias léxicas 

/unidades fraseológicas, como expressões 

idiomáticas, por   serem referentes que remetem a 

conceitos cristalizados (segundo o que registra 

Teixeira (1944)), na memória linguística e cultural 

dos falantes goianos da década de 1940. 

 

NOTAS FINAIS 

 

Esta síntese, executada a partir de um dos 

excertos da pesquisa de mestrado, em andamento 

intitulada “Configurações da linguagem em Goiás: 

um estudo dos regionalismos lexicais sob o viés 

metalexicográfico”, teve o propósito de demonstrar 

os percalços que envolvem a produção 

lexicográfica, porque exige mais do que 

conhecimentos teóricos e práticos no ramo da 

Lexicografia, mas também um conhecimento vasto 

da língua amparado por perspectivas científicas. 

Esperamos, ainda que minimamente, contribuir 

para o conhecimento dos termos científicos da 

(meta)lexicografia, visto que compreendê-los é de 

suma importância para o entendimento em termos 

de estrutura e conteúdo, dos itens léxicos 

inventariados nos acervos lexicográficos gerais e 

parciais. 
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REGIONAL OF THE BOOK “ESTUDOS DE DIALETOLOGIA 

PORTUGUESA - LINGUAGEM DE GOIÁS” TEIXEIRA (1944) 
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Abstract: In this paper, we present a discussion of some lexicographical standards for the organization of the 

entries of a lexicographical work focusing specifically on the stemming process of a lexical unit selected to as 

entry  word to be defined. We used as observation corpus the Glosário Regional, which is the fourth chapter of 

the book Estudos de Dialetologia Portuguesa-  linguagem de Goiás, Teixeira (1944). As methodological 

procedure, we conducted observation of this material, based on theoretical assumptions of modern 

metalexicografia. Partial results indicate a significantly higher percentage of simple lexias record, and also to 

the existing problems between the literal record of a lexical item as the pronunciation, and the actual existence 

of regional variation in lexical level for enrolled units lemma for Teixeira (1944), to justify its registration in the 

Glosário Regional. 

 

Keywords: Metalexicography, Stemming, Glosário Regional. 
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A CONGADA E O MITO DO ACHAMENTO DA SANTA DO ROSÁRIO: 

PRIMEIROS ESTUDOS. 
  

MANOEL, Cássio Ribeiro1, cassim.ribeiro2@hotmail.com 

DE PAULA. Maria Helena2, mhp.ufgcatalao@gmail.com 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 
2Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

Resumo: Sabendo-se que o léxico é o tesouro cultural de uma dada comunidade, sendo visualizado por meio dos 

diferentes momentos da história cultural e social de uma sociedade, o presente trabalho propõe um estudo do mito 

do achamento da Santa do Rosário, embasado nos esboços acerca do mito fundador, constituído, pois, por 

palavras, proposto por Chauí (2007). Para tanto, esta pesquisa é desenvolvida mediante histórias contadas por 

dançadores da Congada de Catalão-GO, cantigas essas que regem as festividades em Louvor a Nossa Senhora 

do Rosário. Ademais, esta investigação, caracterizada pela pesquisa bibliográfica, apresenta os relatos sobre o 

mito do achamento, baseados nos estudos de Brandão (1985) e que fazem alusão à história da Congada de 

Catalão, mais especificadamente, à história de um dos ternos mais expressivos dentro da Congada, qual seja, o 

“Moçambique Mamãe do Rosário”. Para isso, procuramos trazer uma cantiga que mostra a questão do mito, 

inventariando algumas unidades lexicais através do expediente lexicográfico vocabulário, que demonstra 
brevemente a historicidade do referido mito. Contaremos, ainda, com o auxílio dos estudos lexicográficos de 

Biderman (2001) e Coelho (2008). 

 

Palavras-Chave: congada, mito, vocabulário. 

___________________________________________________________________________ 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho apresentará resultados 

parciais pesquisa acerca do mito do achamento da 

Santa do Rosário, que rege toda a festividade em 

Louvor a Nossa Senhora do Rosário, na cidade de 
Catalão - GO. A Congada de Catalão é uma 

manifestação religiosa e ao mesmo tempo cultural, 

sendo uma forma de os dançadores dos ternos que 

compõem a Congada prestarem seus louvores à 

Santa do Rosário. O início dessa festividade na 

cidade deu-se em meados de 1820 e não se sabe ao 

certo quando iniciaram as homenagens à santa. No 

entanto, é notório que escravos semi libertos 

chegaram na cidade quando ainda tinha por nome 

Vila do Catalão. Eles vieram para trabalhar nas 

lavouras e trouxeram consigo suas crenças e 
costumes.  

São várias as versões do início das festividades 

em Catalão. Macedo (2007), mediante estudos feitos 

em jornais e entrevistas de participantes mais velhos, 

conta-nos que a origem dos festejos deu-se com um 

fazendeiro que migrou de Minas Gerais para a 

cidade, por volta da década de 1860. Com medo da 

nova fase que iniciava na cidade, fez uma promessa 

à virgem que, se fosse bem sucedido, realizaria como 

pagamento da promessa uma grandiosa festa em sua 

homenagem. Tudo deu certo na sua nova vida. Anos 

mais tarde, quando previa sua morte, passou a 
responsabilidade ao seu filho, que se casou e, quando 

previa realizar a festa, o vigário da cidade não 

aceitou as homenagens à santa, dizendo ser uma festa 

pagã, trancando a igreja e levando consigo as chaves. 

Mas isso não impediu que a festa acontecesse, pois a 

população arrombou a porta do templo e realizou a 

homenagem a Nossa Senhora do Rosário. Até os dias 
de hoje. (MACEDO, 2007). 

Para discussão acerca do mito, Chauí (2007), 

nos relata a importância do mito fundador, sendo ele 

o que exprime linguagens que parece ser algo novo, 

mas é a repetição, temos como exemplo o mito do 

achamento da Santa do Rosário, que durante as 

festividades  de Catalão-GO é repetido nos rituais, 

sendo ele o que rege, pois, é através dele que a 

Congada vem se perpetuando até os dias de hoje. 

Dentre as várias versões contadas por dançadores, 

capitães, presidente da irmandade, dentre outras 
pessoas mais velhas no âmbito da Congada é que 

vamos construindo nossa concepção acerca do mito 

dessa festividade. Sabe-se que o mito é passado 

oralmente, de geração para geração, e que, 

supostamente, foram passados entre os negros 

escravos, tanto na África quanto no Brasil. Entre os 

dançadores da Congada há verdadeiras razões 

religiosas pelas quais eles dançam, pois, para os 

poucos que conhecem o mito, é ele que conserva as 

suas crenças, tradição e fé na Santa do Rosário 

(BRANDÃO, 1985).  

O léxico é o patrimônio vocabular de uma 
comunidade linguística ao longo da história e o que 
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registra e acumula as representações dessa 

comunidade, corroborando assim para que a 

Congada como um todo possa ter conhecimento do 

mito que rege essa festa; assim, ensejamos, mediante 

os estudos lexicais, construir aqui um breve 

vocabulário. Para isso, faremos uso de uma cantiga 

executada pelo terno Moçambique Mamãe do 

Rosário que, dentro da historicidade da Congada que 
nos é contada, foi quem conseguiu retirar a santa do 

deserto e colocá-la no âmbito sagrado, a igreja.  

 Tendo em vista que o mito sustenta por mais de 

um século essa festa, é válido lembrar que, para 

Chauí (2007, p. 9), “um mito fundador é aquele que 

não cessa de encontrar novos meios para exprimir-

se, novas linguagens, novos valores e idéias, de tal 

modo que, quanto mais parece ser outra coisa, tanto 

mais é a repetição de si mesmo”. No enlaço das 

palavras da autora, nos dias atuais do festejo, na 

primeira quinzena do mês de outubro, o ritual é 

reafirmado, pois o Moçambique e os demais ternos 
que constituem a Congada vão até à igreja (local 

sagrado) onde estão a imagem de Nossa Senhora do 

Rosário e a Coroa (símbolos venerados dentro da 

festa) e os levam mediante cortejo para a rua (local 

profano), constituída como o espaço do festejo. 

 

2 MOÇAMBIQUE E O MITO  

 

O Moçambique é o menor terno que compõe a 

Congada, com média de cinquenta a cem dançadores 

nos dias atuais – antigamente não tinha mais do que 
vinte dançadores. Historicamente, o Moçambique é 

o guardião da imagem de Nossa Senhora do Rosário 

e a acompanha em todos os rituais do festejo. Esse 

compromisso advém desde os primórdios do 

achamento da santa, pois, como diz a lenda, foi o 

Moçambique quem a retirou do rochedo. 

Várias são as versões de como foi encontrada e 

retirada a santa do deserto, no entanto, a versão mais 

pertinente dentro da festa de Nossa Senhora do 

Rosário de Catalão e recontada pelos dançadores e 

capitães é a de que uma santa apareceu na rocha, 
algumas pessoas conseguiam vê-la e outras não; o 

padre celebrava missa no local, levava um grupo 

musical, a santa os acompanhava, mas logo voltava 

para o rochedo. Foram várias tentativas, até que “Pai 

João”, um negro que fazia parte dos cultos afros, 

visitou a santa e a reconheceu como mãe (mãe dos 

pretos). Depois disso, ele arrebanhou um grupo de 

pessoas, retirou alguns instrumentos da mata e 

reproduziu seu próprio ritual em frente à santa; ela 

foi colocada em uma igreja e permanece lá até hoje. 

O Moçambique, dentro da festa de Nossa 

Senhora do Rosário, é de extrema importância e 
valor. Uma Festa do Rosário em Catalão-GO sem o 

Moçambique não existe, pois, como forma de 

reafirmar o mito, é ele que carrega a bandeira, a 

coroa e o reinado para as cerimônias que compõem 

a festa, inclusive na Entrega da Coroa. 

Com o intuito de compreender o surgimento das 

festividades de Nossa Senhora do Rosário por meio 

do mito que rege a Congada de Catalão, 

apresentaremos aqui quatro verbetes para 

constituirmos um breve vocabulário. Estes verbetes 

tem como corpus uma cantiga que caracteriza o mito 
e é entoada pelo Moçambique. Vale ressaltar que, o 

vocabulário tem a função de apresentar um lema e 

sua significação de forma sucinta em comparação ao 

dicionário. 

Mediante os traços da composição de um 

vocabulário, é notório lembrar a importância do 

léxico entre os principais constituintes que compõem 

o sistema linguístico. Coelho (2008), nos seus 

estudos, retrata as lexias mediante um ato de fala do 

sujeito, vindo a representar de forma sociocultural a 

língua. Nesse sentido, buscaremos configurar o 

léxico presente em um das várias cantigas que 
compõem o repertório do Moçambique Mamãe do 

Rosário, mediante o expediente lexicográfico 

vocabulário, no intuito de demonstrar a historicidade 

do mito que rege não só esse terno, mas toda a festa. 

Assim, como coloca Biderman (2001, p.179), 

“qualquer sistema léxico é a somatória de toda 

experiência acumulada de uma sociedade e do 

acervo da sua cultura através das idades [...], embora 

o léxico seja patrimônio da comunidade linguística, 

na prática, são os usuários da língua – os falantes – 

aqueles que criam e conservam o vocabulário dessa 
língua”. 

Ao representarmos o léxico desse grupo que 

compõe a Congada, sendo ele o tesouro cultural da 

língua, buscamos com os relatos dos integrantes 

mais velhos da Congada a repetição através dos 

rituais feitos durante a festa, acerca do mito do 

achamento da Santa do Rosário; além de estudar os 

vocábulos dessa cantiga, que tem o intuito de 

demonstrar traços do mito, construindo assim um 

diálogo social e cultural como uma essência para 

louvar e reforçar a fé com a santa. 
Como essa tradição representa uma forte 

influência da cultura afrodescendente, o 

Moçambique tem, como ela, uma característica para 

manifestar sua homenagem à padroeira da cidade. 

Na cantiga entoada pelo Moçambique Mamãe do 

Rosário, no momento de retirada da imagem de 

Nossa Senhora da igreja, ficam explícitos os traços 

que nos são contados sobre o mito de o Moçambique 

ser o seu precursor. 

A título de exemplificação, segue parte da 

Cantiga entoada pelo Moçambique Mamãe do 

Rosário, no ano de 2014: 
 

A Sinhora do Rosário, 

foi achada no diserto, 
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Moçambique foi quem tirou, 

mais o congo estava perto. 

 

Nesse sentido, com um intuito de preparar um 

breve vocabulário, conforme definição linguística, 

seguem algumas palavras mencionadas nessa 

cantiga que nos mostram traços do mito. 

CONGO – s.m terno que compõe a Congada, 
tendo como instrumentos caixas, designando 

escravos do antigo reino do congo. 

DESERTO – s.m lugar onde foi encontrada e 

retirada do rochedo a imagem de Nossa Senhora do 

Rosário. 

MOÇAMBIQUE – s.m menor terno da 

congada, responsável por conduzir a imagem de 

Nossa Senhora para as ruas, designa escravo 

guerreiro originário do país de mesmo nome. 

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO - s.f. santa 

festejada pela congada de Catalão; padroeira dos 

negros; aquela que tem sua imagem pintada na 
bandeira. 

Ao falarmos da historicidade da Congada de 

Catalão, é importante salientar que, mediante 

organização de um breve vocabulário, podemos 

vivenciar uma manifestação de herança cultural, com 

o fim de conhecer vestígios do mito do achamento 

da Santa do Rosário. 

 

3 RESULTADOS E CONCLUSÕES 

 

A Congada de Catalão é um campo rico de 
estudos, este trabalho teve a finalidade de 

demonstrar parte da tradição dessa manifestação 

religiosa. Conforme o que foi proposto, este estudo 

carece de maiores aprofundamentos acerca do mito 

do achamento da Santa do Rosário. Fica evidente que 

este trabalho lexical vocabular foi feito a partir de 

uma pesquisa bibliográfica, na tentativa de constar a 

versão contada por dançadores e capitães, que é mais 

pertinente sobre o mito que rege as festividades de 

Nossa Senhora do Rosário em Catalão.  

Vale ressaltar que este estudo ganhará maior 

ênfase nas pesquisas que serão feitas durante o nosso 

mestrado em Estudos da Linguagem, no qual 

pesquisaremos a fundo, com entrevistas e gravações 

de outras cantigas do Moçambique Mamãe do 

Rosário, como nos são passados o mito e o 
surgimento das festividades.  

Portanto, é importante ressaltar que o 

vocabulário pode ser considerado uma ferramenta 

histórica, visualizada em uma das cantigas entoadas 

pelo Moçambique, que nos mostra um pouco da 

historicidade do mito do achamento da Santa do 

Rosário. 
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CONGADA AND THE MITH OF THE FINDING OF THE ROSARY 

SAINT: FIRST STUDIES 
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Abstract. For knowing that the lexicon is the cultural treasure of a certain community, being visualized through 

the different moments of the cultural and social history of a society, this paper proposes a study of the myth of the 

findin of the Rosary Saint, grounded on the sketches about the founding myth, constituted by words, proposed by 

Chauí (2007). To this end, this research is developed by histories told by dancers of the Congada of Catalão – 

GO, songs that lead the festivities in Laudation of Our Lady of the Rosary. Furthermore, this investigation, 

characterized by bibliographical research, presents the reports about the myth of the finding, grounded on the 

Anais do I CONPEEX 2015 -   909

mailto:cassim.ribeiro2@hotmail.com
mailto:mhp.ufgcatalao@gmail.com


 
  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

studies by Brandão (1985) and that allude to the history of the Congada of Catalão, more specifically, the history 

of one of the most expressive ternos inside the Congada, which is “Moçambique Mamãe do Rosário”. Thereunto, 

we tried to bring a song that shows the matter of the myth, inventorying some lexical units through the expedient 

lexicographic vocabulary, which briefly shows the historicity of the referred myth. We will even count on the help 

of the lexicographic studies of Biderman (2001) and Coelho (2008). 

 

Keywords: congada, myth, vocabulary 
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Resumo: O dicionário, assim como o livro didático, é uma ferramenta muito importante para o ensino e 

aprendizagem do léxico de uma língua. Defendemos que a utilização de ambos em conjunto é a maneira mais 

eficaz de formar um aluno capaz de exercer domínio da língua materna. Por outro lado, a falta de preparo de 

professores, ou até mesmo a falta de material adequado, tem impedido o uso adequado dos dicionários em sala 

de aula. Nesse sentido, nosso trabalho pretende investigar de que maneira a sinonímia é trabalhada nos livros 

didáticos em comparação com os dicionários escolares, obras que consideramos instrumentos indispensáveis ao 

ensino e aprendizagem da língua Portuguesa. Nosso corpus consta das seguintes coleções de livros didáticos: 

Alves, Rosemeire; Brugnerotto, Tatiane. Vontade de Saber Português. Editora FTD. 2012; Oliveira, Tânia 

Amaral; Silva, Elizabeth Gavioli de Oliveira; Silva, Cícero de Oliveira; Araújo, Lucy Aparecida Melo. Tecendo 

Linguagens. 3.ed. Edições Pedagógicas. 2012; e dos seguintes dicionários: Dos Anjos, Margarida; Baird 

Ferreira, Marina. Dicionário Escolar da Língua Portuguesa - Aurélio Júnior. 2.ed. Curitiba: Positivo. 2011; 

Bechara, Evanildo (organizador). Dicionário Escolar da Academia Brasileira de Letras. 3.ed. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional. 2011. Caldas Aulete Minidicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa. 3.ed. 

Rio de Janeiro: Lexikon, 2011; Geiger, Paulo (organizador). Vale ressaltar que essas coleções de livros 

didáticos e dicionários por nós selecionados passaram pelo crivo de especialistas, foram analisadas sob 

diversos critérios, consideradas aprovadas pelo PNLD-MEC e, portanto, adequadas ao público-alvo a que se 

destinam.  

 

Palavras-chave: dicionário, livro didático, sinonímia 

__________________________________________________________________________ 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
No ano 2000, o Ministério da Educação (MEC) 

por meio do Plano Nacional do Livro Didático 

(PNLD) iniciou a distribuição dos dicionários de 

Língua Portuguesa a fim de inseri-lo como material 

didático nas escolas públicas do país. 

Em 2012, o PNLD/MEC, após passar por 

várias reformulações, propôs um acervo de 

dicionários a serem distribuídos, considerando-se 

desde os alunos das séries iniciais do ensino 

fundamental até os das séries finais do ensino 

Médio, desta vez, dividindo os dicionários em 4 

tipos, cada um deles voltado para um público alvo, 

visando atender às necessidades de aprendizado dos 

alunos de cada faixa etária. 

Para o PNLD/MEC (2012, p.14) “Os 

dicionários são servidores de muitos patrões. 

Servem a todas e a cada uma das especialidades 

com que convivemos; e assim, devem fidelidade ao 

cotidiano de usuários muito diferentes. ” 

Apesar disso, acreditamos que o dicionário 

escolar não é usado adequadamente nas escolas. 

Como afirma Santos (2008, p.01): “O livro didático 

é o grande aliado de inúmeros professores em sala 

de aula, e infelizmente, é somente neles que muitos 

se detêm para o ensino da língua portuguesa”. 

Segundo Krieger (2010, p.102) “O professor de 

língua materna, que busca realizar sua tarefa da 

melhor maneira possível, utiliza dicionários em 

suas aulas”, ou seja, é de suma importância que o 

professor faça uso do dicionário em sala de aula 

como uma ferramenta didática essencial ao ensino 

tanto quanto o livro didático, pois ambos devem 

atender adequadamente às necessidades do 

aprendizado dos alunos em questão. 

Sabendo das múltiplas funções dos dicionários 

e do grande acervo de palavras que nele se 

encontra, vale ressaltar que, ao contrário do que 

muitas pessoas pensam, quantidade não é sinônimo 

de qualidade. 

Conforme Ribeiro e Paula (2012, p.2) os 

aspectos físicos dos dicionários, ou seja, a 

quantidade de palavras não torna a obra qualitativa, 

mas sim a coerência com que a obra se apresenta 

para com o público alvo se adequando as 
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necessidades de ensino/aprendizagem dos 

consulentes. 

Além disso, sobre o manuseio dos dicionários, 

Gonçalves afirma (2013, p.170): “[...]seu manuseio 

requer muito mais do que simples decodificação. 

Ele exige do consulente um conhecimento 

especifico, um pré-aprendizado [...]”. 

Nesse sentido, entendemos que se faz 

necessário explicar ao aluno/consulente como o 

dicionário funciona, pois certamente, em muitas 

situações, o aluno não faz uso do dicionário 

adequadamente, pois sequer sabe como consultá-lo.             

Por fim, percebemos a importância que possui 

o uso adequado do dicionário no processo de 

ensino/aprendizado da Língua Portuguesa. Cremos 

que não basta haver uma obra coerente. É preciso 

que o professor possa se preparar, se manter 

informado para, consequentemente, saber informar 

e, dessa forma, o dicionário seja explorado da 

melhor maneira possível pelo consulente. 

Dessa forma, nosso trabalho se propõe a 

investigar de que maneira a sinonímia é trabalhada 

nos livros didáticos e nos dicionários escolares, 

considerando que a utilização de ambos em 

conjunto é uma forma bastante eficaz no que diz 

respeito ao aprendizado da língua materna. 

Pretendemos, assim, fazer um levantamento de 

exercícios que trabalham com a sinonímia, analisá-

los em comparação com os dicionários escolares e 

apontar criticamente os dicionários escolares no que 

se refere ao tratamento dado à sinonímia. 

 

2. NOSSO CORPUS 

 

Como afirmamos anteriormente, o corpus desse 

trabalho é composto de duas coleções de livros 

didáticos e três dicionários, a saber: Alves, 

Rosemeire; Brugnerotto, Tatiane. Vontade de Saber 

Português. Editora FTD. 2012; Oliveira, Tania 

Amaral; Silva, Elizabeth Gavioli de Oliveira; Silva, 

Cícero de Oliveira; Araújo, Lucy Aparecida Melo. 

Tecendo Linguagens. 3.ed. Edições Pedagógicas. 

2012; e dos seguintes dicionários: Dos Anjos, 

Margarida; Baird Ferreira, Marina. Dicionário 

Escolar Da Língua Portuguesa - Aurélio Júnior. 

2.ed. Curitiba: Positivo. 2011; Bechara, Evanildo 

(organizador). Dicionário Escolar da Academia 

Brasileira de Letras. 3.ed. São Paulo: Companhia 

Editora Nacional. 2011. Caldas Aulete 

Minidicionário Contemporâneo da Língua 

Portuguesa. 3.ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2011; 

Geiger, Paulo (organizador). 

Cada coleção consta de quatro livros destinados 

ao 6º, 7º, 8º e 9º anos do ensino Fundamental e tem 

as suas características comentadas no Guia de livros 

didáticos PNLD-MEC 2013, que pode ser 

encontrado em: 

http://www.fnde.gov.br/programas/livro-

didatico/guias-do-pnld/item/4661-guia-pnld-2014  

A coleção Vontade de Saber Português divide-

se em quatro volumes, cada volume da coleção 

divide-se em seis unidades, cada uma com dois 

capítulos constituídos de seções e subseções, a 

saber: Leitura 1, Leitura 2, Estudo do texto, 

Conversando sobre o texto, Escrevendo sobre o 

texto, Discutindo ideias, construindo valores, 

Explorando a linguagem,  Ampliando a linguagem, 

Praticando, Produção escrita, Pensando na 

produção do texto, Produzindo o texto, 

Trabalhando em grupo, Avaliando a produção, 

Produção oral, A língua em estudo, Ampliando a 

linguagem, A língua em estudo, Ampliando seus 

conhecimentos e Produção oral.  

Já a coleção Tecendo Linguagens divide-se em 

quatro volumes, cada volume da coleção divide-se 

em quatro unidades, cada unidade divide-se em dois 

capítulos, exceto pelo volume do 6º ano, único cuja 

unidade 2 contém três capítulos.  

Os textos e as atividades da coleção são 

divididos em seções e subseções:  A seção Prática 

de leitura, divide-se em: Antes de ler, Por dentro 

do texto, Trocando ideias, Confrontando textos, 

Texto e construção e Texto e contexto. A seção Leia 

mais divide-se em: Hora do conto e em Hora da 

pesquisa. A seção Reflexão sobre o uso da língua 

subdivide-se em: De olho no vocabulário, 

Aplicando conhecimentos e Aprender brincando. 

Temos também as seções: De olho na ortografia, 

Na trilha da oralidade, Projetos em ação, e a seção 

Preparando-se para o próximo capítulo.  

Os dicionários selecionados para essa pesquisa 

são os do Tipo 3, denominados dessa forma pelo 

PNLD-MEC 2012 por serem destinados às séries 

finais do ensino Fundamental, ou seja, obras 

lexicográficas destinadas ao público-alvo que cursa 

do 6º ao 9º ano. A lista completa dos dicionários 

indicados pelo Programa pode ser encontrada em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_co

ntent&view=article&id=16841&Itemid=1131 

 Vale ressaltar que, tanto os livros didáticos, 

quanto os dicionários passaram pelo crivo de 

especialistas, foram analisadas sob diversos 

critérios, consideradas aprovadas pelo PNLD-MEC 

2012 e, portanto, adequadas ao público-alvo a que 

se destinam. 

 

3. RESULTADOS PRELIMINARES DE 

NOSSAS ANÁLISES 

 

Importante ressaltar que analisamos um total de 

05 (cinco exercícios de cada coleção de livro 

didático e, no âmbito deste trabalho selecionaremos 

um total de 02 (dois) exercícios, ou seja, 01 (um) 

exercício de cada coleção que consta de nosso 
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corpus. Iniciaremos nossas análises pela coleção 

Vontade de Saber Português. 

 

Exercício 1. 

 

(Coleção Vontade de Saber Português, p.77. 6º 

ano) 

 

É preciso esclarecer que os livros didáticos 

tratam a sinonímia de maneira simplista e, em 

muitos casos, limitam-se apenas a solicitar que o 

aluno substitua palavras e expressões, não se 

relacionando a textos e/ou as suas diversas 

possibilidades de uso. 

O exercício por nós selecionado, por exemplo, 

trata o fenômeno da sinonímia como algo regular, 

estático, sólido. Fato esse que leva a uma série de 

equívocos, pois um fenômeno tão abrangente passa 

a ser considerado como uma simples substituição de 

palavras.  

Mas, como nosso objetivo é avaliar como são 

tratadas as questões relacionadas à sinonímia nos 

três dicionários que compõem o nosso corpus, 

inicialmente fomos buscar essas possibilidades de 

substituição de palavra nos verbetes das palavras 

"carro" e "refletir".  A seguinte situação nos foi 

apresentada: a palavra "carro" não apresenta 

sinônimos em nenhum dos três dicionários 

consultados. Isso significa que o aluno que busca o 

dicionário para encontrar um sinônimo para a 

palavra "carro" não encontra nenhuma possibilidade 

de substituição, isto é, o aluno terá que fazer a 

substituição de "carro" da maneira que ele 

considerar correta ou cabível, uma vez que existem 

diversas possibilidades de substituição na frase em 

questão, tais como: "automóvel", "veículo" ou até 

mesmo "auto". 

Já na segunda oração, o exercício solicita ao 

aluno a substituição do verbo "refletir" em: "As 

fábulas nos levam a refletir sobre nossas atitudes. 

Elas nos fazem ■ sobre a melhor maneira de agir 

em diferentes situações". Fomos buscar os 

sinônimos nos três dicionários e encontramos a 

seguinte situação: o dicionário Aurélio não 

apresenta nenhum sinônimo para o verbo "refletir"; 

o que a nosso ver, cria para o aluno, nesse 

momento, uma situação complicada, uma vez que, 

enquanto "carro" faz parte do vocabulário comum, 

o verbo "refletir" pode representar dificuldade ao 

educando inserido nessa faixa etária e nível de 

ensino. No dicionário da Academia Brasileira de 

Letras encontramos os seguintes sinônimos: deixar 

(-se) transparecer; evidenciar (-se), incidir, 

repercutir; concentrar-se, meditar. Para o 

dicionário Caldas Aulete, "refletir" possui os 

seguintes sinônimos revelar; exprimir; meditar. 

Interessante acrescentar que, nem todas as 

possibilidades apresentadas no dicionário da 

Academia Brasileira de Letras são possíveis de 

substituição automática, como sugere o exercício e 

necessitariam ser discutidas com os alunos, como é 

o caso de incidir, repercutir, além das adaptações 

que são necessárias para a substituição de "refletir" 

para "deixar-se transparecer", por exemplo, mas que 

não serão comentadas no âmbito deste trabalho.  

 

Exercício 2. 

 

Preste atenção aos versos a seguir. 

 

Às vezes sou 

moleque malcriado. 

Para mim tem vezes que eu sou rei, 

herói voador, 

caubói lutador,  

jogador campeão. 

 

Que palavras ou expressões podem substituir os 

termos em destaque sem mudar o sentido do 

texto? 

 (Coleção Tecendo linguagens, p. 49. 6º ano) 

 

Inicialmente, nossas análises nos levam a 

afirmar que a coleção Tecendo Linguagens estimula 

os alunos frequentemente a usarem os dicionários, 

principalmente na seção De olho no vocabulário, 

onde se firma a maior parte dos exercícios que 

requerem o uso do dicionário. No 1º volume 

(6ºano), encontramos, inclusive a definição do que 

é um verbete.  

Faz-se necessário citar que, em se tratando do 

exercício selecionado, fizemos o mesmo percurso: 

inicialmente fomos buscar essas possibilidades de 

substituição de palavras ou expressões nos verbetes 

das palavras "malcriado" e "campeão".   

A seguinte situação nos foi apresentada: 

novamente, no dicionário Aurélio Júnior, a palavra 

"malcriado" apresenta 3 acepções, mas nenhum 

sinônimo; no dicionário da Academia Brasileira de 

Letras, logo após a 1ª acepção encontram-se os 

seguintes sinônimos mal-educado, descortês e 

Copie as frases abaixo, substituindo os ■ por 

uma palavra de sentido semelhante à palavra em 

destaque, sem alterar o sentido da frase. 

 

a) Carlos comprou um carro. Agora, com seu 

■ ele leva os filhos à escola e vai trabalhar. 

 

b) As fábulas nos levam a refletir sobre nossas 

atitudes. Elas nos fazem ■ sobre a melhor 

maneira de agir em diferentes situações. 
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grosseiro. Já o dicionário Caldas Aulete apresenta 

os seguintes sinônimos para "malcriado": mal-

educado e ofensivo. 

Nossas análises nos levam a crer que 

novamente está presente a visão simplista do 

fenômeno da sinonímia, levando o aluno que busca 

os dicionários escolares a quer que "malcriado" 

poderá ser substituído por "ofensivo", sem alteração 

de significação. 

Já quando buscamos palavras ou expressões 

para substituir a palavra "campeão" nos dicionários 

em questão, verificamos que nenhuma das três 

obras fornecem qualquer sinônimo para a palavra 

apresentada no exercício do livro didático, ou seja, 

neste caso o aluno não conseguiria substituir a 

palavra campeão por outra de mesmo sentido, 

podendo não conseguir a resolução do exercício, se 

ele se atém  somente aos dicionários que,  

atualmente, estão ao lado do livro didático e servem 

de apoio na sala de aula de língua Portuguesa.  

 

4. CONCLUSÕES 

 

Inicialmente informamos que nossas análises 

foram expandidas e atualmente encontram-se em 

fase final de publicação em revista especializada. 

Por meio delas, concluímos que, considerando-se as 

coleções por nós selecionadas de um lado e os 

dicionários de outro, podemos afirmar que, em 

termos quantitativos, os dicionários que 

apresentaram o maior número de sinônimos para as 

palavras e expressões nos exercícios dos livros 

didáticos relacionados ao fenômeno da sinonímia 

são: o Dicionário da Academia Brasileira de Letras 

e o Caldas Aulete Minidicionário Contemporâneo 

de Língua Portuguesa. Verificamos que o 

Dicionário Escolar da Língua Portuguesa Aurélio 

Júnior é a obra que menos oferece possibilidades de 

sinônimos ao aluno consulente do 6o ao 9o anos do 

ensino Fundamental. 

Por outro lado, também constatamos que, 

apesar dos dicionários apresentarem possibilidades 

de sinônimos ao aluno, os exercícios do livro 

didático ainda não trabalham a sinonímia da 

maneira mais adequada, considerando-se o uso, as 

variações, as adequações, as possibilidades, bem 

como as suas funcionalidades. 

Por fim, o que a priori podemos destacar é que, 

apesar de os dicionários terem sido aprovados pelo 

Programa Nacional do livro didático do Ministério 

da Educação e Cultura, as diferenças entre as obras 

são visíveis (ponto que poderíamos considerar 

como positivo!), se não fossem as falhas 

apresentadas no conjunto livro didático-dicionário, 

que acaba, a nosso ver, provocando uma falha no 

processo de ensino e aprendizagem do vocabulário 

da língua Portuguesa.  

Acrescentamos que faz-se importante ressaltar 

que somente discussões no âmbito da Lexicografia 

escolar, ciência relativamente nova, é que poderia 

oferecer subsídios para apontar novos caminhos. 
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Abstract: The dictionary, as the textbook, is an instrument very important to the teaching and learning of a 

language lexicon. We argue that the use of both it's the most effective way when training students, so they can 

exercise dominion of their mother language. Still, the lack of preparation of teachers, or even the lack of suitable 

equipment, has prevented the proper use of dictionaries in the classroom. In this sense, our article aims to 

investigate the way synonym is taught in textbooks compared with school dictionaries, works that we consider 

indispensable tools for teaching and learning the Portuguese language. Our corpus consists of the following 

collections of textbooks:  Alves, Rosemeire; Brugnerotto, Tatiane. Vontade de Saber Português. Editora FTD. 

2012; Oliveira, Tania Amaral; Silva, Elizabeth Gavioli de Oliveira; Silva, Cícero de Oliveira; Araújo, Lucy 

Aparecida Melo. Tecendo Linguagens. 3.ed. Edições Pedagógicas. 2012; and the following dictionaries: Dos 

Anjos, Margarida; Baird Ferreira, Marina. Dicionário Escolar Da Língua Portuguesa - Aurélio Júnior. 2.ed. 

Curitiba: Positivo. 2011; Bechara, Evanildo (organizer). Dicionário Escolar da Academia Brasileira de Letras. 

3.ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional. 2011. Caldas Aulete Minidicionário Contemporâneo da Língua 

Portuguesa. 3.ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2011; Geiger, Paulo (organizer). It is important to emphasize that 

these collections of textbooks and dictionaries for us selected, were examined by experts, they were also analyzed 

under different criteria, considered approved by PNLD-MEC and therefore suitable for the target audience to 

which they refer. 

 

Keywords: dictionary, textbook, synonymy. 
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Resumo: No presente trabalho, pretendemos expor uma prévia dos resultados obtidos ao longo da pesquisa 

denominada “Cultura e linguagem: estudo do vocabulário de bens e inventariados em um auto de partilha na 

cidade de Catalão (1878)”, desenvolvida pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica, com o 

apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Esta pesquisa está inserida 

no projeto “Em busca da memória perdida: estudos sobre escravidão em Goiás”, financiada pela Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG), vinculado ao Grupo de Pesquisas e História do Português, 

coordenados pela prof.ª Drª. Maria Helena de Paula. Os documentos os quais utilizamos para desenvolver a 

pesquisa fazem parte do acervo digital do Laboratório de Estudos do Léxico, Filologia e Sociolinguística 

(LALEFIL). Nos nossos estudos procuramos encontrar elementos que relacionam o patrimônio de bens e a 

estrutura cultural naquela época na cidade de Catalão. Primeiramente, foi feita a leitura e releitura dos 

documentos para alcançar uma compreensão maior em relação ao seu conteúdo; em sequência, nos detemos em 

encontrar as palavras que agregavam um valor lexical que pudessem ser associadas com as práticas culturais 

que a sociedade provavelmente exercia naquela época; posteriormente, dividimos em quatro campos: móveis, 

semovente, escravo e raiz. Observamos que os manuscritos fazem referências aos bens considerados de valor 

para a sociedade naquela fase, dentre os quais, os escravos também inclusos como um bem de herança.  

 

Palavras-chave: sociedade; cultura; época; manuscritos. 

___________________________________________________________________________ 
1.INTRODUÇÃO 

          O auto de partilha utilizado em nosso estudo 

é um dos muitos que estão arquivados sob a guarda 

do Fórum da Comarca de Catalão, do ano de 1878. 

O objeto de estudo são os elementos lexicais 

presentes no decorrer do inventário, que descreve a 

herança a ser deixada aos herdeiros. Dentre tais 

bens a serem partilhados estão os móveis, bens 

semoventes, raiz e escravos. Podemos observar a 

descrição dos bens a serem partilhados juntamente 

com a descrição do seu estado e, posteriormente, o 

valor no qual está avaliado.  

 

2. DESCRIÇÃO DOS BENS 

Primeiramente, são descritos os móveis, como: 

um carro de boi, juntamente com arreios (objetos 

que compõem a montagem), avaliados em 

aproximadamente 26 mil réis; um par de Canastras 

avaliadas em 7 mil réis; 3 rodas velhas a três mil 

réis, obtendo-se um total de 9 mil réis; 3 machados 

a 2 mil réis, num total de seis mil réis; um tear 

velho e seus pertencentes, por 10 mil réis; um tacho 

velho e furado por 10 mil réis; um tacho em bom 

uso por 15 mil réis; uma sobrecasaca em bom uso 

por 12 mil réis; uma mesa grande com 2 gavetas a 9 

mil réis; 2 bancos a mil réis; um serrote grande a 3 

mil e quinhentos réis; um ponche em bom uso a 16 

mil réis; 1 basto com um freio arreado por 12 mil 

réis; 1 chapéu do Chile novo por mil réis.  

Constam, ainda, outras descrições, como 

semoventes: um boi de 10 anos, por 28 mil réis; 2 

novilhas de quatro anos a 15 mil réis; 1 vaca parida 

de dez anos por dezoito mil réis; uma vaca solteira 

por quatorze mil réis; um novilho de dois anos, por 

dez mil réis; 1 cavalo por trinta mil réis. No 

subcampo Suínos há 1 porca grande por quatro mil 

réis; uma porca com leitões por 5 mil réis; 3 leitões 

de quatro meses a mil réis; 1 porca com dois leitões 

por seis mil réis.  

Em escravos, consta 1 escrava por nome 

Agueda, de cinquenta e oito anos de idade, avaliada 

por cento e sessenta mil réis; 1 escrava por nome 

Josefa, com idade de cinquenta e oito anos, por 

cento e cinquenta mil réis; um escravo por nome 

Vicente, com cinquenta e um anos por 350 mil réis; 

Manuel, de 21 anos de idade a um conto e mil réis; 

uma dita (escrava) com a idade de dez anos de 

idade por oitocentos mil réis. Uma outra escrava 

por nome Jacintha de trinta anos, por quinhentos e 

cinquenta mil réis; um escravo de nome Miguel de 

oito anos por 750 mil réis.  

No campo Raiz, descreve partes na Fazenda 

Forquilha, no valor 47 mil réis, sabe de duas partes 
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de terra na mesma fazenda de cento e noventa e seis 

mil cento e quarenta réis. 

O auto de partilha compreende um 

processo de 28 fólios entre recto e verso. Acredita-

se que através nos elementos narrados há elementos 

lexicais que registra a cultura e outros aspectos 

histórico-sociais, nos permitindo conhecer 

momentos distintos da sociedade catalana da época. 

O inventário (parte constituinte dos autos 

em estudos) nos permitiu observar e explorar a 

relação que existe entre a cultura e a sociedade, 

levando em conta dados dos manuscritos e as 

práticas culturais nomeadas pelo léxico referente a 

estes campos. De modo geral, percebemos como é 

constituído um bem de partilha e como é 

inventariado, compreendendo os sentidos no que 

referimos a “Descrição dos bens” dotados com 

importantes para a época. Podemos, assim, 

estabelecer uma estreita relação entre cultura e 

linguagem na segunda metade do século XIX, na 

cidade de Catalão. 

 

METODOLOGIA 
  Num primeiro momento, iniciamos com 

uma leitura atenciosa dos autos de partilha que 

envolvem elementos lexicais, como propõe Bellotto 

(2002). Observando como este se constitui e, em 

conseguinte, nos detemos em observar como se 

apresenta um inventário. Em seguida, classificamos 

os itens em quatro campos: o campo Móvel, 

referente aos bens que constituíam tanto para o uso 

doméstico tanto para o uso na vida rural, como 

banco, mesa, carro de bois, arreios, canastras. O 

Semovente descreve os animais, como bois, cavalo, 

porcos. O campo denominado Raiz refere-se às 

áreas rurais como “partes na fazenda Forquilha”. O 

campo Escravo está relacionado com uma descrição 

dos cativos deixados como herança e com uma 

categorização relacionada a sua aptidão para o 

trabalho, assim são descritos com nome, idade e 

preço.  

      Após estes processos, selecionamos palavras 

que estavam inseridas dentro do contexto 

denominadas como “bens” e, a partir desse 

momento, constituímos uma tabela com os 

significados das palavras, a partir da consulta ao 

dicionário Caldas Aulete (1881). Para entender 

como se constitui um gênero, recorremos a Bakhtin 

(2000, p. 280), que diz:  
 

Todas as esferas da atividade humana, por mais 

variadas que sejam, estão sempre relacionadas 

com a utilização da língua. Não é de 

surpreender que o caráter e os modos dessa 

utilização sejam tão variados como as próprias 

esferas da atividade humana, o que não 

contradiz a unidade nacional de uma língua.  A 

utilização da língua efetua-se em forma de 

enunciados (orais e escritos), concretos e 

únicos, que emanam dos integrantes duma ou 

doutra esfera da atividade humana. 

 

O que podemos depreender das palavras de 

Bakhtin é que os gêneros são uma forma de 

organizar a vida social, em suas muitas esferas; no 

nosso estudo, a vida social, judicialmente 

organizada para tratar de heranças deixadas a 

herdeiros, configura o gênero auto de partilha. 

Da perspectiva da Tipologia e Diplomática 

se justifica pelo fato de a língua manter-se 

preservada em tal período, permitindo observar 

valores que regiam naquela época e assim 

podermos estabelecer uma estreita relação presente 

entre os signos lexicais nos documentos e a 

linguagem. Desta feita, afirmarmos que o a parte do 

auto denominada inventário é a parte que mais 

apresenta elementos lexicais, diretamente ligados à 

relação da linguagem com a cultura. 

 

RESULTADOS E CONCLUSÕES  
           Com o presente estudo, observamos a 

estreita relação entre as práticas culturais realizadas 

em Catalão em 1878 e os signos lexicais que 

compreendem o Inventário. Palavras como roda, 

segundo o dicionário Caldas Aulete(1881), é 

“Orgão ou manchina simples de fórma circular, 

destinada a ser movida em volta do seu centro ou 

do seu eixo” (p. 1565). Tal signo presente no 

inventário do Major Francisco, sustenta a prática de 

fiar naquela época, posto que era de uso corriqueiro 

as mulheres confeccionarem as vestimentas da 

família. 

        Outras palavras como carro de boi que, 

segundo Caldas Aulete (1881, p. 293), é: “Carro 

puxado por bois [é de duas rodas e á extremidade 

deanteira do cabeçalho (cabeçalhada na Beira) tem 

presa e canga.] O leito ou chedeiro é dividido na 

extrematura em duas mesas ou meios taboleiros]”, 

demonstra uma forma rudimentar como faziam o 

transporte em geral. Antigamente, o uso do carro de 

boi estava relacionado com uma prática de 

“carrear” cana, milho, lenha dentre outras 

mercadorias, muito comum na zona rural nos 

séculos passados. 

     A língua portuguesa, nosso material de 

observação das relações entre linguagem e cultura, 

em seu constante desenvolvimento nos permitiu 

observar que, na época em estudo, as “culturas” que 

constam no corpus de estudo aparecem nomeadas 

nos signos lexicais demarcando uma dada 

organização histórica e social. 

Por registrarem as mudanças históricas que ao 

longo do tempo ocorrem, tais documentos 

contribuem imensamente para composição de 

material que deverá ser para o entendimento sobre a 

cultura histórica regional, pois permitem um 
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“recorte” no tempo possibilitando ao leitor uma 

atenção especial ao passado (e, por isso, também ao 

presente) da região de Catalão 

Consequentemente, quando nos lidamos 

com um documento histórico, nos é permitido 

observar que seu léxico, sua gramática e sua 

organização composicional mantêm vivas as 

denotações comuns naquele espaço e tempo. É 

assim que um patrimônio como a língua, 

especialmente no seu acervo lexical como o nosso 

estudo aponta, expressa/ denota outro patrimônio 

como os bens de herança, apontando como as 

palavras são construções sócio-históricas e culturais 

de uma época e de um povo. 
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ABSTRATC: In the present work, we intend to expose a preview of the results obtained throughout the research 

entitled "Culture and language: study of vocabulary of goods and inventoried in an division of assets in the 

town of Catalão (1878)", developed by the Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica, along with 

the support of the Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). This research is 

part of the project "In search of lost memory: studies on slavery in Goiás", with the assistance of Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG), connected to the Grupo de Pesquisas e História do 

Português, coordinated by Prof. Dr. Maria Helena de Paula. The documents, which we used to develop the 

scientific research, are part of the digital collection Laboratório de Estudos do Léxico, Filologia e 

Sociolinguística (LALEFIL).Through our studies we tried to find elements to link the heritage assets and the 

cultural structure practiced at that time in the town of Catalão. Firstly, there was done a reading and re-

reading of the documents to cover a greater understanding of their content; in sequence, we tended on finding 

the words that aggregated a lexical value that could be associated with cultural practices that society probably 

exercised at that time; afterwards, we divided into four fields: mobile, livestock, slave and root. We observed 

that the manuscripts make references to goods considered of value to society at that time, among which, the 

slaves were also considered a good to be inherited.  

 

Key words: society; culture; time; manuscripts. 

 

 

 

 

Anais do I CONPEEX 2015 -   918



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

SEM QUE NINGUÉM O POSSA CHAMAR JAMAIS A ESCRAVIDÃO: 

UM ESTUDO SOBRE CARTAS DE LIBERDADE 
 

Amorim, Amanda Moreira de, amandamoreiradeamorim@hotmail.com
1 

Paula, Maria Helena de, mhpcat@gmail.com² 
 

1
UFG/Regional Catalão – Unidade Acadêmica Especial de Letras e Linguística (UAELL)  

²UFG/Regional Catalão – Unidade Acadêmica Especial de Letras e Linguística (UAELL)  
Resumo: O presente trabalho tem por objetivo a análise de duas Cartas de Liberdade, uma registrada em 1864 

e  outra em 1865, no Cartório de 2º Oficio de Notas de Catalaõ , nas quais os senhores concedem a alforria aos 

escravos de nome Adaõ e Miressa. A dita análise baseou-se na terceira função da Filologia proposta por Spina 

(1977), função transcendente, a qual busca, por intermédio do texto, o contexto histórico da época retratada. 

Fundamentando-nos em autores como Moura (2013), Grinberg (2003), Mattoso (2003), entre outros, 

pretendemos verificar se a passagem “sem que ninguem o possa cha | mar jamais á escravidão, por qual- | quer 

pretexto que seja” registrada em ambas as manumissões estudadas, de fato liberta o escravo de qualquer 

tentativa de reescravização que possa vir a sofrer, seja por seu antigo senhor ou qualquer outro, pois a 

revogação de cartas de alforria, apesar de pouco estudada, era prática realizada mesmo em meados do século 

XIX. Discorremos sobre os tipos de alforria concedidos aos escravos, a prática da reescravização, validada por 

um título presente nas Ordenações Filipinas (1870), e o contexto histórico da época para, assim chegarmos à 

conclusão se, a sério, esses escravos não poderiam ser chamados de volta à vida cativa. 

  
Palavras-chave: reescravização, alforria, cartas de liberdade 

___________________________________________________________________________ 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

É sabido que a história da cidade de Catalão 

está relacionada à história da escravidão em Goiás. 

O uso de mão-de-obra escrava no sudeste goiano se 

fez muito presente no período oitocentista, visto a 

quantidade de documentos manuscritos encontrados 

na cidade, os quais se referem aos negros e seus 

descendentes habitantes da região na época citada.  

Dentre uma vasta gama de documentos 

estudados pela equipe do projeto “Em busca da 

memória perdida: estudos sobre a escravidão em 

Goiás” coordenado pela Prof.ª Dr.ª Maria Helena de 

Paula, este estudo foca-se em discorrer sobre duas 

Cartas de Liberdade, ambas de 1864, constantes da 

monografia “Estudo filológico e lingüístico em 

manuscritos sobre escravidão na cidade do Catalaõ” 

de Cardoso (2008). Os documentos encontram-se 

presentes em um livro do Cartório de 2º Oficio de 

Notas de Catalão, exarados por Isaac Lange da 

Cunha.  

Os outros registros integrantes da supracitada 

pesquisa, somando um total de 20, compõem o 

corpo de estudo da pesquisa: “Léxico e cultura: 

uma breve análise de documentos notariais 

oitocentistas sobre a escravidão negra em Catalão”, 

desenvolvida no âmbito do PIBIC-CAPES/FAPEG, 

a qual propõe realizar um estudo lexical, por meio 

de um inventário de lexias e o cotejo de definições 

em dicionários como Silva (1813), Moura (2004), 

Aurélio (2004) e Houaiss (2007) para, ao final da 

pesquisa, estabelecermos uma relação entre os itens 

lexicais identificados e a história por eles expressa. 

O presente artigo provém de um recorte desse 

corpus, focando-se apenas na análise das duas 

Cartas de Liberdade nele encontrado.  

A primeira carta encontra-se nos fólios 102 

verso e 103 recto do códice acima citado e é 

intitulada “Registro d’uma carta de liberdade | que 

passaõ os abaixo assignados ao | escravo – Adaõ –, 

como abaixo se | vê.”. A mesma foi transcrita e 

registrada em cartório em 20 de maio de 1864, 

embora redigida em 16 de dezembro de 1863, na 

Fazenda Sobrado. 

O segundo registro está localizado nas duas 

últimas linhas do fólio 116 verso, o 117 recto e 

verso e a parte inicial do fólio 118 recto, do livro 

supradito.  Intitula-se “Registro de uma carta de li= 

| berdade passada por Fortunato José Dias á uma 

sua | Escrava de nome Miressa, como- | abaixo se 

verá.”. Foi escrita em 18 de novembro de 1864, na 

Fazenda Prequitos, porém transcrita e registrada em 

cartório em 15 de janeiro de 1865.  

Conforme o Dicionário da Escravidão Negra no 

Brasil, (Moura 2013), Cartas de Liberdade  

 
eram cartas ou títulos de alforria, documentos por 

meio dos quais os senhores legitimavam a liberdade 

concedida aos seus escravos. Era documento 

registrado em cartório e, com ele, o escravo ficava 
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livre da tutela do senhor. (p. 89) 

 

Porém, ainda que explícita a nova condição de 

livre do portador desta carta, nota-se em ambos os 

documentos estudados o registro da passagem “sem 

que ninguem o possa cha | mar jamais á escravidão, 

por qual- | quer pretexto que seja” o que nos chama 

atenção para um processo de reescravização sofrido 

por indivíduos que, às vezes, já viviam como livres.  

Embasando-nos em autores como Cardoso 

(2009), Grinberg (2003), Mattoso (2003) e Santos 

(2008), buscamos, neste trabalho, fundamentar a 

teoria de que ao ter tal passagem registrada em sua 

Carta de Liberdade, o escravo de fato torna-se livre 

de qualquer tentativa de reescravização, seja esta 

por seu antigo senhor ou qualquer outro.  

Ao nos empenharmos em entender esse fator 

histórico presente nas Cartas de Liberdade, 

utilizaremos da terceira função da ciência 

filológica, a função transcendente, na qual o texto 

transforma-se em instrumento de estudo e 

reconstrução da história de um determinado povo, 

como define Spina (1977). 

 

2. TIPOS DE ALFORRIA 

 

Durante a história da escravidão em Goiás, não 

houve apenas um único modelo fixo de Carta de 

Liberdade a ser seguido. Havia formas diferentes de 

se alforriar um cativo e a escolha da maneira a ser 

utilizada cabia ao seu senhor, muitas vezes 

relacionada ao comportamento ou merecimento do 

escravo.  

A alforria gratuita, ou incondicionada, era, 

geralmente, ofertada pelos senhores aos escravos 

por tempo de serviço, ou por sua lealdade e bons 

serviços prestados, como uma forma de recompensa 

por seu trabalho. Poderia esta também ser ofertada 

aos filhos de um determinado escravo, por 

consideração à relação construída com sua mãe. 

Vimos esta forma de alforria recorrente com 

escravos domésticos ou que tivessem relações de 

maior intimidade com seus donos.  

Outro tipo de manumissão era alforria 

condicionada, contrária à citada acima. Nestes 

casos, o escravo era liberto, contudo com a 

condição de que prestasse serviços a seu senhor ou 

a qualquer outro indicado por ele. Muitas vezes, 

este laço de prestação de serviços encerrava-se 

apenas com a morte do senhor, obrigando o escravo 

a trabalhar por muitos anos até atingir a prometida 

condição de forro. 

Havia também os tipos de alforria paga, 

podendo ser adquirida pelo próprio escravo, por 

meio de pecúlio pessoal ou empréstimos feitos a 

terceiros, e a de pia, concedida ao escravo no ato do 

batismo na pia batismal, mediante o pagamento de 

uma pequena taxa.  

As cartas estudadas neste artigo pertencem à 

categoria de alforria gratuita, pois ambas foram 

protocoladas no livro do Cartório de 2º Ofício de 

Notas de Catalão sem qualquer registro de valor 

pago ou cláusula condicional a ser cumprida pelos 

cativos Adaõ e Miressa e assim tornavam-se forros 

imediatamente.  

  

3. A REESCRAVIZAÇÃO  

 

Há, atualmente, escassos estudos que tratem 

das práticas de reescravização ocorridas no Brasil. 

De acordo com Grinberg (2003), tais práticas 

poderiam se dar através de revogação de alforria, 

escravização ilegal de descendentes de indígenas, 

de libertas ou de africanos chegados ao Brasil após 

a lei que proibia o tráfico de escravos, em 1831. 

Mattoso (2003) também expressa em seu livro “Ser 

escravo no Brasil” que as alforrias, sejam elas 

gratuitas ou onerosas, eram passíveis de revogação 

e que os motivos que levavam os senhores a anular 

a liberdade já ofertada aos seus cativos eram, 

muitas vezes, subjetivos.  

Nota-se que, mesmo alforriado e já vivendo 

como livre, o ex-escravo poderia ser novamente 

chamado a servir. Desta forma, sua liberdade pode 

ser vista como transitória, pois precisa esforçar-se 

para mantê-la, em um processo que Grinberg chama 

de manutenção de liberdade.  

Nas Ordenações Filipinas (1870), compilação 

de leis jurídicas que vigorou nos séculos XVII a 

XIX, há, no Livro IV, um título de nome “Das 

doações e alforria que se podem revogar por causa 

de ingratidão”, o qual se destina a explicitar os 

motivos os quais o proprietário poderia revogar o 

direito de liberdade cedido ao seu escravo. Em seu 

7º parágrafo, revela que se alguém forrar seu 

escravo e este cometer contra quem o forrou algum 

tipo de ingratidão, sendo ela verbal ou não e em sua 

presença ou não, poderia assim ter sua alforria 

revogada, retornando à condição de escravo.  

Na tese de Santos (2008), notamos um claro 

exemplo de revogação de alforria. Um escravo de 

nome Francisco recebeu a manumissão de seu 

senhor por meio de testamento, em 21/09/1882. Em 

16/03/1883, menos de cinco meses depois, 

Francisco foi reescravizado pelos senhores 

herdeiros e ainda dividido em quatro partes, atitude 

respaldada no título já citado, das Ordenações 

Filipinas.  

 

4. O BRASIL EM 1865 

 

Durante 388 anos, o Brasil teve como principal 

fonte de mão-de-obra o trabalho escravo. 

Inicialmente, escravizaram-se os índios já 
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habitantes da região no período do descobrimento e 

essa atividade perdurou por décadas. De acordo 

com Salles (1992), na capitania de Goiás chegou-se 

a registrar, entre 53 escravos, apenas quatro 

africanos, nos anos de 1610 a 1612.  Um africano 

guiné chegava a custar o equivalente a quatro 

cativos indígenas.  

Todavia, escravizar indígenas mostrou-se 

trabalho árduo. Não contentes com a condição de 

cativos, rebelavam-se contra seus senhores, 

tornando-se instáveis, inamistosos e violentos. 

Assim, a mão-de-obra africana, ainda que de alto 

valor, foi tomando lugar na economia brasileira. 

Salles (1992) admite em seu livro “Economia e 

escravidão na capitania de Goiás” que, no decorrer 

da segunda década de setecentos, contavam-se oito 

africanos para sete indígenas. Já na segunda metade 

do século XVIII, esse número subiu para 20 negros 

a cada três gentios. O sistema escravocrata passou, 

então, a trabalhar apenas com negros provindos de 

regiões africanas, principalmente após lei de 

proibição à escravização indígena.  

Com o passar do tempo, a tradição da 

escravidão foi, ao poucos, enfraquecendo. Em 

meados do século XIX, grupos abolicionistas, 

sociedades civis e patrióticas, partidos políticos, 

entre outros, contribuíram para a libertação dos 

escravos, como cita Mattoso (2003). Libertar um 

escravo torna-se, nesse período, ato valoroso. Ainda 

de acordo com Mattoso (2003), demonstra-se boa 

índole alforriando escravos em homenagem a 

alguma personalidade ou celebração de aniversário, 

festa religiosa, ato de piedade, de reconhecimento e 

enobrecimento. 

Em 28 de setembro de 1871, é expedida a Lei 

do Ventre Livre, a qual preceitua que não deveria 

mais haver crianças escravas. Já em 28 de setembro 

de 1885, foi promulgada a Lei dos Sexagenários, a 

qual concedia liberdade aos escravos com mais de 

65 anos. Tais passos foram importantes para que 

alcançássemos a Lei Áurea, sancionada em 13 de 

maio de 1888, que abolia legalmente a escravidão 

no Brasil. 

 

5. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

 

Com base nas pesquisas consultadas, pudemos 

chegar à conclusão de que as alforrias do tipo 

gratuitas, como as Cartas de Liberdade dos escravos 

Adaõ e Miressa, também eram passíveis de 

revogação, como dita o Título 63, presente no Livro 

IV das Ordenações Filipinas (1870). 

Todavia, precisamos levar em consideração o 

contexto histórico no qual ambas as manumissões 

estavam inseridas. Os anos de 1864 e 1865 já se 

mostravam pró-abolicionistas e alforriar escravos 

rendiam bons frutos aos senhores, elevando seus 

status perante a sociedade. As práticas de 

reescravização ocorriam, entretanto, no mesmo 

período, fosse através da revogação de alforrias ou 

de novas tentativas de escravização ilegal de 

indígenas e descendentes. 

Segundo o contexto histórico e social da época 

na qual foram redigidas e registradas as Cartas de 

Liberdade aqui analisadas, podemos concluir que 

estas, concedidas à Adaõ e Miressa, de tipo gratuita 

e incondicional, como visto no item 2, não seriam 

por ninguém revogadas, e ambos ex-escravos 

estariam respaldados pela passagem “sem que 

ninguem o possa cha | mar jamais á escravidão, por 

qual- | quer pretexto que seja”, registrada junto de 

sua alforria em cartório, tornando o documento 

legal e inquestionável.  
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Abstract. This article aims to analyze two writs of emancipation, one registered in 1864 and the other in 1865, 

at Cartório de 2º Oficio de Notas de Catalão, which the masters release the slaves named Adaõ and Miressa. 

This analysis was based on the third function of philology proposed by Spina (1977), transcendent function, 

which pursues, through the text, the historical context from the represented age.  We found on authors as Moura 

(2013), Ginberg (2003), Mattoso (2003), among others, we intent to verify if the excerpt “sem que ninguem o 

possa cha | mar jamais á escravidão, por qual- | quer pretexto que seja” registered in both manumissions, in 

fact get the slaves free under any attempt of reenslavement that they could suffer, be for their old slave-owner or 

anyone else, seeing that the revocation of the writs of emancipation, despite of the little study about it, it was 

accomplished even in the middle of the 19
th

 century. We approach the emancipation types given to the slaves, the 

practicing of reenslavement, validated for a title at the Ordenações Filipinas, and the historical context from that 

age, and then we turn able to conclude if, actually, these former slaves couldn’t be called back to the slave’s life. 

  
Keywords: reenslavement, emancipation, writs of emancipation 
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Resumo: O presente texto objetiva apresentar uma pesquisa de Iniciação Científica que está em andamento no 

âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), sob orientação da professora Dra. 

Luciana Borges. A pesquisa possibilitou-nos uma investigação mais aprofundada sobre corpo e representações 

femininas na literatura contemporânea e de autoria feminina. Desse modo, propõe-se um olhar mais detalhado 

para questões de gênero e abordagens sobre corpo, presentes na literatura atual e de autoria feminina, com a 

finalidade de dar maior visibilidade para essa literatura, com ênfase na obra Vergonha dos Pés, de Fernanda 

Young. Uma autora atual e irreverente, que aposta em assuntos hodiernos, buscando abordar também questões 

relacionadas ao corpo e repressões sofridas por gêneros diversos. Para contribuição teórica, buscamos 

subsídios em autores que abordam questões de autoria e representação feminina na literatura contemporânea, 

bem como corpo e gênero. Procuramos assistência em autores que abordam o corpo sob um olhar crítico da 

contemporaneidade, analisando o romance, também, sob numa perspectiva corpórea. 

 

Palavras-chave: Literatura Contemporânea, Vergonha dos Pés, Gênero, Corpo. 

___________________________________________________________________________ 
 

INTRODUÇÃO 

 
Nesta pesquisa de Iniciação Científica, 

objetivamos estudar as relações de gênero no 

romance de Fernanda Young intitulado Vergonha 

dos Pés, analisando a literatura contemporânea, que 

tem se apresentado bastante produtiva ao pensar 

representações de gênero e questões relacionadas ao 

corpo, bem como constituições identitárias da 

atualidade.  

Dessa feita, buscamos nos apoiar no romance 

Vergonha dos pés, constituído principalmente pela 

personagem Ana, que se sente desalentada por 

possuir um pé pequeno, sendo um dos aspectos 

mais presentes no decorrer do romance, pois 

caracteriza a maior frustração de Ana. A 

personagem não gosta do pé, pois o considera feio, 

pequeno e faz questão de escondê-lo.  

A partir desse contexto, podemos investigar 

como o corpo da personagem é representado e a 

partir de quais aspectos podemos enquadrá-lo à 

Literatura contemporânea. A obra Vergonha dos 

Pés é um romance protagonizado por Ana, uma 

jovem estudante de Letras, infeliz com o curso e 

envergonha com os pés. Ela é uma personagem que 

vive constantes crises de identidade, encarando 

intensamente cada momento, e criando histórias que 

só acontecem em sua própria mente. 

O romance, além de apresentar essa nova 

estética de produzir literatura que trabalha questões 

referentes ao corpo e identidade, busca também 

abordar a representação do corpo feminino como 

um fator essencial na literatura contemporânea, de 

modo mais específico, no romance acima citado. 

Notamos que o indivíduo vive em constantes 

mudanças para que possa atender às exigências de 

um corpo magro, numa inabalável busca do 

emagrecimento e da juventude. Percebemos, assim, 

que as mulheres, principalmente, sofrem pressão 

para que se siga o “passo-a-passo” de como ser 

mulher. 

Ana encara o tamanho do pé como um de seus 

maiores traumas, ou seja, ela não consegue se 

adaptar e viver tranquilamente com os pés à mostra. 

Certamente, ela busca um pé “comum” e essa 

incessante busca de padrões de beleza também se 

aproxima do descontentamento de Ana com o seu 

pé.  

 

Fernanda Young e seu Primeiro Romance 

 

Fernanda Young produz uma literatura de 

estética contemporânea, apresentando um olhar 

bem atual, que rompe valores clássicos, 

esquadrinhando novos caminhos, construindo um 

novo olhar para a literatura convencional, 

desenvolvendo ainda mais o conceito de literatura e 
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ampliando o que antes era tido como concepção 

literária. 

Como parte do universo ficcional de Fernanda 

Young, a personagem Ana vive em constantes 

incertezas, primeiro com o curso e depois com 

Jaime, durante todo o período de união e término do 

relacionamento. Uma das frustrações de Ana é o 

romance, nunca escrito, mas que já está pronto na 

mente dela (e exclusivamente lá). Ana sempre 

sonhou em se tornar uma escritora, mas sua 

insegurança ou comodismo não permitiu que ela 

escrevesse uma só palavra. A personagem cria toda 

a história em seu imaginário, e a ficção habita 

somente lá, na mente de Ana, caracterizando mais 

uma das inépcias daquela garota. 

O espaço em que acontece o primeiro romance 

de Fernanda Young é num cenário urbano. O 

romance se passa, na maioria das vezes, no 

apartamento em que Ana e Jaime moram, e na 

Universidade em que ambos estudam. O casal cursa 

Letras e, enquanto Jaime é apaixonado pelo curso e 

já está se formando, Ana, que não suporta o 

ambiente acadêmico e muito menos o curso de 

Letras, se mantém unicamente pelo interesse na 

bolsa que a Universidade proporciona a ela.  

Ana sentia-se muito deslocada do mundo que 

vivia, caracterizando-se como histérica, pois ela se 

irritava fácil, era desequilibrada e reprodutora de 

paranóias que somente ela nutria, vivendo uma 

constante busca do que nem ela mesma sabia.  

A personagem criada por Young vivia os 

acontecimentos de modo muito intenso, bem como 

o relacionamento com Jaime, que, enquanto durou, 

ocupava quase que totalmente sua vida, mas depois 

de um tempo, simplesmente acabou, o amor acabou 

e o desejo de Ana por Jaime também havia 

acabado. Os sentimentos da personagem são muito 

aflorados, da mesma forma que acontecia 

ligeiramente, ia embora com a mesma rapidez. 

Essa intensidade nos acontecimentos também é 

característica da literatura contemporânea, em que 

os pequenos fatos ganham grande repercussão e têm 

papel fundamental na ficção. 

A insatisfação com o tamanho dos pés é um 

traço dessa inconformidade feminina (e inclusive 

masculina) para com o corpo. Ana acreditava que o 

fato de os pés serem pequenos caracterizava-se 

como seu maior trauma, ou seja, a questão do 

descontentamento com o corpo está arraigada, 

principalmente ao feminino, desde muito criança. A 

inabalável insatisfação com o corpo é fruto dessa 

constante busca da perfeição, aspectos que 

caracterizam as obras de Young, por ter um aspecto 

coevo, em que as personagens possuem 

características atuais, bem como Ana.  

A personagem sempre indecisa em relação ao 

que quer, não sabe se opta pela faculdade, ou decide 

por realmente ser escritora, mesmo sem colocar 

uma vírgula do romance no papel. O conflito 

existencial e o espaço em que acontecem as 

histórias de Young têm, na maioria das vezes, 

grande semelhança uma com a outra, pois 

pertencem a um mesmo momento histórico. Se 

caracterizando, também, como romance 

psicológico, aquele que se passa, quase que 

inteiramente, dentro da mente dos personagens, 

dando importância aos sentimentos e pensamentos 

dos mesmos. 

O fato de Young trabalhar tão ligada à mídia, 

influência diretamente às características e 

composições de suas obras, pois ela conhece 

perfeitamente os episódios atuais e que causam, ou 

não, aceitação do público. As influências da mídia 

certamente compõem a literatura de Young, pois 

carrega traços que os meios de comunicação 

apresentam, e a autora não deixaria de expor tais 

pontos, bem como questões que abordam a 

representação e busca de um corpo ideal e que 

sigam padrões estéticos. Acontecimentos que 

afetam, repreendem ou simplesmente apresentam a 

posição da mulher no âmbito contemporâneo.  

Outro traço também encontrado nas obras de 

Young são as características de erotismo. Um 

assunto que é cada vez mais discutido, e a autora 

não se priva de abordar em suas obras. 

Young se caracteriza como autora 

contemporânea, principalmente por abordar 

assuntos tão polêmicos e ainda de grande repressão, 

bem como o erotismo e a elaboração de 

personagens femininas. Sem deixar de lado, é claro, 

uma escrita dinâmica e até mesma cômica, que são 

características da própria autora.   

 

A Difícil Inserção da Figura Feminina na 

Literatura 

 

Segundo Zinani (2010), até a metade do século 

XX, era praticamente intolerável a presença da 

mulher em ambientes que não fossem domésticos, 

evidenciando, desse modo, a submissão da mulher 

ao patriarcado. Até que aos poucos houve maior 

liberdade para inserção da figura feminina na 

literatura.  

Hoje essa escrita não é mais vista com tanta 

rejeição, havendo então, o reconhecimento que a 

mulher escreve e o faz com propriedade e não por 

ser herdeira do homem, mas por ter a mesma 

capacidade do sexo masculino. Se um homem 

produz literatura, não há nada que impeça a mulher 

de produzir também, mesmo que vivendo nessa 

contínua luta de importância, valor e 

reconhecimento. 

Inicialmente, a literatura de autoria feminina 

sofria fortes repressões. Hoje já notamos maior 
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flexibilidade para inserção da mulher, mas ainda há 

passos a serem dados. Aos poucos é que as novas 

escritas começam a desenvolver suas próprias 

posturas, e não seguindo um estilo masculino, não 

sendo o outro do homem, mas simplesmente 

mulheres. A escrita feminina não é seguimento de 

uma escrita masculina, pois tem sua identidade e 

seu valor.  

Simone de Beauvoir (1949) percebeu a 

gravidade do problema há anos atrás, e é realmente 

incrível notar que ainda se encaixa tão bem nos dias 

atuais. “A mulher ideal é perfeitamente estúpida e 

submissa; está sempre preparada para acolher o 

homem e nunca lhe pede nada” (BEAUVOIR, 

1949, p. 247). 

O fato de a mulher ter sido, durante muito 

tempo, afastada desse ambiente literário, não a 

impossibilitou de produzir literatura de qualidade, 

abordando assuntos relevantes e de grande saliência 

a ser estudada. 

 

O Corpo Contemporâneo: exigências e 

modificações 

 

A sociedade ordena às mulheres, padrões de 

vida e de corpo, apresentando o que é considerado 

perfeito, devendo ser o objetivo a ser alcançado. O 

sorriso perfeito, os braços perfeitos, a barriga, o 

cabelo, a cintura, o peso, enfim, o corpo 

irreprovável.  

O objetivo é ter um “corpo disciplinado”, 

obediente e submisso ao que é apresentado, e logo 

imposto. Oferecido como sinônimo de felicidade, 

aceitação e amizade, e em muitos aspectos, acaba 

de fato, se tornando. Rotular pessoas tem sido mais 

corriqueiro do que se pensa.  

Ana se registra nesses padrões. O fato da 

personagem se intrigar tanto com o tamanho do pé, 

faz dela, nesse aspecto, possuidora de um “corpo 

disciplinado”, definido por XAVIER (2007), por 

corpos dóceis, submissos, e incapazes de 

contestações. Desse modo, esses corpos obedientes, 

seguem rituais de beleza e buscas constantes de 

padrões estabelecidos por corretos.  

 

Jaime se aproximou e olhou para os pés 

cobertos de Ana. – Quanto você calça? – 

Trinta e três. É pouco para o meu tamanho. 

Eles são queimados? Faltam dedos? – Não. 

São apenas mínimos para o meu tamanho. 

– Esse é o seu maior trauma? – Acho que 

sim. (YOUNG, 1996, p. 35).  

 

O incomodo da personagem com o tamanho do 

pé é tanto, que o fato dele ser inferior ao que ela 

considera ideal, faz com que Ana se aborreça 

profundamente. 

Os motivos da personagem se preocupar tanto 

com isto é fruto de ideias que foram construídas a 

partir de padrões de beleza estabelecidos pela 

sociedade como um todo. Essas manipulações e 

modelos de mulheres perfeitas são reproduzidas 

através de todo o tipo de comunicação, inclusive 

pela mídia, dando todo suporte que, tanto os 

homens, quanto as mulheres, precisam para 

elaboração do corpo ideal, incluindo tecnologias, 

vestuários, cirurgias, alimentações saudáveis, 

exercícios físicos, dentre outros métodos que 

apóiam as manipulações. 

Na busca de um corpo sensual, e bem aceito, 

todos os gêneros se submetem aos meios que os 

favorecem para essa busca. Excluindo, desse modo, 

todas as chances de possuir um corpo gordo ou 

envelhecido. E não somente, o corpo que fuja dos 

padrões estéticos, ou alguma característica desse 

corpo, precisa ser abolida e logo rejeitada. 

A personagem Ana não gostava do pé porque 

as outras pessoas que ela conhecia com 

praticamente a mesma altura que ela, não possuíam 

um pé tão pequeno, ou seja, de acordo com o que 

ela viu em outros indivíduos, construiu um ideal de 

“tamanho de pé” e se propôs a seguir, rejeitando, 

assim, o próprio pé, pois ele não se enquadrava ao 

que ela percebia como comum.  

Perrot (2003) percebe esse lugar ocupado pelo 

corpo contemporâneo: 

 

Na época contemporânea, as coisas 

mudam, o foco e o ruído se modificam. O 

corpo em geral, o corpo da mulher em 

particular, por ser estratégico no jogo 

demográfico, passa a ser um centro de 

saberes mais apurados, de poderes mais 

articulados e, consequentemente, lugar de 

um discurso superabundante, às vezes até 

verborrágico. (PERROT, 2003, p. 22). 

 

Michelle Perrot (2003) em O corpo feminino 

em debate apresenta a figura do corpo feminino, e o 

que se espera dele, ou seja, o quanto a 

representação do corpo é capaz de assumir e 

carregar valores. 

Ana se sente deslocada no ambiente que vive. 

Inclusive com Jaime, pois se vê como o oposto 

dele. Enquanto o marido se realiza na carreira 

acadêmica, Ana somente se frustra e se vê 

fracassada.  

Como item simbólico, os pés se apresentam na 

narrativa como marcador da relação de Ana com 

seu corpo, seu desejo e seu lugar de mulher no 

mundo. Os conflitos de Ana, a relação conturbada 

com Jaime, se misturam ao desconforto corporal 

que se associam a desconforto identitário de Ana, 

inclusive pelo fracasso em se tornar escritora.  
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RESULTADOS E CONCLUSÕES  

Por meio desta pesquisa, é possível perceber 

que Fernanda Young aborda em suas obras, 

assuntos muito atuais e evidencia a presença 

feminina na Literatura. Notamos também, que a 

autora se preocupa em apresentar temas 

contemporâneos e corriqueiros, sob uma sábia 

perspectiva, pois é conhecedora dos assuntos que 

aponta, até porque, o fato de ela estar diretamente 

ligada à mídia, facilita o processo de exposição de 

temas hodiernos.  

Compreendemos, inclusive, a difícil inserção 

da mulher no âmbito literário, e como esses 

processos caminharam de modo vagaroso, deixando 

até hoje, vestígios daqueles momentos. Porém, 

mesmo sabendo dessas dificuldades para exposição 

de matérias de autoria feminina, hoje é possível 

mostrar as habilidades e capacidades que a mulher 

possui, com textos muito interessantes e que 

contribuem para a edificação literária. 

Fernanda Young faz parte desse processo de 

apresentação de materiais com qualidade. Young 

aborda aspectos de grande relevância para a 

atualidade, bem como representações do corpo, 

como é no caso de Vergonha dos Pés. Desse modo, 

percebemos que as personagens de Young vivem 

acontecimentos muito parecidos com o que vemos 

frequentemente.  

Assim, podemos concluir que Ana deseja 

seguir os padrões de beleza estabelecidos pela 

sociedade, buscando um corpo ideal e que atenda as 

exigências de uma coletividade que cobra a 

perfeição a todo tempo 
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Abstract. This paper aims to present a scientific initiation research is in progress under the Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), under the guidance of Professor Dr. Luciana Borges. 

The research enabled us to further study on body and gender representation in contemporary literature and 

female authors. Thus, we propose a more detailed look at gender issues and approaches to body, present in the 

current literature and female authors, in order to give greater visibility to this literature, emphasizing Vergonha 

dos Pés of Fernanda Young. A current and irreverent author, who bet on actual issues, seeking also approach 

issues related to the body and repression suffered by various genres. For theoretical contribution, we seek 

subsidies authors who approach questions of authorship and representation of women in contemporary 

literature, as well as body and gender. We seek assistance on authors who deal with the body in a critical view of 

contemporary, analyzing the novel, too, under a bodily perspective. 

 

Keywords: Contemporary Literature, Vergonha dos Pés, Gender, Body. 
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Resumo: Nos últimos anos houve um crescimento considerável na oferta de cursos no formato EAD. Isso 

possibilitou o acesso à educação superior a lugares mais distantes e, consequentemente, tem promovido o 

desenvolvimento de pequenas cidades e povoados. Diante desse contexto, é interessante analisar se a qualidade 

tem sido atrelada à expansão desses cursos. O estudo, portanto, visa analisar a qualidade do curso de 

Administração Pública ofertado pela Universidade Federal de Goiás, no formato EAD. A análise baseia-se no 

modelo HedPerf, proposto por Firdaus (2006), por meio de cinco dimensões ou aspectos, avaliados pelos 

discentes. Os resultados apontam/indicam que o bacharelado está dentro da média de qualidade avaliada pelo 

modelo HedPerf, porem ainda há muitos aspectos a melhorar para atingir um nível excelente de excelência. 

 

Palavras-chave: ensino superior, EAD, qualidade, HedPerf. 

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
Quando se fala em qualidade logo vem a ideia 

de algo bom, de padrão ótimo, enfim, comparado a 

algo de referência. O conceito de qualidade é 

relativamente antigo, porém, nos últimos anos tem 

tido notada importância. 

O que se observa é que a industrialização e a 

produção em massa gerou a necessidade de maior 

controle de qualidade que, segundo Garvin (1988), 

pode ser dividido em 4 eras da qualidade: era da 

inspeção; do controle estatístico; da garantia da 

qualidade; e gestão estratégica da qualidade ou da 

qualidade total. 

Bellei (2010) afirma que a ideia de Gestão da 

Qualidade originou-se na indústria de manufatura 

japonesa, após a II Guerra Mundial, por influência 

dos técnicos americanos Deming e Juran, com o 

intuito de reconstruir o país. 

No setor público, por sua vez, apesar de não 

haver uma necessidade de busca de um mercado, 

está se transformando e a cada dia tem buscado 

maior qualidade nos serviços oferecidos. Neste 

sentido, Deming (1990) expõe que, na maioria das 

repartições públicas, não há um mercado a ser 

buscado. Para ele, ao invés de conquistar um 

mercado, uma agência governamental deveria 

prestar de forma econômica, o serviço prescrito na 

legislação vigente, ou seja, deveria ser destacar-se 

por um serviço bem executado. 

O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA) traz a definição de qualidade como a busca 

pela otimização dos resultados, proporcionando a 

satisfação ao consumidor ou usuários e trazendo 

uma melhoria permanente (IPEA, 1991). 

A qualidade da prestação de serviço público 

está vinculada diretamente ao nível de atendimento 

das políticas públicas existentes. Assim, para obter 

qualidade os serviços públicos precisam ser 

direcionados e controlados pelos gestores públicos 

com o objetivo de consolidar tais políticas. 

Portanto, a qualidade, no contexto geral, é 

norteada por um complexo de conceitos e, quando 

ligada à educação pública, gera um leque de 

experiências e fatos a serem estudados, sendo que, 

o principal deles é o de reivindicar uma educação 

pública de qualidade, pois se configura como um 

direito de todos. Além do que, é perceptível que, 

através de uma educação de qualidade, um país 

consegue mudar uma série de indicadores sociais, 

de saúde e econômicos. 

No que concerne à educação pública, 

Nascimento (2000) afirma que, enquanto o ensino 

fundamental e médio devem cuidar da formação 

básica do cidadão - pois educação e cidadania 

devem andar de mãos dadas -, o ensino superior 
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deve oferecer ferramentas com as quais o indivíduo 

exercerá seu papel social. 

Deste modo, o governo deve promover 

políticas públicas tanto para o ensino fundamental e 

médio, como para o ensino superior, pois a 

educação de qualidade é imprescindível para a 

formação do cidadão, bem como, para o 

desenvolvimento de um país. 

É notório que o ensino superior, 

particularmente, possui grande importância para o 

desenvolvimento do indivíduo - como ser integrante 

da sociedade - e também do país - economicamente. 

O ensino superior é moldado pela lei 9.394 de 

1996 e, na busca de atender as diretrizes dessa lei, o 

Ministério da Educação (MEC) tem fomentado uma 

expansão da Rede Federal de Educação Superior 

desde 2003, incentivando, inclusive, sua 

interiorização. Com isso, diversas universidades 

estão adotando estruturas multicampi e criando 

unidades/regionais até mesmo em localidades 

distantes dos grandes centros, onde estão 

localizadas a maioria das universidades federais. 

Com isso, o número de municípios atendidos pelas 

universidades passou de 114 para 237, dentro do 

período de 2003 a 2011, além de ter possibilitado a 

criação de novos cursos de graduação (MEC, 2014). 

Cabe, contudo, destacar que, além da interiorização 

(por meio da estrutura multicampi), há um grande 

crescimento do Ensino à Distância (EAD) - 

seguindo a tendência de expansão - com a missão 

de levar a educação de qualidade a lugares mais 

distantes apoiando, dessa forma, o desenvolvimento 

de pequenas cidades e povoados. 

Diante desse contexto, é interessante analisar se 

a qualidade vem sendo atrelada à expansão desses 

cursos, emergindo, assim, a seguinte questão: Como 

está a qualidade dos serviços prestados pela 

Universidade Federal de Goiás (UFG), voltados ao 

EAD, na percepção dos discentes? O estudo é 

importante para averiguar a qualidade do ensino 

superior público - especificamente no formato EAD 

que está se expandindo rapidamente pelo Brasil - e, 

assim, propor ações de melhoria. Esta pesquisa, 

portanto, tem como objetivo analisar a qualidade 

dos serviços educacionais oferecidos pela UFG, no 

formato EAD, sob a ótica das cinco dimensões do 

modelo HedPerf.  

 

2. QUALIDADE EM SERVIÇOS 

EDUCACIONAIS E O MODELO 

HEDPERF  

 

A educação superior no Brasil cresceu 

consideravelmente após a lei 9.394 de 1996 que 

estabelece as diretrizes e bases para a educação 

nacional (BRASIL, 2015). Todavia, associado a 

essa expansão, emergiram problemas de qualidade 

tanto no ensino superior público quanto no privado. 

Jacob (2003) expõe que o grande crescimento 

enfrentado no ensino superior, na última década, 

levou a uma deterioração da qualidade. Contudo, 

cabe destacar a subjetividade da análise da 

qualidade. Em seu estudo, Palácio, Meneses e Pérez 

(2002) abordaram a importância da imagem 

(relacionada à qualidade) das Instituições de Ensino 

Superior (IES) frente às empresas privadas bem 

como para atrair estudantes e, assim, conseguir 

alimentar seu ciclo de vida. 

Ressalvada a subjetividade relacionada à 

análise da qualidade, Jacob (2003) enumera, em 

suas análises, cinco concepções de qualidade para o 

ensino superior e suas importâncias, quais sejam: 

qualidade como fenômeno excepcional; qualidade 

como adequação a especificações e requisitos; 

qualidade como ajuste a um propósito; qualidade 

como relação custo-valor; e qualidade como 

transformação do cliente. 

A expansão do ensino superior, portanto, deve 

ser observada para que, com ferramentas 

adequadas, seja possível ter um controle mínimo da 

qualidade.  Para avaliar a qualidade do ensino 

superior, podendo ser estendido aos cursos no 

formato EAD, tem-se como mola propulsora de 

desenvolvimento o modelo HedPerf, proposto por 

Firdaus (2006). Neste estudo, o autor faz críticas a 

modelos anteriores, como os propostos por 

Parasuraman (1988) e Cronin e Taylor (1992). Na 

visão do autor, estes modelos falham em alguns 

aspectos do ensino superior. 

O HedPerf é composto por 41 perguntas, 

divididas em 5 componentes: 

1) Aspectos acadêmicos – relacionados a 

análise do corpo docente compondo nove questões 

que visam analisar a didática, a cortesia, o 

conhecimento, a interação com os alunos e a 

disponibilidade e preocupação do corpo docente 

perante os alunos. 

2) Aspectos da reputação – usado para 

mensurar a imagem da instituição perante a 

sociedade, estrutura de equipamentos dos polos e 

do aspectos de adequação física polo-programa 

Ead. 

3) Conteúdo programático – nesta seção são 

avaliados somente dois pontos, o nível de 

dificuldade sentida pelos alunos em relação ao 

material e o tempo das aulas/disciplinas. 

4) Aspectos não acadêmicos – este visa 

mensurar os aspectos do corpo administrativo e seu 

suporte aos alunos como resolução de problemas, 

cordialidade, tempo de atendimento, horário de 

funcionamento dos serviços administrativo como 

também a comunicação empregada com os alunos. 

5) Acessibilidade – este quesito mensura a 

facilitação de acesso ao ensino que a instituição e 
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polo dão ao aluno, como a valorização da opinião 

do aluno para resolução de problemas e a 

padronização dos procedimentos da instituição. 

De acordo com Firdaus (2006) deve-se fazer a 

análise em conjunto destas 5 subáreas para que a 

mensuração da qualidade em IES seja eficaz. 

 

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

Quanto aos objetivos esta pesquisa é 

classificada como uma pesquisa descritiva que 

segundo Gil (2008) visa descrever determinado 

fenômeno em determinada população através de 

procedimentos padronizados de coleta de dados, 

para a coleta de dados primários foi utilizado o 

método survey (pesquisa) através de um 

questionário de 41 questões com a utilização de 

uma escala do tipo Likert de 5 pontos de 1 a 5 

sendo respectivamente com os valores fraco, abaixo 

da média, na média, acima da média e excelente, 

respondido on-line pelo link 

https://www.quicksurveys.com/s/Hd5x4CF. Este 

questionário já validado pelo modelo de Firdaus 

(2006) HedPerf adaptado a realidade Ead, 

dispensando então o pré teste e validação. 

Os aspectos do modelo HedPerf adaptado são: 

a) Aspectos Acadêmicos – Objetiva a análise 

dos aspectos relativos ao conhecimento do corpo 

docente e tutores. 

b) Reputação – Analise relativa a instituição 

sendo aspectos da imagem e estrutura do curso. 

c) Conteúdo programático – São relativos a 

aspectos do programa como conteúdo e planos de 

ensino. 

d) Aspectos não acadêmicos – Relativos ao 

pessoal de apoio administrativo, como a 

disponibilidade para resolução de problemas, 

horários de funcionamento e atitude destes perante 

os alunos. 

e) Acessibilidade – São os aspectos de 

tratamento igualitário da equipe, liberdade 

confiabilidade do aluno perante a instituição. 

 

 Para análise dos dados foi usado o método 

quantitativo que segundo Gil (2008) procura 

entender os dados numéricos através de analises 

estatísticas e matemáticas utilizando o software 

estatístico SPSS (Statistical Package for social 

Sciences) versão 18 da fabricante IBM que pode ser 

baixado para avaliação no site http://www-

1.ibm.com/software/analytics/spss/.  

 A população e amostra da pesquisa foram 

no total uma população de 135 alunos ativos no 

curso de bacharelado em Administração Pública 

Ead, deste foi usado uma amostra de 50 alunos. A 

população ou universo da pesquisa segundo 

Steverson (1981) consiste no contingente 

pesquisado ao qual um montante deste todo foi 

examinado, onde este recebe o nome de amostra. 

 Na análise dos dados foi feito testes 

estatísticos da média, mediana, variação, desvio 

padrão e teste de significância através do software 

de análise de pesquisas SPSS. 

A pesquisa feita através de questionário 

on-line com o intuito de avaliar a qualidade do 

curso de bacharelado Ead da UFG na percepção dos 

alunos, usando a estatística descritiva obteve-se os 

seguintes dados para análise como base uma escala 

Likert de 1 a 5, a primeira análise foi do cálculo da 

amostra após calculado a amostra foi feito cálculo 

do alfa de Cronbach que avalia a consistência de 

dados, seguindo a apresentação e discussão dos 

dados foi mostrado as tabelas de frequências e a 

apresentação e analise por aspectos pesquisados. 

A população de alunos ativos até o semestre 

anterior a pesquisa foi de 135 alunos, obtivemos a 

resposta de uma amostra de 50 alunos, 

 

 

4. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 

O curso de Bacharelado em Administração 

Pública integra o Programa Nacional de 

Administração Pública (PNAP) que tem como 

objetivo estratégico desenvolver administradores 

para a gestão pública e com isso formar um pilar 

para o desenvolvimento sustentável, contando com 

uma rede nacional de universidades e está sendo 

oferecido pela UFG em parceria com a 

Universidade Aberta do Brasil (UAB). Esse 

programa foi criado em 2005, pelo decreto nº 5.378 

de 23 de fevereiro de 2005, com o intuito de 

desburocratizar a gestão pública. A UAB, por sua 

vez, surgiu do DECRETO Nº 5.800, que dispõe 

sobre o Sistema Universidade Aberta do Brasil - 

UAB. Seu propósito inicial, e que ainda permanece, 

é oferecer e levar o ensino a distância a pontos 

remotos do Brasil, onde foi criada pelo MEC, e visa 

a integração e a disseminação da educação superior 

à distância, em caráter experimental, visando, 

projetos, atividades pertencentes às políticas 

públicas voltadas para a ampliação e interiorização 

da oferta do ensino superior gratuito e de qualidade 

no Brasil.  

Coordenado pela Regional Catalão (RC) da 

UFG, localizada na cidade de Catalão, região 

Sudeste de Goiás, o curso de Bacharelado em 

Administração Pública está sendo oferecido em 6 

polos, espalhados pelo estado e possui 135 alunos 

frequentes. 

O curso vai ao encontro das necessidades das 

organizações públicas contemporâneas que buscam 

gestores com visão holística das ações 

administrativas e das políticas governamentais. 
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Esses gestores precisam ser capacitados para 

exercitar a gestão na esfera regional, nacional e 

internacional, de forma a contribuir para o alcance 

dos objetivos da nação (PPC, 2013). 

Os respondentes do instrumento de coleta de 

dados se caracterizam como um grupo composto 

por 52% de homens e 48% de mulheres, sendo que 

a maioria (62%) possui entre 18 e 34 anos. 

Com o cálculo para um erro amostral de 10% e 

nível de confiança de 90% seria necessária uma 

amostra de 46 alunos, sendo assim com 50 alunos a 

amostra está adequada para estes parâmetros. 

Para análise da veracidade dos dados foi 

calculado o alfa de Cronbach que apontando a 

valores maiores que 0,9 apresenta ótima 

consistência dos dados. Nesta pesquisa o alfa de 

Cronbach foi de 0,976 mostrando excelente 

consistência de dados. 

Analisando os aspectos acadêmicos (Q1, Q2, 

Q3, Q4, Q5, Q6, Q7, Q8, Q9) foi observado que 

pela percepção dos discentes o aspecto mais bem 

avaliado foi a Q1 que avaliou o conhecimento dos 

tutores e professores, já as questão que merecem 

maior atenção para aumentar a qualidade foi a 

questão Q2, Q3 e Q4 que avalia a disponibilidade 

do professor e tutores para a consulta, como 

também aspectos de preocupação com o aluno e a 

interação como o mesmo, sendo estes um aspecto 

chave em um curso EAD. Nesta dimensão não 

houve média menor que três, que sinaliza uma 

percepção boa em relação ao corpo docente. 

No que tange a dimensão reputação da 

instituição o que se destacou foi a Q17 que mostra a 

percepção da boa qualidade de ensino da 

instituição, apontando boa imagem da mesma com 

uma média de 4,1 sendo o aspecto melhor avaliado 

da pesquisa e o único acima da média, por 

conseguinte o aspecto que obteve pior avaliação foi 

Q12 que mede a adequação dos recursos didáticos 

com uma média de 2,78, apontando assim 

insatisfação com o material didático e recursos 

apresentados pelo curso. 

Sobre o conteúdo programático que são 

somente duas questões o resultado apresenta na 

média apresentada indiferença neste quesito, 

apontando estar entre a média, podendo então ser 

discutida para tentar atingir um patamar maior de 

aceitação. 

No que tange os aspectos não acadêmico que 

visa avaliar o suporte administrativo e suas práticas, 

os aspectos de destaque foram a Q23 que visa 

mensurar a percepção de segurança transmitida pela 

instituição e seu pessoal administrativo com a 

média 3,84, seguido pela Q26 que aborda a 

cordialidade e tratamento perante os alunos, com 

nota 3,70, neste aspectos. 

No aspecto de acessibilidade foi destacado a 

Q34 que destaca-se pela padronização e 

procedimentos adotados pela instituição e seus 

polos de apoio com média 3,8 , como também 

destacou a Q35 com média 3,76 que questiona a 

valorização dadas aos alunos no que tange a 

opiniões de melhoria, como pontos negativos 

destacou-se a Q41 com média 2,96 que questiona o 

tratamento igualitário e respeito aos alunos. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

Na Análise geral dos aspectos todos chegaram a 

uma média bem aproximada porém os que mais 

destacaram positivamente foram conteúdo 

Programático e Reputação, chegando perto de 3,5, 

já o ponto mais negativos a observar foi a 

acessibilidade com média 3,40, devendo a gestão do 

curso focar em estratégias de melhorias. 

Contudo exposto foi possível mensurar através 

do modelo HedPerf as cinco dimensões sobre de 

qualidade de uma instituição de ensino Federal, 

assim cumprindo com o objetivo da pesquisa que é 

avaliar a qualidade do curso de bacharelado em 

Administração Pública segundo o modelo HedPerf 

onde foi apontado através de dados estáticos uma 

média classificando o curso dentro da média, com 

uma nota entre 3,4 e 3,48 Porém observa-se que há 

vários pontos a melhorar para que se atinja a 

excelência plena da qualidade conseguindo atingir o 

ápice da nota 4 a 5. 

Com relação às limitações deste estudo, a 

amostra e população reduzida, provocando um erro 

amostral de 10%, necessitando então de uma 

amostra maior e uma segmentação por polo. 

 Para melhor mensuração da qualidade de 

cursos e instituições a sugestão de fazer a 

combinação do modelo HedPerf com o ServQual 

para fazer confrontação da percepção do corpo 

decente e técnico da instituição para um melhor 

ajuste entre percepção de entrega de serviço e o 

serviço prestado como também confrontar estes 

resultados com a avaliação feita pelo MEC. 

  

REFERÊNCIAS  

 

BELLEI, M. L. Aplicação do Mapeamento do fluxo 

de valor em uma indústria gráfica. Disponível em: 

<http://www.ufjf.br/ep/files/2010/07/TCC-Luciana-

Bellei.pdf>. Acesso em: 01 jun. 2014. 

 

BRASIL. Lei 9.394. Estabelece as diretrizes e bases 

da educação nacional. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.ht

m>. Acesso em: 11 Março 2015.  

BRASIL. DECRETO Nº 5.378. Institui o Programa 

Nacional de Gestão Pública e Desburocratização - 

Anais do I CONPEEX 2015 -   931



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

GESPÚBLICA e o Comitê Gestor do Programa 

Nacional de Gestão Pública e Desburocratização, e 

dá outras providências. Diário Oficial, Brasília, DF, 

23 fev. 2005. 

 

 

CRONIN JR, J. J.; TAYLOR, A. S. Measuring 

service quality: a reexamination and an extension. 

Journal of Marketing, New York, v. 56, p. 55-68, 

July 1992. 

 

DEMING, W. Edwards. Qualidade: A revolução da 

administração. Rio de Janeiro: saraiva, 1990. 

 

FIRDAUS, A. Measuring service quality in higher 

education: HEdPERF versus SERVPERF. 

Marketing Intelligence & Planning, v. 24, n. 1, p. 

31-47, 2006. 

 

FONSECA, J. J. S. Metodologia da pesquisa 

científica. Fortaleza: UEC, 2002. Apostila. GIL, A. 

C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 1999. 

 

GARVIN, David A. Managing quality: the strategic 

and competitive edge. New York. The Free Press. 

1988. 

 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de 

pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

 

IPEA. Instituto de pesquisa econômica aplicada. 

Critério para geração de indicadores de qualidade e 

produtividade no serviço público. Outubro, 1991. 

 

JACOB, R. C. G. Avaliação institucional e 

indicadores de qualidade nos cursos superiores. 

Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) 

– Centro Tecnológico, Universidade Federal de 

Santa Catarina, Florianópolis, 2003. 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Dispõe sobre... 

(Isso se for uma lei. Caso seja uma notícia/matéria, 

coloque o título) Disponível em: 

<www.mec.gov.br/reuni>. Acesso em: 31 maio 

2014. 

 

NASCIMENTO, E. M. F. S. et al. LDB, Ensino 

Superior e Construção da Cidadania. São Paulo: 

Editora Plêiade, 2000. 

 

PALACIO, A. B.; MENESES, G. D.; PÉREZ, P. J. 

P. The configuration of the university image and its 

relationship with the satisfaction of students. 

Journal of Educational Administration, v. 40, n. 5, 

p. 486-505, 2002.  

 

PARASURAMAN, A.; ZEITHAML, V. A.; 

BERRY, L. L. A conceptual model of service 

quality and its implications for future research. 

Journal of Marketing, Chicago, v .49, n. 3, p. 41-50, 

1985. 

_______. Servqual: A multiple-item scale for 

measuring consumer perceptions of service quality. 

Journal of Retailing, New York, v. 64, n. 1, p. 12-

40, Spring 1988. 

STEVENSON, William J. Estatística aplicada à 

administração. São Paulo: Harbra, 1981. 

 

RESPONSABILIDADE AUTORAL  

 

  Os autores são os únicos responsáveis pelo 

conteúdo deste trabalho. 

___________________________________________________________________________ 

THE QUALITY OF EAD FROM THE PERSPECTIVE OF STUDENTS : 

A STUDY IN BACHELOR COURSE IN PUBLIC ADMINISTRATION 

OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF GOIÁS SPREAD BY INTERRIOR 
Dias, Robson Wendel Garcia, robsonwendel@gmail.com1 

Oliveira, Karine de Souza de, karine.senaccatalao@yahoo.com.br² 

Siqueira, Wender Rodrigues de, wendersiqueira@gmail.com³ 
 

1Grupo de Pesquisa M2C - Universidade Federal de Goiás 
2 Bacharelanda em Administração Universidade Federal de Goiás 

³ Universidade Federal de Goiás 

 
Abstract. In recent years there has been considerable growth in offering courses in distance education 

format. This enabled access to education than more distant places and thus has promoted the development of 

small towns and villages . In this context , it is interesting to consider whether the quality has been linked to the 

expansion of these courses . The study therefore aims to analyze the quality of the course in Public 

Administration offered by the Federal University of Goiás, in the EAD format. The analysis is based on HedPerf 
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Resumo: É nosso intento apresentar uma abordagem lexical de banguella e mõnjollo, unidades lexicais 
inventariadas do “Livro de Registro de batizados da Paróquia Nossa Senhora Mãe de Deus (1837-1838”, códice 
em que apresentam 11 (onze) ocorrências. Os múltiplos significados que estas unidades do léxico comportam 
encontram respaldo em nosso estudo, que se valeu de três recursos de análise: a observação do cotexto; a 
consideração de elementos extralinguísticos (contexto) e a consulta à obras lexicográficas para o cotejo dos 
sentidos vários.  

Palavras-chave: dicionário, cotexto, contexto.   

___________________________________________________________________________ 
                                     
1. PALAVRAS INICIAIS 

  
Se de acordo com Coelho (2008, p.14):  
 
o léxico corresponde ao “inventário das unidades 
significativas responsáveis pela conceituação e 
representação do universo empírico natural e do 
sócio-cultural produzido pela atividade dos homens 
em sociedades. 
 

parece-nos consensual que ocupe lugar de 
importância nos estudos da linguagem e 
notadamente nas discussões sobre ensino.  Em outros 
dizeres, o léxico de uma língua, que compreende a 
lista de todas as palavras que surgem para dar nome 
e significado a uma nova realidade que se apresenta, 
resulta das interações do homem com ele mesmo e 
com o ambiente que lhe cerca.  

Cumpre especificar, contudo que nem todas as 
palavras nos remetem para o mundo da experiência, 
existem aquelas também que apontam para o próprio 
interior do sistema linguístico, desempenhando 
funções de caráter funcional e relacional dentro de 
um enunciado. É por este motivo que se 
convencionou chamar as primeiras de palavras 
lexicais, unidades lexicais ou lexias, enquanto que 
estas últimas são conhecidas como palavras 
gramaticais ou unidades da gramática. Assim sendo, 
pertencem ao grupo das lexias os substantivos, 
adjetivos e verbos, e ao grupo das unidades da 
gramática, os artigos, os pronomes, as preposições, 
conjunções e advérbios. 

Nesse sentido, observa-se que a língua é 
constituída por duas partes principais, o léxico e a 

gramática, as quais juntas permitem que a língua 
realize sua principal função, a de comunicar, onde se 
realizam as operações discursivas. Isso porquanto 
não existe uma língua composta apenas por lexias, 
do mesmo modo, não há como transmitir uma 
mensagem sequer utilizando apenas de unidades da 
gramática, já que suas funções são definidas 
justamente pelas relações estabelecidas com as 
unidades lexicais. Disso decorre que um ensino 
eficaz de qualquer língua que seja deve contemplar 
essas duas questões, além do discurso. 

No entanto, o que se verifica é que no cenário 
geral da educação no País na disciplina de Língua 
Portuguesa adota-se uma perspectiva didática que 
prioriza o ensino da gramática. Tal postura gerou nos 
alunos uma noção de distanciamento entre o que eles 
aprendem e como que se deparam fora dos muros 
desta instituição.  

E esse elo entre a língua e o ambiente 
extralinguístico está justamente no léxico, uma vez 
que conforme nos diz Vilella (1994, p. 14) ele é: 

 
 o subsistema da língua mais dinâmico, porque é o 
elemento mais directamente chamado a configurar 
linguisticamente o que há de novo, e por isso é nele 
que se reflectem mais clara e imediatamente todas as 
mudanças ou inovações políticas, econômicas, 
sociais, culturais ou científicas. 

 
Depreendemos desta assertiva que o léxico está 

em constante movimento, reflexo da própria 
dinâmica que caracteriza o ser humano visto em sua 
constituição sociocultural. Assim, à medida que vão 
surgindo novas necessidades de comunicação o 
léxico se põe à disposição para referenciá-las. E essa 
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alusão pode ocorrer por meio da criação de novas 
palavras lexicais, através de empréstimos 
linguísticos ou pela ampliação de sentidos que uma 
lexia comporta. 

Embora o léxico de uma língua se amplie 
constantemente e incorpore muitas lexias provindas 
de outros sistemas linguísticos (como por exemplo: 
pizza, site, show etc) é mais corrente que sejam 
atribuídos novos sentidos às lexias que já estão em 
uso, isso porque uma palavra lexical pode não ter um 
significado único e absoluto, tendo sua significação 
dada de acordo com o lugar em que ela está sendo 
usada, o que torna possível uma única palavra 
admitir muitas definições, as quais nos revelam uma 
gama de informações a respeito dos seus falantes e 
do ambiente em que estas são utilizadas.  

É por meio do léxico de uma língua que nos é 
dado conhecer aspectos da cultura, história e 
ideologia de um povo, pois “ele é um saber 
partilhado que apenas existe na consciência dos 
falantes duma comunidade.” (VILELA, 1994, p. 6). 
Assim, estudar o léxico de um povo é mais do que 
entender o sentido real de uma palavra, é, além disso, 
ter acesso a esse saber que é partilhado por uma 
comunidade, mas que pode ser alcançado por outros, 
faz-se portanto, a porta de entrada para adentramos 
esse mundo. 

Ainda no tocante à intrínseca relação 
estabelecida entre língua e cultura, Coelho (2008, p. 
94) pontua que:  

 
se torna impossível aprender e ter o domínio de 
uma língua sem que se tenha aprendido e dominado 
concomitantemente o conhecimento de vários dos 
múltiplos aspectos da cultura que ela, língua, suporta 
e manifesta. Ter um profundo conhecimento das 
estruturas do sistema linguístico, ter um profundo 
conhecimento da gramática normativa, quase nada 
significa se não for acompanhado de um amplo 
conhecimento da cultura que a língua representa, de 
que é produto, revelação e depositária. 
 

E para acessarmos esse saber contido em cada 
uma das lexias que compõem o léxico de uma língua 
podemos dispor de três recursos: cotexto, contexto e 
dicionário. O cotexto refere-se a todas as 
informações que a tessitura textual (oral ou escrita) 
nos oferece, ou seja, diz respeito ao contexto 
linguístico. O contexto, por sua vez, diz respeito ao 
contexto situacional, compreende todos os 
elementos externos ao texto, mas que permitem 
interpretar o enunciado, como: de quem é a voz que 
nele é enunciada, a quem ele se direciona, em que 
ambiente ele foi elaborado e em qual tempo social e 
histórico ele se situa. 

Além desses recursos dispomos também de um 
livro de consulta, o dicionário, elaborado para nossa 
utilidade, que visa a sanar possíveis dúvidas quanto 

                                                             
1Palavras aqui, refere-se tanto as lexias como as unidades 
gramaticais, tendo em vista que os dicionários embora pertençam 
ao âmbito lexicográfico não excluem as unidades da gramática.  

aos significados das palavras, suas grafias e seus 
possíveis usos. Nesse instrumento, é arrolada uma 
parcela muito significativa das palavras1 
constituintes de uma língua, motivo pelo qual os 
dicionários são verdadeiros tesouros para suas 
comunidades linguísticas, sendo responsáveis por 
guardarem em suas páginas muito do saber adquirido 
por seu povo, tornando possível, deste modo que este 
não se perca juntamente com a passagem dessas 
gerações pretéritas. 

Diante disso, pensando nos múltiplos sentidos 
que as lexias comportam e dos instrumentos que 
temos ao nosso dispor para identificarmos tais 
sentidos, nos propomos a analisar neste momento 
duas palavras lexicais, Banguella e Mõnjollo, de 
modo a mostrar, na prática, tudo que foi abordado 
nesta seção. 

 
2. BANGUELLA E MÕNJOLLO: DUAS 
LEXIAS E MÚLTIPLOS SENTIDOS 

 
Antes de debruçarmos nosso olhar para a análise 

dos sentidos que tais lexias permitem, convém dizer 
primeiramente, o porquê de sua escolha e o contexto 
de onde as retiramos, dando condições desde já para 
que o consulente trilhe conosco este caminho de 
busca pelo real sentido destas unidades no contexto 
em que elas foram aplicadas, não desprezando tudo 
o que as palavras carregam: a história, a cultura, a 
ideologia, entre outros aspectos. 

Essas lexias foram retiradas de um documento 
manuscrito exarado em Catalão, o Livro de Registros 
de Batizados da Paróquia Nossa Senhora Mãe de 
Deus (1837-1838), o qual traz em suas linhas assento 
de batizados de crianças brancas bem como de 
escravas e/ou filhos de escravos. 

Cumpre aqui informar que o códice referido 
constitui o corpus de nossa pesquisa “Estudo lexical 
do livro de registros de batizados da Paróquia Nossa 
Senhora Mãe de Deus (maio de 1837 a setembro de 
1838)”, realizada no período de agosto de 2012 a 
julho de 2013, em que mediante a análise lexical 
pudemos conhecer dados históricos e culturais 
daqueles que viveram em Catalão neste período. 
Vale destacar que lidamos indiretamente com o 
códice por meio ao acervo documental do 
Laboratório de Estudos do Léxico, Filologia e 
Sociolinguística (LALEFIL) da Unidade Acadêmica 
Especial de Letras e Linguística, Regional Catalão.  

Como é possível verificar, esses documentos nos 
apontam para o período escravocrata, de modo 
particular para as ações ligadas a esse sistema de 
servidão que ocorrera no cenário catalano. Em vista 
disso, nossa escolha por analisar tais lexias se 
justifica por tentar mostrar justamente as mudanças 
de sentidos a que as lexias estão sujeitas, seguindo o 
contorno dos ambientes em que ela se põe à 
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disposição. No intuito de que o consulente possa ter 
acesso às lexias em seus cotextos, apresentamos um 
quadro (Quadro 1) com as respectivas lexias e suas 
abonações. 

 
LEXIAS  ABONAÇÕES 

 
 
 
 
Banguela  
 
 
mõjollo 

Aos vinte úm de Janeiro de mil oito 
centos etrinta e oito nesta Villa  | 
<Criolo>do Catalaõ, compareceo 
Joaquim  Banguella escravo de Maria  
<Villa > | <Escravo>Alves de Souza , 
com úm menino Criolo nascido a 12 do 
Corrente | pelas 9 horas do dia, nesta 
Villa  filho natural de Joana Mõ | jollo 
escrava de Dona Joaquina Roza de 
Santa Anna, mora- | dora desta Villa  
onde veve de sua chacara, eno mesmo 
dia | Supra dito  Baptizei 
Solemnemente, epus  os Santos Olleos 
ao | dito menino criolo de nome 
Jacinto; eforaõ Padrinhos | Antonio 
Congo escravo do Capitam Daniel 
Joaquim de Oliveira | e Izabel  Criola 
escrava da mesma Dona Joaquina, 
epara Constar |  fis este Termo em que 
me assigno | OVigario Encomendado | 
Francisco Xavier Matozo [sinal 
raso](17v.) 

Quadro 1 – Lexias 
 
Uma primeira visada olhar para estas lexias 

considerando apenas o cotexto em tela (elementos 
presentes na tessitura textual) nos permite hipotetizar 
que tanto banguela quanto mõjollo tratam-se 
respectivamente, dos sobrenomes da pessoa que 
levou a criança até o Vigário para ser batizada 
(Joaquim) e da mãe desta criança (Joana).  

No entanto, apenas esses elementos não nos dão 
condições consistentes para chegarmos ao real 
sentido das lexias, o que torna indispensável neste 
momento, a consulta ao dicionário. Vale ressaltar 
que, este estudo utilizou três obras lexicográficas: 
Silva (1813), Aurélio (2004) e Houaiss (2009). O 
primeiro, de publicação próxima à data do Livro; e 
os dois últimos, atuais, no intuito de verificar as 
definições encontradas e confrontá-las conforme 
abordam os três tesouros lexicográficos. 

Para banguella, encontrada também nos 
dicionários sob a variante benguela, elencam-se 
algumas definições. Uma primeira definição traz o 
banguella como sendo um indivíduo nascido em 
Benguela, uma província da Angola, que tem como 
uma de suas fisionomias os dentes incisivos limados. 
Outra acepção encontrada compreende essa unidade 
lexical como sendo simplesmente aquele que não 
tem um ou mais dentes, característica que dificulta a 
fala de tais pessoas.  

Nota-se por meio destas definições a extensão de 
sentido que é característica também das lexias. Neste 
caso, uma das características do povo banguella com 
o tempo deu um novo sentido para esta unidade, 

significando aquele que não tem dentes, sentido 
atualmente mais recorrente, inclusive.  

Já para mõnjollo, dicionarizado nestas obras sob 
a variável monjolo, encontramos muitos 
significados. Primeiro, pode significar a etnia do 
indivíduo, sendo ele nascido no grupo dos monjolos, 
na África. Segundo, traz a acepção dessa lexia 
conforme ela é tratada pelos historiados, referindo-
se ao africano pertencente ao grupo do monjolos o 
qual foi escravizado no seu país de origem e trazido 
para o Brasil. Terceiro, faz menção a um engenho 
rudimentar, que acionado à água, serve para pilar 
milho e descascar café. Quarto, traz mõjollo como 
sendo um tipo de candomblé oriundo da nação 
monjolo.   

Tendo em vista a quantidade expressiva de 
acepções que uma palavra comporta, conforme pode 
ser observado anteriormente, para verificarmos quais 
destes sentidos são os mais adequados de acordo 
com a abonação apresentada (Quadro 1), faz-se 
necessário observar o contexto em que esse 
documento foi produzido, passando agora para nosso 
terceiro instrumento de análise. 

Sabemos que esses registros de batizados foram 
redigidos nos anos de 1837 e 1838, período em que 
a escravidão ainda estava vigente, haja vista que esse 
sistema só foi abolido em 1888, com a assinatura da 
Lei Áurea. Outro dado que chega ao nosso 
conhecimento também mostra que era comum entre 
os cativos receberem o sacramento do batismo, 
seguindo, a religião de seus senhores, a doutrina 
Católica.  

Assim sendo, considerando todas essas 
informações, compreendemos que as lexias 
banguela e mõnjollo apontam para a etnia dos 
escravos em questão, dando-nos a conhecer a 
pluralidade étnica presente neste munícipio em um 
dado recorte temporal.  

Deste modo, percebe-se que mais do que fazer 
conhecer alguns sentidos que as lexias comportam, 
este estudo lexical nos permitiu conhecer um pouco 
da história, cultura e ideologia destes povos, 
possibilitando-nos visualizar um cenário composto 
por brancos e negros, livres e escravos, vindos de 
lugares e com culturas diferentes, mas que aqui 
praticaram uma mesma fé, seja por escolha própria 
(brancos) ou por imposição (negros escravos). 
Conhecemos, ainda, um pouco da ideologia das 
pessoas da época, que acreditam que algumas 
pessoas, devido à cor de sua pele e fatores históricos, 
deveriam ser escravizadas e agir de acordo com 
escolhas de seus senhores.   

Assim, diante do exposto nota-se a importância 
de um estudo lexical pois o léxico se coloca à nossa 
disposição para registrar tudo aquilo que faz parte do 
plano da nossa realidade. Nesta breve análise, nos foi 
dado a conhecer mais de perto, os múltiplos sentidos 
que as palavras carregam na tessitura textual, seja 
dos textos escritos, seja dos textos orais do seu dia a 
dia.  
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Ademais, esse estudo se justifica por trazer à 
baila uma proposta que busca relacionar a língua 
com outras áreas do saber e que intenta mostrar ao 
aluno como a língua é uma representação simbólica 
das experiências humanas. 
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Abstract: It is our intent to present a lexical approach of banguella and mõnjollo, lexical units inventoried of 
“Livro de Registro de Batizados da Paróquia Nossa Senhora Mãe de Deus (1837-1838)” codex that have eleven 
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Resumo: Este trabalho pretende identificar, interpretar e analisar as identidades que emergem dos dizeres 

das cantigas publicadas pelo Catupé Nossa Senhora das Mercês (da congada de Catalão) no Facebook. Para 

alcançarmos o mote do trabalho, analisaremos um enunciado verbo-voco-visual disponível na página do grupo 

na supracitada rede social. Com relação a fundamentação teórica, nos embasaremos nos escritos do Círculo de 

Bakhtin que se inserem na Filosofia da Linguagem. Desta feita, utilizaremos o método dialético e dialógico da 

linguagem para realizarmos a descrição, análise e interpretação do corpus em questão. À guisa de conclusão, 

apresentaremos algumas considerações acerca dos resultados obtidos no presente trabalho. 

 

Palavras-chave: Círculo de Bakhtin; congada; identidades. 

___________________________________________________________________________ 

 

1. INTRODUÇÃO 

 
 O trabalho que ora se apresenta é parte do 

projeto de dissertação intitulado “Uma análise 

verbo-voco-visual das canções do Catupé Amarelo 

da congada de Catalão no Facebook”. O presente 

trabalho tem por objetivo analisar o discurso verbo-

voco-visual do enunciado que nos apresenta duas 

paródias de canções sertanejas, cantadas pelo 

Catupé Cacunda Nossa Senhora das Mercês” 

(Doravante, Catupé Amarelo)1, com o intuito de 

investigar as transformações ocorridas com relação 

às temáticas e as construções das identidades dos 

                                                 
1 Faz-se necessário aqui, definir a diferença entre 

Catupé e Terno de congo. O primeiro é denominado     

pelo ritmo e batuque que se difere dos demais 

grupos da congada. Os principais instrumentos são 

os pandeiros pequenos, conhecidos como ‘adufos’, 

são fáceis de tocar, mas para completar os 

instrumentos, usam sanfonas e seis caixas grandes. 

Os dançadores do Catupé dançam em duas fileiras e 

seguem as ordens do capitão que são ditadas pelos 

silvos do apito e o toque do tamborim. O segundo, 

por sua vez, consiste em um grupo de congadeiros 

que usam a caixa (instrumento feito de couro de 

animal) para produzirem o som, que é reforçado por 

uma sanfona e apenas um pandeiro. Os dançadores 

do Terno de Congo também seguem as instruções 

dos capitães, que são ditadas pelo bastão (objeto 

feito de madeira) e silvos do apito, consoante aos 

ensinamentos de Bento (2008). 

 

sujeitos sócio-históricos pertencentes a essa 

manifestação cultural na cidade de Catalão. 

A festa do Rosário de Catalão é tema de 

diversas pesquisas, estudos e debates em todo o 

Brasil, dessa forma, poderemos contribuir de forma 

significativa para esses estudos. Logo, objetivamos 

visualizar as construções/reconstruções das 

identidades dos sujeitos congadeiros que fazem uso 

da mídia social Facebook para divulgar e legitimar 

o espaço da congada catalana. Para o presente 

trabalho, estaremos inseridos nos estudos que dizem 

respeito à filosofia da linguagem, voltaremos o 

nosso olhar para os escritos bakhtinianos, por isso, 

faremos aqui, uma análise dialética-dialógica dos 

enunciados verbo-voco-visuais que estão 

disponíveis na página do referido grupo de congada 

no Facebook. Ressaltamos que o corpus será 

construído apenas por um enunciado do Catupé 

Amarelo, estudaremos esse grupo por 

compreendermos que existe uma maior recorrência 

desse grupo dentro da rede social em questão. 

Entendemos ainda que é por meio dessa mídia 

social que poderemos compreender as 

transformações, principalmente as identitárias que 

estão acontecendo sócio-historicamente com o 

grupo de congada em estudo. 

Segundo a historiografia goiana, as congadas 

são uma tradição secular em Catalão, mas seus 

fundadores não se preocuparam em registrar ao 

certo quando se iniciou essa manifestação religiosa 

e cultural na cidade, tem-se indícios de que a partir 

da década de 30, apareceram algumas fundações e 

responsáveis por esse congado. Segundo relatos de 
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dançadores (antigos), essa manifestação cultural e 

religiosa surgiu em Catalão-Goiás, por volta de 

1820; nessa época chegou na ‘Vila de Catalão’ um 

grupo de escravos semilibertos, que vieram 

trabalhar nas lavouras da região. No princípio, os 

dançadores eram exclusivamente negros, que 

dançavam para que Nossa Senhora os libertassem 

do trabalho árduo e do sofrimento. Essa festa que 

tem aproximadamente dois séculos em Catalão é 

perpassada por lendas, histórias e mitos de negros e, 

atualmente, de brancos que, em devoção a Virgem 

do Rosário, saem as ruas para fazer ecoar suas 

cantigas e o batuque. 

 

  

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesse tópico apresentamos aspectos inerentes 

ao arcabouço teórico que foi utilizado para 

fundamentar a presente pesquisa, pois sabemos que 

para se alcançar o mote do trabalho é extremamente 

importante pensarmos as noções dialógicas e 

conceitos teóricos que mobilizam o corpus do 

estudo, tal seja, o enunciado verbo-voco-visual das 

cantigas de congadas. Com base no diálogo teórico 

entre a noções bakhtinianas sobre a identidade, 

signo ideológico, palavra, cronotopo, interação 

verbal e as noções do signo relfletir e refratar uma 

determinada realidade, lançaremos um olhar 

analítico-dialético para o nosso corpus.  

Inicialmente é importante mencionar que, assim 

como o arcabouço teórico, a metodologia de 

determinada pesquisa é extremamente relevante 

para se alcançar os resultados esperados. Desta 

forma, dentro de uma pesquisa a metodologia 

consiste na descrição de todas as atividades e 

técnicas que serão seguidas para se alcançar o mote 

da pesquisa.  

O foco dos estudos do Círculo de Bakhtin é a 

linguagem (verbal) que está presente na maioria dos 

enunciados, porém ele nos dá pistas de como 

entender e estudar outros enunciados não verbais, 

ou seja, não é apenas na materialidade (verbal) 

escrita dos enunciados que podemos verificar os 

temas que nos propormos neste trabalho. Mas para 

ele todo enunciado pode ser analisado e contribuirá 

para os estudos dialógicos da filosofia da 

linguagem, eis uma das nossas justificativas para se 

estudar tal temática. 

Com base nos estudos do Círculo, entendemos 

que “a palavra funciona como elemento essencial 

que acompanha toda criação ideológica, seja ela 

qual for” (BHAKTIN; VOLOCHINOV, p.37). Esta 

afirmação nos mostra que é por meio da palavra que 

percebemos as ideologias presentes na nossa 

sociedade, mas ainda nos dizeres do Círculo de 

Bakhtin: “[...] Todas as manifestações da criação 

ideológica – todos os signos não-verbais – banham-

se no discurso e não podem ser nem totalmente 

isoladas nem totalmente separadas dele” 

(BHAKTIN; VOLOCHINOV, p.38), ou seja, 

existem outros enunciados (não- verbais) que 

produzem ideologias e diálogos com outras 

materialidades.  

Esse trecho defende a ideia de que as palavras – 

mesmo elas sendo carregadas de ideologias/sentidos 

– não são as únicas que podem ser estudadas como 

enunciados do Discurso. Existem outros enunciados 

que criam e carregam manifestações ideológicas, 

como bem perceberemos nos enunciado disponível 

na página do Catupé Amarelo de Catalão na rede 

social Facebook. Os enunciados aqui discutidos, 

são realizados e entendidos como palavras, mas não 

é só a palavra que pode trazer a materialidade. 

Podemos inferir que tudo é material semiótico, mas 

ressaltamos que o verbal é privilegiado, talvez pelo 

fato de podermos explicar o que sentimos por meio 

das palavras. Essa questão do material semiótico do 

psiquismo defendida por Bakhtin é uma pista de 

que podemos estudar outros enunciados que não 

sejam verbais, uma vez que “tudo pode adquirir um 

valor semiótico, tudo pode tornar-se expressivo” 

(BHAKTIN; VOLOCHINOV, p.51). Com base nos 

dois trechos supracitados, afirmamos que para ‘se 

tornar um enunciado’ é preciso ter uma relação com 

o que real, ele precisa ser concreto, ter 

valores/sentidos. 

Compreendemos que as palavras são 

carregadas de ideologias. Aqui, salientamos que a 

ideologia presente na sociedade não precisa ser 

estudada apenas pela área da psicologia. O signo, 

objeto de estudo da linguagem é ideológico. Para 

que exista a ideologia é preciso existir primeiro os 

signos. Desse modo, para que exista a ideologia é 

preciso existir primeiro o signo. Cabe ressaltar que 

o Círculo de Bakhtin pensa o signo sem a relação 

dicotômica (significante/significado), pensada e 

discutida em tempos pretéritos por Saussure. Com 

relação a ideologia o Círculo afirma: 

 
“Um produto ideológico faz parte de uma 

realidade (natural ou social) como todo corpo 

físico, instrumento de produção ou produto de 

consumo; mas ao contrário destes, ele também 

reflete e refrata uma outra realidade, que lhe é 

exterior. Tudo que é ideológico possui um 

significado e remete a algo situado fora de si 

mesmo. Em outros termos, tudo que é 

ideológico é um signo. Sem signos não existe 

ideologia” (BHAKTIN; VOLOCHINOV, p.31). 

 

Os dizeres do Círculo, nos fazem compreender 

que o significado ideológico está fora do signo e é 

construído socialmente. Cabe mencionar que se 

pensarmos apenas no corpo físico não estaremos 
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tratando de ideologia.  O signo é ideológico e se dá 

por meio da consciência “individual”, mas 

inferimos que a nossa consciência é carregada de 

signos ideológicos que adquirimos por meio do 

processo da interação social. Para pensarmos no eu, 

precisamos da interação com o outro. Ideologias 

não são individuais, mas sim coletivas, uma vez que 

são construídas por meio dos signos na interação 

social.  

Podemos inferir que é por meio da nossa 

inserção na sociedade que nossa consciência dita 

como “individual” deixa de ser individual e passa a 

ser coletiva, sendo impregnada pelas ideologias. 

Por isso, podemos dizer que alguns 

posicionamentos/pensamentos que são considerados 

como nossas verdades absolutas, são reflexo da 

nossa interação com o outro.  

Destacamos que a palavra é um produto social 

e cultural, desse modo é carregada de ideologias. É 

somente pela interação verbal e social que os 

sujeitos que falam de diferentes lugares se tornam 

interlocutores. Com relação a palavra o Círculo 

escreve: “[...] a palavra é o fenômeno ideológico 

por excelência. A realidade toda da palavra é 

absorvida por sua função de signo” (BHAKTIN; 

VOLOCHINOV, p.36). Endossando as palavras do 

Círculo, podemos dizer que as palavras dizem 

respeito à relação que nós temos com o outro 

(relação social). Elas se materializam na 

comunicação social, por esse fato a palavra mesmo 

podendo ser neutra é ideológica por excelência. Ao 

pensarmos no signo ideológico devemos mencionar 

que ele pode refletir ou refratar determinada 

realidade. Muitas vezes não somos vistos como o 

espelho nos mostra. Algumas palavras ao serem 

pronunciadas por determinados sujeitos da nossa 

sociedade são distorcidas.  

As ideologias distorcem as imagens, esse é um 

dos motivos para que o sujeito que enuncia seja 

responsável e responsivo, uma vez que tudo que é 

perpassado pela ideologia tem um significado. 

Compreendemos ainda que é no signo que acontece 

a luta de classes. E por meio dele o sujeito se 

inscreve em determinadas ideologias, o que para o 

Círculo é chamado de Exotopia. Esse processo está 

extremamente relacionado com a interação verbal, 

uma vez que por meio dos signos ideológicos 

começamos a ver o ponto de vista do outro. E 

mostramos as nossas ideologias e o lugar de onde 

falamos quando reestruturamos as nossas ideologias 

por meio do convívio social com o outro que é parte 

da minha identidade enquanto sujeito ideológico. 

As sociedades modernas estão constantemente 

sofrendo por transformações, na congada muitas 

foram às mudanças relacionadas à identidade dos 

sujeitos sócio-históricos ideológicos pertencentes à 

congada de Catalão. O conceito de identidade é 

altamente complexo, essa identidade compreendida, 

aqui, como fluida e não decadente é formada sócio-

historicamente. A identidade construída 

socialmente ao longo dos anos não é fácil de se 

definir, talvez por esse motivo seja mais difícil 

compreender esses aspectos identitários dentro das 

sociedades.  

Com o avanço das sociedades: inovação das 

tecnologias, influência midiática e a globalização, 

as transformações na sociedade estão a todo vapor. 

A mídia, por exemplo, é um veículo que atualmente 

proporciona a construção de novas identidades, pois 

a maioria da população deseja estar dentro das 

identidades de seu tempo. Talvez esse seja um dos 

fatores de o Catupé amarelo estar inserido no 

Facebook e trazendo cantigas sertanejas para esse 

universo da congada. Os sujeitos dançadores 

querem estar dentro de seu tempo. Mas não 

podemos inferir que apenas a globalização tem 

interferido nesse processo. 

Com base nos escritos bakhtinianos, o conceito 

de identidade não está elaborado, mas podemos 

inferir que as identidades dos sujeitos dançadores 

não mudam tão facilmente. Refutamos que é com 

base na nossa interação com o outro que 

construímos e reconstruímos quem nós somos, ou 

seja, o outro é influente na minha identidade. Com 

relação à identidade discutida por Bakhtin, ele nos 

dá indícios de que nossas identidades não se 

transformam apenas por conta da globalização e da 

modernidade em que vivemos atualmente. As 

identidades são múltiplas e estão sendo 

transformadas com o passar do tempo, ele nos 

mostra que toda identidade tem um “centro 

organizador”, ou seja, eu vejo o ponto de vista do 

outro e me espelho naquela determinada identidade. 

Por esse fato as identidades não são fixas, segundo 

Barbosa (2015) temos que pensar nas outras vozes 

sociais (eu e o outro) para transformarmos a nossa 

identidade. 

Com o passar dos anos, muitas mudanças foram 

realizadas na parte religiosa da festa no ritmo dos 

grupos pertencentes a essa congada, no modo de se 

vestir e nos instrumentos. Por esse motivo, Macedo 

(2007) afirma que o grande desafio da geração atual 

é manter a tradição dessa festa centenária em 

homenagem à Nossa Senhora do Rosário. 

Entendemos que muitos foram os sujeitos 

participantes dessa festa, por isso a geração atual 

precisa manter viva a tradição que é passada de pai 

para filho. Mas ainda nos dizeres de Macedo 

(2007): “As músicas religiosas ou com conteúdo da 

luta dos negros deram espaço aos sucessos 

sertanejos ou de samba, que nada têm a ver com a 

festa ou com os antepassados africanos” (2007, p, 

33). Esta assertiva reafirma a nossa hipótese de que 

atualmente as cantigas estão se transformando, 
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deixando os aspectos tradicionais da festa e se 

modernizando, por esse motivo estão na rede social 

Facebook. 

Com a chegada da sociedade moderna, as 

diferenças dentro da congada aumentaram, criando 

assim, transformações com relação a linguagem dos 

sujeitos participantes dessa festa, ou seja, essas 

transformações na linguagem estão interferindo e 

construindo novas identidades para o ‘sujeito 

dançador de congo’. 

  

3. METODOLOGIA 

 

O presente trabalho foi desenvolvido a partir da 

pesquisa de cunho bibliográfico, ou seja, 

inicialmente, fizemos um levantamento 

bibliográfico acerca das principais obras que darão 

suporte teórico à análise pretendida. 

Posteriormente, elegemos um enunciado do Catupé 

Amarelo da congada de Catalão que foi postado na 

página do Facebook (tecnologia em rede). Assim, 

cabe ressaltar que a pesquisa apresenta-se de 

natureza descritiva, analítica e interpretativa dos 

processos identitários que constituem o Catupé 

Amarelo da congada goiana. Utilizamos o método 

dialógico para Bakthin, uma vez que é por meio da 

dialogicidade midíatica que fizemos a análise dos 

signos, das vozes e imagens que emergem dessa 

relação dialógica. Analisamos as identidades que 

estão sendo construídas sócio-históricamente dos 

sujeitos dialógicos-ideológicos que se inscrevem 

nos enunciados que compõem o corpus da pesquisa. 

Logo, a pesquisa é de natureza descritiva, uma 

vez que, se faz extremamente necessário, 

descreveremos as condições de produção das 

cantigas do referido grupo da congada de Catalão, 

considerando as marcas sócio-histórico-ideológicas 

dos dizeres que delas emergem. A pesquisa é 

também de natureza analítica, uma vez que 

analisaremos os enunciados verbo-voco-visuais do 

Catupé Amarelo da congada catalana, buscando a 

produção de sentidos possíveis nas cantigas da 

referida congada e sua constituição na cultura 

goiana. E, ainda, a pesquisa é de cunho 

interpretativista porque será o nosso olhar 

interpretativo que nos remeterá aos objetivos 

propostos nessa pesquisa em observar as 

construções identitárias e culturais dos enunciados 

da congada em estudo. 

                                                                    

 

4. BREVE ANÁLISE DO ENUNCIADO 

VERBO-VOCO-VISUAL 

 

Ao adentrarmos no campo de análise do 

presente estudo, é relevante lembramos que o 

corpus desse estudo é constituído de um enunciado 

verbo-voco visual coletado da página do Catupé 

Amarelo no Facebook. Antes de começarmos a 

nossa breve análise e interpretação acerca do corpus 

em evidência, descreveremos o enunciado 

supracitado. 

O Catupé Amarelo da Congada de Catalão tem 

uma página no Facebook, por meio dessa, eles nos 

dão a informação de onde estiveram, para onde vão, 

fazendo com que a pessoa que acessa a página 

participa da congada. O referido grupo é 

tradicional, mas também é moderno, uma vez que 

entra no Facebook legitimando o seu espaço. Por 

essa página, poderemos acessar das nossas casas, 

curtir os posts sobre a festa, os vídeos, comentar as 

fotos tiradas nos dias da festa e ver os horários dos 

ensaios. Quando o Catupé Amarelo cria uma página 

nessa rede social faz com que o grupo fique 

acessível. 

No enunciado em estudo os dançadores estão 

em uma apresentação e cantam as paródias feitas da 

canção sertaneja flor da dupla Jorge e Matheus e 

também da canção “É pra cabá” da dupla sertaneja 

João Carreiro e Capataz: 

 
Meu coração é Catupé de amor, 

seja onde for eu vou te amar (bis). 

Ôouô ôuô, vou te amar... 

Meu coração é Catupé de amor, 

seja onde for eu vou te amar (bis). 

Ôouô ôuô, vou te amar... 

  

                      Vai balança o estradão de Goiás,  

meu Catupé vai tremer Catalão, 

Eu vim aqui louva Nossa Senhora, 

Mamãe querida tá no meu coração (bis). 

 

Na letra da segunda cantiga percebemos que o 

dançador da congada ama o seu terno e o amará em 

todas as circunstâncias. O congadeiro enuncia o 

sentido de participar da festa: seu amor pela Virgem 

do Rosário. Mas assim como nas outras paródias de 

músicas sertanejas, reafirmamos aqui a 

transformação temática e o distanciamento da 

tradição pela dialogicidade midiática da canção-

show. Ao entoar tal canção, o sujeito falante produz 

outros sentidos para o sujeito congadeiro: a congada 

passa a ser um produto na contemporaneidade, em 

que as músicas presentes na mídia, nas paradas de 

sucesso são deslocadas para uma manifestação 

cultural. Quando está no Facebook é outra congada, 

o signo é refratado. 

Percebemos por meio do visual e do vocal que 

há um deslocamento das cantigas da congada para 

show, haja vista que no vídeo em análise, os 

sujeitos congadeiros batem os pandeiros como se 

estivessem batendo palmas em um show sertanejo, 

o ritmo das cantigas já não são os mesmos, 

aproximando-se de modo identitário do espetáculo 

do show de palco e plateia, pago. Também 
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percebemos essa questão da relação dialógica e de 

identidade com a mídia, ainda no enunciado em 

questão, pela camiseta que os dançadores estão 

vestindo, em que aparece a inscrição #catupéshow. 

Por quê Catupé Show? Em tempos pretéritos os 

dançadores não imaginavam que a congada poderia 

estar na mídia social. Mesmo atualmente o 

Facebook sendo tão acessado, não são todos os 

ternos que aderem a essa tecnologia, uma vez que 

esse universo nunca fez parte da cultura da 

congada.  

É importante ressaltar que o vídeo tem a 

configuração performática, os dançadores fazem 

uma performance para o público que os assistem e 

no Facebook se potencializa, haja vista que 

poderemos ver, curtir, comentar e compartilhar 

quantas vezes quisermos, percebemos que no 

momento da apresentação (na rua), isso não é 

possível. 

Quando pensamos nos cronotopos nesse 

trabalho, podemos inferir que no Facebook eles se 

fundem, porque nessa rede social podemos falar 

sobre o passado no presente. Percebemos que nessa 

página do referido grupo de congada na rede social, 

os cronotopos não têm dois tempos, mas apenas 

um. 

 

5. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 
Por tudo que foi mencionado, pudemos 

concluir por meio da presente pesquisa que as 

apresentações nos dias de festa se tornaram grandes 

performances e as canções tradicionais estão caindo 

no esquecimento, dando lugar a ritmos sertanejos. 

A festa, as músicas têm realmente se modificado, 

mas cabe ressaltar que essa modificações só 

acontecem porque a linguagem está se modificando 

e a sociedade também. É um processo histórico, por 

esse fato, demanda tempo, ou seja, as identidades 

dos sujeitos congadeiros estão se transformando 

sócio-historicamente. 
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Abstract: This academic paper has as objective to identify, interpret and analyze the emerging identities from 

the songs published by Catupé Nossa Senhora das Mercês (from congada de Catalão) on Facebook. To reach 

the purpose of the paper, we will analyze a verbal-vocal-visual enunciation available at the group of the page on 

the mentioned social network. Concerning the theoretical basis, we will use as support the writings in Bakhtin 

Circle inserted into Language Philosophy. Since it is done, we will use the dialectical method and the dialogical 

method of the language to describe, analyze and interpret the present corpus. To conclude, we will show some 

considerations about the obtained results in this paper. 
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Resumo: O objetivo deste trabalho é apresentar um resumo do projeto de pesquisa que está sendo desenvolvido 

no âmbito do Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica - PIVIC, sob a orientação da 

professora Dra. Grenissa Bonvino Stafuzza. A pesquisa “Efeitos de Sentidos Sobre Trabalho Docente 

Produzidos pela Mídia Sindical dos Professores” tem como objetivo refletir sobre os efeitos de sentidos da 

palavra “trabalho” que emergem da mídia sindical de professores, produzida, gerida e veiculada pelo site do 

Sindicato dos Trabalhadores em Educação em Goiás - SINTEGO (entidade de representação sindical dos 

professores do Estado de Goiás). O fundamento teórico do projeto encontra-se pautado nas teorizações da 

Análise do Discurso de linha francesa, de modo que, quando visualizamos a palavra “trabalho” veiculada pela 

mídia sindical de professores, entendemos que há uma construção mediada por posicionamentos sócio-

histórico-sociais que dinamizam a produção de sentidos da palavra. O corpus escolhido para a realização das 

análises foram jornais, informativos sindicais, artigos e vídeos que são veiculados no sítio do SINTEGO.  

Palavras-chave: trabalho, sindicato, sentidos, professores,mídia. 

___________________________________________________________________________ 

 
 

INTRODUÇÃO  

 

Quando verificamos a acepção da palavra 

trabalho no dicionário há, pelo menos, vinte (20) 

significados e treze (13) expressões. Os sentidos 

passam por “trabalho operário”, “qualquer obra 

realizada”, “local onde se exerce essa atividade”, 

“tarefa para ser cumprida; serviço”, “atividade que 

se destina ao aprimoramento ou ao treinamento 

físico, artístico, intelectual, etc.” (HOUAISS, 2008, 

eletrônico). Nesse sentido, podemos dizer que uma 

dona de casa, um músico, um físico, um técnico de 

futebol, um metalúrgico, um professor e um 

estudante exercem seus trabalhos de modo a revelar 

seus posicionamentos na sociedade em que vivem.  

Tais posicionamentos são constituídos numa 

dinâmica social mediada pela linguagem e pela 

cultura: um professor ou um técnico esportivo 

possuem status diferenciados e, sob essa 

perspectiva, são suas funções, aquilo que é 

executado por eles, que definem suas posições 

sociais. Debater sobre o tema trabalho, discurso e 

mídia significa refletir sobre os vários sentidos que 

emergem a partir da análise dos posicionamentos 

dos diversos trabalhadores que atuam na sociedade.  

O presente projeto encontra-se fundamentado 

na Análise do Discurso de linha francesa, 

especialmente, em Charaudeau (2006) que mostra 

Anais do I CONPEEX 2015 -   944



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

como as mídias relacionam e utilizam as noções de 

“comunicação” e “informação” integrando-as em 

suas lógicas que podem ser de ordem econômica, 

tecnológica ou simbólica. Charaudeau observa 

ainda que as mídias servem a diversas áreas do 

conhecimento como a Tecnologia, o Marketing, a 

Sociologia, a Antropologia, a Filosofia, a Pedagogia 

e ao próprio universo midiático em suas esferas 

impressa e eletrônica, de modo a comporem uma 

representação da realidade.  

No que diz respeito ao corpus do presente 

projeto, analisaremos algumas publicações 

eletrônicas, tais como, artigos, jornais e 

informativos produzidos pelo Sindicato dos 

Trabalhadores em Educação em Goiás 

(SINTEGO)1. Nesse sentido, tomaremos este 

material textual como discurso, uma vez que 

concebemos o texto como uma manifestação 

discursiva, enquanto materialidade linguística, 

dentro da enunciação. Isso significa afirmar que 

entendemos trabalho não somente em suas 

acepções, mas também relacionado às suas 

condições de produção, às construções de sentidos 

que surgem de um enunciado sobre trabalho, por 

exemplo, e dos efeitos de verdades que possui tal 

enunciado quando são produzidos e geridos por 

uma mídia específica como é a veiculação de tais 

jornais pelos sindicatos. 

 

DISCURSO DA MÍDIA SINDICAL 

 
O discurso midiático sindical, como todo e 

qualquer discurso, se realiza em forma de 

linguagem não estanque, carregada de ideologia, a 

partir da produção de dizeres enunciados por 

sujeitos que possuem determinados lugares sociais 

e, desse modo, a linguagem pensada aqui enquanto 

discurso se mostra em movimento e produz 

determinados sentidos relativos a quem se 

concretiza esta prática, considerando a história do 

sujeito nas instâncias sociais e ideológicas que se 

formaram em sua trajetória de vida. De acordo com 

Orlandi (2007), o sujeito não produz sentidos, os 

sentidos são exteriorizados a partir do lugar em que 

o sujeito realiza o seu dizer, lembrando que o 

discurso é feito a partir da linguagem, ou seja, 

“discurso é, para nós, em síntese, o funcionamento 

da língua em um dado momento histórico-social” 

(STAFUZZA, G.; GÓIS, M. L. de S., 2014, p.119). 

A partir do momento em que o sujeito insere-se 

na sociedade, ele também participa de uma história 

e produz sentidos através do que enuncia: pelo seu 

dizer, o sujeito mostra que é interpelado por 

ideologias que são construídas sócio-

                                                 
1 Site: http://www.sintego.org.br/home (Acesso em 

04 de maio de 2015). 

historicamente. Nas palavras de Orlandi (2007, p. 

46), o objetivo da ideologia é “produzir evidências, 

colocando o homem na relação imaginária com suas 

condições materiais de existência.” O indivíduo 

como sujeito é construído de ideologias (a visão de 

mundo do sujeito e suas convicções), e seu discurso 

é carregado de sentidos que são produzidos a partir 

da relação ideologia/discurso/sentido. Orlandi 

(2007, p. 47) define sentido como “uma relação 

determinada do sujeito – afetado pela língua – com 

a história. É o gesto de interpretação que realiza 

essa relação do sujeito com a língua, com a história, 

com os sentidos.” Sendo assim, podemos dizer que 

na Análise do Discurso, não há sentido sem 

ideologia, assim como não há discurso sem sujeito, 

logo, esperamos poder analisar os efeitos de 

sentidos do discurso do trabalho docente e do 

professor institucionalizados pelo/no sindicato.  

 

SENTIDOS DE TRABALHO 

 

Vivemos em uma sociedade que possui uma 

forte ligação com o mundo do trabalho, devido  a 

isso, torna-se importante promovermos discussões 

sobre este tema, que é tão valorizado em nossa 

sociedade, neste projeto investigaremos e 

refletiremos acerca dos diversos discursos 

veiculados pela mídia sindical que abordam a noção 

de trabalho, analisando o sentidos que estes 

enunciados produzem em relação aos trabalhadores 

da educação, levando em conta o lugar sócio-

histórico-ideológico de onde enuncia este 

determinado grupo social e refletindo sobre os 

sentidos que são produzidos e como os professores 

se posicionam em relação aos discursos sobre 

trabalho que são veiculados pela mídia sindical. 

 

RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 
 Por meio desta pesquisa, está sendo possível 

entender o discurso midiático sindical de educação 

e, em especial, compreender os efeitos de sentidos 

sobre a profissão docente e o papel social do sujeito 

professor. Como muito já se ouviu falar em questão 

de vocação, dom, ou dedicação por amor ao 

trabalho docente, percebemos por meio das 

investigações que, os professores, buscam seus 

direitos e melhorias para a classe, através dos 

sindicatos e das lutas instauradas pelo mesmo, 

assumindo-se assim, como classe trabalhadora, e 

não apenas profissionais por amor ou vocação, 

como muitas vezes se é pregado pela sociedade.  
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Abstract: The aim of this work is to present a summary of the research project which is being developed within 

the Voluntary Institutional Program of Scientific Initiation – PIVIC, under the guidance of Professor Grenissa 

Bonvino Stafuzza. The work "Effects of Senses about Teaching Work produced by the Teachers Union Media" 

aims to reflect on the effects of sense about the word work to emerge from the union  media educators, 

produced, managed and published by the site of the “Sindicato dos Trabalhadores em Educação in Goiás” - 

SINTEGO (organization union representation teachers of the State of Goiás). The theoretical foundation of the 

project is based on the theorizing of discourse analysis of French line, so that, when we visualize the word 

"work" conveyed by the Media Association of teachers, we understand that there's a construction mediated by 

socio-historical-social placements that streamline the production of meanings of the word.  The corpus chosen 

to do the analyses were newspapers, trade newsletters, articles and videos that are aired on the site of 

SINTEGO.   

Keywords: labour, union, senses, teachers, media. 
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Resumo: O propósito desse trabalho é propor a criação de um protótipo de software de dicionário temático, com 

o objetivo de catalogar parte das informações presentes na versão impressa de dicionário temático infantil, 

doravante DTI. Para tanto, adotamos a seguinte metodologia: especificação dos requisitos para a construção do 

banco de dados, tradução das necessidades para uma descrição da funcionalidade a ser executada, realização 

da escolha do modelo de dados (modelo conceitual) a fim de transcrever as necessidades e informações 

coletadas para um esquema de banco de dados, tradução dos requisitos em uma descrição de todos os 

componentes necessários à codificação do sistema e a  realização da computação e lógica envolvidas, bem como 
a criação do banco de dados. Concluímos que um protótipo de software representa um recurso tecnológico 

importante no contexto atual, especialmente por apresentar uma forma de inovação na organização do léxico de 

uma língua.  

 

Palavras-chave: dicionário, software, ensino, aprendizagem, léxico.  

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho tomará o dicionário como 

uma obra que apresenta significativo potencial 

pedagógico e preponderante papel no processo de 

ensino e aprendizagem da língua Portuguesa e 

abordará, especialmente, a sua forma de 

organização. 

Souza (1996, p. 60) afirma: “em geral, 

quando mencionamos a palavra dicionário 

pensamos na ordem alfabética, de tal maneira que 

se é levado a identificar dicionário com ordem 
alfabética”. Concordamos com Souza, no sentido de 

que o arranjo das entradas em ordem alfabética 

parece mesmo ser o mais comum.  

Se os dicionários que arrolam suas 

entradas partindo do lexema ao significado 

privilegiaram sua organização de maneira 

semasiológica, aqueles que fazem o percurso 

inverso, ou seja, partem do conceito ao signo estão 

organizados de maneira onomasiológica.  

Nossa pesquisa se insere no âmbito da 

Lexicologia/Lexicografia e faz parte de um projeto 
maior, desenvolvido e concluído ainda em fase de 

doutoramento, que apresentou e executou, em 

versão impressa, uma proposta de dicionário 

temático infantil de língua Portuguesa, para alunos 

do 4
o
 e 5

o
 anos do ensino fundamental, que 

doravante será denominado DTI. 

Nossa proposta de DTI arrolou suas 

entradas em ordem alfabética, porém a partir de 

campos temáticos. Como afirmamos anteriormente, 

em sua grande maioria, os dicionários são  

organizados em ordem alfabética. Entretanto, 

também defendemos que essa organização deve se 

dar a partir de campos temáticos, pois, para nós, a 

organização a partir de campos é capaz de 

evidenciar importantes relações que existem entre 

as palavras, como por exemplo, no caso de pai, 

mãe, filho, avô, tio que foram registrados em nossa 

proposta de DTI impressa no campo "Relações 

interpessoais".  
Na ocasião, para a confecção dessa 

proposta de DTI, realizamos duas pesquisas de 

campo e tomamos por base um projeto 

lexicográfico que foi criteriosamente analisado sob 

diversos aspetos, incluindo desde os textos iniciais 

até as informações que deveriam constar na 

microestrutura de um dicionário infantil.  

Como resultado de nossas reflexões, nossa 

proposta de DTI apresentou 838 lexemas 

organizados em 10 campos temáticos, a saber: 

animais, esportes, brincadeiras e jogos, brinquedos 
infantis, informática, instrumentos musicais, meios 

de transporte, relações interpessoais, plantas, 

vestuário e acessórios. 

Em particular, o objetivo deste estudo é 

voltar-se para o contexto do ensino tendo em vista 

uma prática e concepção mais inovadora quanto ao 

estudo dos dicionários escolares infantis a partir de 

uma outra forma de organização: a organização em 
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campos temáticos. Portanto, nossa proposta é criar 

um protótipo de software para catalogação das 

informações presentes no DTI versão impressa. 

 

2. NOSSO CORPUS 

 
Por se tratar de uma proposta inicial, 

depois de criado o protótipo de software de 

dicionário temático, pretendemos registrar os dois 

(2) primeiros campos temáticos de nossa proposta 

de DTI perfazendo um total de 360 lexemas,  a 

saber:  

 296 lexemas pertencentes ao campo temático 

"Animais";  

 64 lexemas pertencentes ao campo temático 

"Esportes";  

 Campo temático "Animais": ácaro, aguia, 
alevino, anu, aranha, ariranha, azulão, bagre, 

baiacu, baleia, barata, barbeiro, beija-flor, bem-te-

vi, berne, besouro, besta, bezerro, bicho, bicho da 

seda, bicho-carpinteiro, bicho-do-pé, bode, boi, 

bolor, borboleta, boto, búfalo, buldogue, burro, 

búzio, cabra, cabrito, cachorro, cadela, cágado, 

calango, camaleão, camarão, canguru, cão, 

crustáceo, cuco, cupim, cururu, cutia, dinossauro, 

elefante, ema, escaravelho, escorpião, esponja, 

esquilo, estrela-do-mar, faisão, falcão, formiga, 

gafanhoto, gaivota, galinha, galo, gambá, ganso, 
girino, golfinho, gorila, gralha, grilo, guará, 

guariba, guepardo, hamster, hiena, jabuti, jacaré, 

jacutinga, jaguar, jaguatirica, jararaca, javali, jegue, 

jerico, jibóia, joaninha, joão de barro, jumento, 

juriti, krill, lagarta, lagartixa, lagarto, lagosta, leão, 

leão-marinho, lince, linguado, lobo, lontra, lula, 

macaco, mamangava, mamífero, mamute, 

marimbondo, mariposa, marisco, maritaca, marreco, 

medusa, mexilhão, mico, mico-leão, mico-leão ou 

mico-leão dourado, micróbio, microrganismo ou 

microorganismo, minhoca, molusco, morcego, 

morsa, mosca, muriçoca, naja, onça, onça-pintada, 
orangotango, orca, ornitorrinco, ostra, ouriço, 

ovelha, paca, panda, pantera, papagaio, paquiderme, 

pardal, pássaro, pato, pavão, peixe, peixe-boi, 

pelicano, percevejo, perdiz, perereca, polvo, 

pombo, pônei, poraquê, porco, porco-espinho, 

porquinho da índia, potro, preá, preguiça, pulgão, 

quati, quebra-nozes, quivi, rã, rapina, rolinha, 

rouxinol, sabiá, sagui, salamandra, salmão, 

sanguessuga, sanhaço, sapo, sardinha, saúva, 

seriema, tartaruga, tatu, tatu-bola, taturana, teiú, 

tico-tico, tigre, tiziu, toupeira, touro, traça, traíra, 
tubarão, tucano, tuiuiú, uirapuru, urso, urubu, urutu, 

vaca, vaga-lume, varejeira, veado, verme, vespa, 

víbora, vírus, viúva negra, zangão, zebra, zebu. 

 Campo temático "Esportes": alpinismo, 

asa-delta, atletismo, automobilismo, basquete, 

beisebol, bingo, bodyboarding, boliche, borboleta, 

boxe, capoeira, caratê, corrida, damas, dominó, 

equitação, esgrima, esqui, fliperama,frescobol, 

futebol, futevôlei, futsal, gamão, gincana, golfe, 

halterofilismo, handebol, hipismo, hóquei, iatismo, 

jogo-da-velha, judô, jiu-jítsu, kartismo, kitesurf, 

king fu, luta, maratona, malhação, marcha, 

mergulho, natação, patinação, pelada, pesca, 

pingue-pongue, polo, quebra-cabeça, remo, roleta, 
rúgbi, skate, surfe, tênis, tênis-de-mesa, tiro, trunfo, 

videogame, vôlei, windsurf, wushu, xadrez. 

Ressaltamos que o objetivo desse protótipo 

desse software é possibilitar ao aluno visualizar o 

léxico a partir de uma organização em campos e lhe 

auxiliar a perceber importantes relações existentes 

entre as palavras, como é o caso de "borboleta" que 

nomeia não apenas um inseto, mas também uma 

modalidade esportiva. Aliás, muito bem afirma 

Geckeler (1976, p. 126) citado em Trier (1934), que 

a organização do léxico em campos não é produto 

da fantasia humana ou de uma hipótese linguística, 
mas sim o resultado do esforço humano em 

representar conceptualmente a realidade 

extralinguística, que é infinitamente articulada.  

 

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Um protótipo de software de dicionário 

temático, especialmente destinado a alunos do 

ensino fundamental, é um recurso tecnológico 

importante no contexto atual. Organizado em 

campos temáticos, ele poderá auxiliar no ensino e 

aprendizagem da língua Portuguesa 

Espera-se que o protótipo de software ora 

apresentado possa servir de fonte de inspiração para 

a construção de um software de dicionário temático, 

que possibilitará ao aluno perceber importantes 

relações existentes entre o léxico de uma língua. 

Em etapa posterior, pretendemos qualificar o 

que foi feito, registrar, bem como ampliar os 

campos temáticos propostos inicialmente.  
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Abstract. The purpose of this work is to propose the creation of a thematic dictionary software prototype, with 

the goal of cataloging the information present in the printed version of thematic dictionary for children,  

henceforth DTI. Therefore, we adopted the following methodology: specification of the requirements for the 

construction of the database, translation of needs for description of the functionality to be performed, the 

choice’s realization of the data model (conceptual model) in order to transcribe the needs and information 
collected to a database schema, translation of requirements into a description of all necessary components to 

the encoding of the system and the realization of the computation and logic involved as well as the creation of 

the database. We concluded that a prototype of software represents an important technological resource feature 

in the current context, especially by introducing a form of innovation in the organization of the lexicon of 

language. 
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Resumo: O trabalho teve como objetivo compreender como se deu o processo de implantação da Educação 

Especial numa perspectiva inclusiva nas escolas da Rede Municipal de Ensino de Catalão, bem como a 

realidade atual da mesma, destacando, a questão das políticas públicas que nortearam as ações no município e, 

como se dá atualmente a organização do trabalho do professor de apoio à inclusão nesse contexto. 

O trabalho foi dividido em duas partes, onde primeiramente é levantado o histórico da inclusão escolar na rede 

municipal de ensino e, posteriormente levanta-se a questão do trabalho do professor de apoio na rede. A 

metodologia utilizada foi a análise de documentos, entrevistas e aplicação de questionários.  

Apesar da implantação da inclusão na rede municipal de Catalão ser bastante recente, é importante lembrar 

que a inclusão tem início bem antes do município assinar qualquer termo de adesão, visto que os alunos público 

alvo da Educação Especial possuem, por lei, o direito ao acesso à escolarização.  

Entretanto, em muitas realidades, mesmo após a implantação da inclusão escolar, o que se vê, são crianças 

com necessidades educacionais especiais inseridas nas escolas, mas sem garantia de permanência e sucesso, 

visto que a instituição ainda está longe de oferecer serviços de apoio à inclusão capazes de efetivar com 

sucesso as políticas públicas existentes. 

  

Palavras-chave: Educação inclusiva; Políticas públicas; Municipalização; Professor de apoio à inclusão. 

  

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO  

O presente trabalho buscou compreender como 

se deu o processo de implantação da educação 

inclusiva nas escolas da rede municipal de ensino 

do município de Catalão –GO, bem como os 

entraves, os desafios e as possibilidades presentes 

neste processo. Buscou-se, através da análise de 

documentos, entrevistas e aplicação de 

questionários, perceber como vem sendo trilhado o 

caminho da inclusão na rede, e como está 

organizado o trabalho do professor de apoio à 

inclusão nesse contexto. O artigo foi dividido em 

duas partes. Na primeira faço um histórico dos 

primeiros cinco anos de Educação Especial numa 

perspectiva Inclusiva na Rede Municipal de Ensino. 

Na segunda parte apresento como está organizado o 

trabalho do professor de apoio nas escolas de rede 

municipal, levantando aspectos importantes, como a 

formação desses profissionais, e as funções que 

estes estão desempenhando na escola.    

  A Constituição de 88 estabelece a 

educação como um direito de todos, sem qualquer 

tipo de discriminação e institui em seu Art. 208, 

inciso III “atendimento educacional especializado 

aos portadores de deficiência, preferencialmente na 

rede regular de ensino”. Segundo Mendes (2010) a 

Constituição Federal Brasileira de 1988 “traçou as 

linhas mestras visando a democratização da 

educação brasileira (...) Ela assegurou que a 

educação de pessoas com deficiência deveria 

ocorrer, preferencialmente na rede regular de 

ensino.” 

Após 1988 foram vários os avanços no que diz 

respeito à legislação em relação à Educação 

Especial. Novas leis, decretos e portarias foram 

sancionados, seguindo o discurso apontado por 

documentos pioneiros na área, como a Declaração 

Mundial de Educação para Todos (1990) e a 

Declaração de Salamanca (1994). A Lei n. 9.394 

/96 da LDBEN, reforça a Constituição de 1988 e 

prioriza a expansão de matrículas na rede pública 

regular, além de conceber a educação especial 

como modalidade de ensino. A Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (MEC/SEESP – 2008), define que a 

Educação Especial deve ser realizada de forma 

complementar ou suplementar à escolarização dos 

estudantes com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, 

matriculados em classes comuns do ensino regular. 

Assim, a educação especial deixou de ser vista 

como uma questão vinculada somente à educação, 

tornando-se um direito do cidadão.   

Estes e outros documentos que norteiam a 

política de educação especial no país atualmente, 

são de grande importância para compreender o 
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processo de implementação da educação numa 

perspectiva inclusiva nos municípios, visto que a 

municipalização da educação especial, por mais que 

esteja inserida dentro de um contexto nacional, é 

dotada de particularidades, que serão discutidas no 

decorrer deste trabalho. 

 

2.  EDUCAÇÃO ESPECIAL NUMA 

PERSPECTIVA INCLUSIVA NO 

MUNICÍPIO DE CATALÃO: OS 

PRIMEIROS CINCO ANOS (2009-2014)  

As primeiras iniciativas para a implantação de 

escolas inclusivas na rede municipal de ensino de 

Catalão, surgiram no ano de 2009. Até então, já 

existiam alunos com deficiência matriculados em 

escolas municipais, visto que o direito à matrícula 

para esses alunos (atualmente, engloba-se no 

chamado público alvo da educação especial, todo 

aluno com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação) 

consta na legislação brasileira, como já dito 

anteriormente, mais especificamente, desde a 

Constituição de 1988.  

  Das disposições legais que endossam a 

educação especial, pode-se dizer que até o ano de 

2009 a efetivação dessa legislação ainda era 

inexistente na rede municipal de ensino de Catalão, 

visto que os alunos matriculados nas escolas da 

rede, ainda não recebiam nenhum tipo de 

acompanhamento específico. O sistema precisava 

se organizar não só no sentido de realizar 

adaptações físicas no espaço da escola, mas 

também havia a necessidade de “reorganizar” a mão 

de obra, contratando e/ou formando profissionais 

afim de prepara-los para lidar com essa nova 

realidade.  

Além disso, a ausência de projetos de âmbito 

político-municipal visando o engendramento de 

ações inclusivas condizentes com a realidade da 

rede de ensino, era um impedimento para que ações 

nesse sentido fossem tomadas. Assim, essas 

crianças eram aceitas na escola por uma questão 

legal, mas eram encaminhadas para receber apoio 

especializado na escola especial Santa Clara, da 

Fundação Pestalozzi, referência em Educação 

Especial em Catalão desde o ano de 1985, hoje 

Centro de Atendimento Educacional Especializado 

(CAEE). No ano de 2009, segundo M.L.P.R., 

coordenadora de educação especial da Secretaria 

Municipal de Educação, da gestão 2009-2012, já 

havia um número considerável de alunos com 

deficiência matriculados em escolas do município, e 

fez-se necessário implantar a educação especial 

devido à essa necessidade iminente apresentada 

pelas escolas. Formou-se então um departamento, 

dentro da secretaria municipal de educação, que 

ficou responsável por coordenar esse processo, 

nomeado “Coordenadoria de Educação Especial”, 

chefiado pela mesma. Num primeiro momento, essa 

equipe realizou um levantamento a fim de conhecer 

o número de alunos com necessidades educacionais 

especiais (NEEs) matriculados nas escolas da rede 

municipal de ensino. Cita-se alunos com NEEs, 

pois este levantamento foi feito levando-se em 

conta não só aqueles alunos que se enquadravam no 

chamado público alvo da educação especial, mas 

todas as crianças que apresentavam alguma 

dificuldade de aprendizagem que os levasse a ter 

dificuldade em acompanhar as atividades realizadas 

em sala de aula.  

 Ao mesmo tempo, foi realizado o primeiro 

trabalho com as famílias, visando conhecer cada 

caso e sensibilizar os responsáveis pelo aluno sobre 

a importância do acompanhamento escolar dos 

mesmos. O trabalho com a família, por sinal, foi um 

dos maiores desafios enfrentados pela equipe nesse 

processo inicial. “Nem todas as famílias tinha uma 

preocupação e um envolvimento, você entende? As 

vezes nós encaminhávamos pra ir pro médico, pra 

fazer uma avaliação, pra poder ter um atendimento 

psicológico, de fono né.... e tinha mãe....família que 

não tinha o compromisso. Aconteceu isso demais. 

Então tivemos esse desafio que foi bem difícil (...) 

Nós tivemos situação de família que nem sabia que 

a criança tinha deficiência e não aceitava também.”, 

destaca. 

Em relação à legislação, a coordenadoria de 

educação especial do município ainda não havia 

pensado em montar seu próprio regimento. Segundo 

ela, o município tinha como princípios norteadores, 

além daqueles que endossam e educação e que já 

foram citados na introdução deste artigo, 

documentos como a Política Nacional da Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(2008) e a Resolução 04/2009. Além disso, a 

entrevistada disse que, neste primeiro momento, o 

município seguiria a legislação estadual, visto que 

“o município, de uma certa forma, ele está sob a 

regência do Estado. Então, portanto, segue essa lei.” 

 A equipe também deu início à orientação aos 

profissionais das escolas. Foi um momento de 

sensibilização da comunidade escolar em geral, 

visto que a maioria dos profissionais não tinham 

preparação ou conhecimento específico para atuar 

numa perspectiva inclusiva.  

Esse despreparo é um reflexo do que acontece 

em muitos municípios durante o processo de 

municipalização do ensino especial. Oliveira e 

Poker (2003, p.237 apud OLIVEIRA e LEITE) 

explicam que, ao assumir o ensino especial, os 

municípios começaram a “enfrentar uma realidade 

até então desconhecida: lidar com as 

heterogeneidades de toda ordem no mesmo espaço 
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escolar, incluindo alunos que têm deficiências 

sensoriais, físicas ou cognitivas.” 

    E, a partir do momento em que as escolas 

do município aderiram à inclusão, a demanda 

também aumentou. Os dados fornecidos pela equipe 

responsável pela inclusão escolar da rede municipal 

mostram que, em 2009, no primeiro levantamento, 

haviam 48 alunos com deficiência matriculados em 

escolas da rede municipal de ensino. Após a 

implantação da inclusão na rede, esse número subiu 

para 110 no ano de 2014. Esse aumento gerou a 

necessidade de promover encontros pedagógicos 

com os professores para discussão e planejamento, 

a fim de promover o fortalecimento de ações 

pedagógicas inclusivas no processo educacional. 

Segundo M.L.P.R., a falta de 

conhecimento/preparo e de disponibilidade por 

parte de muitos profissionais das escolas, 

principalmente por parte dos professores, foi o que 

mais dificultou a implantação da inclusão na rede 

durante a gestão em questão. Além da falta de 

informação, havia também uma certa resistência por 

parte dos educadores, que, muitas vezes, por não 

saber lidar com a nova situação, apresentavam 

dificuldades em aceitar a mesma e desenvolver um 

trabalho com os alunos.  

 Ela levanta que, além da falta de formação e 

disponibilidade de alguns profissionais, não houve 

por parte da gestão em questão, a contratação de 

pessoal para lidar com essa nova realidade, o que 

dificultou bastante o processo. Esse é um outro 

aspecto muito comum quando se trata de inclusão. 

Primeiramente é preciso que ocorra, por parte do 

município, uma reestruturação em vários aspectos, 

como no campo pedagógico, legislativo, 

administrativo, entre outros. Oliveira e Leite (2007, 

p.513) dizem que: 

“Como consequência desse processo de 

municipalização, alguns ajustes orçamentários, 

administrativos, políticos e pedagógicos precisam 

ser realizados para se alcançar o ideário de uma 

escola democrática, pluralista e de qualidade. É 

importante perceber que a descentralização 

administrativa traz em seu bojo o desarranjo de toda 

a estrutura do sistema educacional, no que se refere 

aos aspectos de gerenciamento, organização e 

funcionamento. Também podemos apontar a 

dificuldade no estabelecimento do quadro funcional 

da escola e da equipe de especialistas, levando, 

muitas vezes, à ausência de um gestor – da área da 

Educação – que se encontre sintonizado com as 

teorias educacionais e com o debate político-

pedagógico atual, e que dê suporte às ações 

cotidianas do interior das escolas.”  

A questão é que, muitas vezes, o caminho 

percorrido é o inverso. Insere-se o aluno na escola, 

para só depois dar início a uma reestruturação da 

legislação, preparar os profissionais, a escola, 

modificar/adaptar o projeto político-pedagógico, 

sensibilizar a sociedade. Com isso, as dificuldades 

aparecem tão logo a implantação da educação 

inclusiva tenha início. Sendo assim, podemos 

concordar com Oliveira e Leite (2007, p.514) ao 

afirmarem sabiamente que: 

“...inclusão não significa apenas inserção de 

alunos com deficiência nas classes comuns, mas 

prevê a mobilização da escola no alargamento de 

suas opções político-pedagógicas, para atender à 

diversidade de seu alunado. E, indiscutivelmente os 

municípios precisam de indicativos teóricos, 

legislativos e operacionais para atuarem numa 

perspectiva inclusiva (...) Alguns procedimentos 

diferenciados precisam ser garantidos para receber 

e manter, com qualidade educacional, todos os 

alunos na escola. O êxito da educação inclusiva 

dependerá, em grande medida, da oferta de uma 

rede de apoio à escola, através do trabalho de 

orientação, assessoria e acompanhamento do 

processo de inclusão.” 

Nesse período de implantação o município 

contava com apenas uma Sala de Recursos 

Multifuncionais para prestar atendimento 

especializado a esses alunos. Nenhum professor da 

rede tinha feito o curso para atuar nessa sala. 

Portanto, a equipe do setor de inclusão da Secretaria 

Municipal de Educação atuava, podemos dizer, 

como os antigos “professores itinerantes”, onde 

realizavam visitas esporádicas nas escolas para 

prestar atendimento especializado à criança, aos 

professores e demais profissionais da instituição e à 

família.  

M.L.P.R. explica esse momento quando diz que 

“Esse atendimento que a gente fazia era pra 

conhecer em que nível estava essa criança. Só que o 

que acontece: a gente fazia observando como que 

estava essa criança, qual seria a bagagem que ela 

tinha até agora. Pra gente orientar a professora 

depois como ela deveria trabalhar. Porque esse não 

era um atendimento periódico não.” Com o 

aumento do número de alunos com deficiência nas 

escolas da rede, ficou cada vez mais difícil para a 

equipe atender à essa crescente demanda. “Partindo 

disso aí, nós vimos a necessidade de ter o curso 

geral para todos os professores”, diz. No início do 

ano de 2011, os professores da rede participaram de 

uma semana pedagógica, onde receberam 

palestrantes da área da educação especial e 

minicursos, visando a sensibilização e motivando os 

mesmos a buscarem formação continuada 

específica na área. M.L.P.R faz um levantamento 

sobre essa semana pedagógica explicando que 

“(...)com o aumento do número de crianças foi 

aumentando a necessidade de preparar mais os 
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professores, foi quando aconteceu esse encontro, e 

realmente, é.... deu uma ajuda. Foi um trampolim.”  

Como citado pela coordenadora da inclusão no 

município, não haviam professores de apoio à 

inclusão nessa época. Como a presença desse 

profissional tornou-se, de certa forma, 

indispensável, o município decidiu contratar mão de 

obra do chamado Centro de Convivência do 

Pequeno Aprendiz (CCPA) para atuar como 

monitores em sala de aula, que acabaram prestando 

o papel do professor de apoio, situação essa que 

será discutida mais adiante. 

Para conseguir prestar acompanhamento às 26 

escolas do município, foi lançado pelo 

Departamento de Inclusão da Secretaria, um projeto 

piloto, denominado “Construção Colaborativa do 

Conhecimento”. Consta no documento 

“Experiências Educacionais Inclusivas na Rede 

Municipal de Educação de Catalão”, redigido pela 

própria equipe responsável pela inclusão no 

município, que “o projeto surgiu a partir de 

avaliações feitas pela equipe acerca do nível de 

aprendizagem de alunos nas escolas da rede 

municipal. Além dos alunos que apresentavam 

alguma deficiência, outros sensibilizaram a equipe 

pelas dificuldades de aprendizagem e por ainda não 

estarem alfabetizados.”  

A ideia era que o projeto piloto se constituísse 

de vários outros projetos, que seriam desenvolvidos 

nas unidades educacionais. Segundo consta no 

documento, o desenvolvimento de projetos, a partir 

do projeto piloto, tinha como objetivo conseguir 

“implementar maior autonomia por parte das 

unidades educacionais envolvidas.”  

Assim, no ano de 2011, o município já contava 

com projetos em várias unidades educacionais, 

muitos deles realizados em parceria com a 

comunidade acadêmica. 

Em relação ao serviço de Atendimento 

Educacional Especializado, após a adesão da 

inclusão pela rede municipal de ensino, o 

Ministério da Educação deu início à liberação de 

verbas para a instalação da Sala de Recursos 

Multifuncionais. A primeira delas foi instalada no 

CAIC São Francisco de Assis, no final do ano de 

2010. Esse atendimento, como consta na resolução 

CNE/CEB 04/2009, era prestado àqueles alunos que 

estavam matriculados na rede regular, e realizado 

no turno inverso ao da escolarização, não sendo de 

caráter substitutivo. 

Os primeiros passos haviam sido dados, e, 

segundo M.L.P.R, apesar dos vários entraves 

encontrados durante o processo de adesão e 

implementação, pode-se dizer que este primeiro 

momento foi marcado pela sensibilização da causa 

pela comunidade escolar como um todo. E como as 

questões políticas são inerentes a esse processo de 

municipalização do ensino, a educação especial no 

município entraria numa nova fase devido à 

mudança de gestão. 

 Nessa mudança, destaca-se o fato da 

iniciativa em contratar estagiárias para atuar como 

professores de apoio à inclusão. Segundo 

informações fornecidas pelo setor de inclusão da 

Secretaria Municipal de Educação, desde o ano de 

2013 o município trabalha em parceria com o 

Instituto Euvaldo Lodi (IEL), contratando 

estagiárias para assumirem essa função junto às 

crianças das escolas municipais. Entretanto, cabe 

ressaltar que, apesar dessas estagiárias atuarem nas 

escolas como professoras de apoio à inclusão, 

percebemos que esse “apoio” não acontece 

efetivamente, visto que a formação do professor de 

apoio à inclusão é dotada de particularidades de 

âmbito legal, como será tratado no tópico a seguir.   

Questionados sobre essa questão, o setor de 

inclusão da Secretaria Municipal de Educação, 

informou que a partir do segundo semestre de 2014, 

a secretaria pretende contratar profissionais 

habilitados para assumir a função do profissional de 

apoio, que serão selecionados mediante um 

credenciamento junto à Secretaria de Educação. 

Além dessa parceria com o IEL, está em 

andamento o projeto “Educação Infantil 100% 

Inclusiva: acesso, permanência e qualidade”, do 

Ministério da Educação (MEC), que visa aumentar 

a qualidade da inclusão na Educação Infantil do 

município. 

Em relação ao regimento, a coordenadora de 

Ensino Especial informou que a secretaria tem 

como um de seus objetivos a construção de seu 

próprio regimento, mas que, por enquanto, 

continuam seguindo a legislação do estado de Goiás 

referente à inclusão. 

 

2.1. A Organização do Trabalho do Professor 
de Apoio à Inclusão. 

 

Primeiramente, é importante conceituar o que 

chamamos de Professor de Apoio à Inclusão. 

Segundo Neto, 

 O professor de apoio deve ser um profissional 

habilitado ou especializado em educação especial, 

que trabalha com o aluno deficiente que precise de 

apoio intenso e contínuo e que esteja inserido em 

salas regulares. Deve auxiliar a criança deficiente, o 

professor regente e a equipe técnica que por vezes 

presta atendimento as crianças deficientes. Este 

deve ser detentor de conhecimentos específicos 

como códigos de linguagens e técnicas que 

possibilitem ao aluno o aprendizado de conteúdos 

ensinados. (Neto, 2009, apud Tartuci, Cardoso e 

Freitas, 2013, p.04). 
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 Segundo TARTUCI (2012) em Goiás o 

atendimento educacional especializado vem se 

organizando, prioritariamente, a partir da atuação 

do professor de apoio à inclusão e do professor de 

salas de recursos multifuncionais. No município de 

Catalão, durante a gestão 2009 – 2012, pode-se 

dizer que não tivemos a presença deste profissional, 

de acordo com as características exigidas a esse 

professor. O que tivemos foram alguns professores 

que foram encaminhados para fazer o curso em 

Atendimento Educacional Especializado, para 

estarem aptos a atuar nas primeiras salas de 

recursos multifuncionais que estavam sendo 

implantadas pelo município. A Secretaria 

Municipal de Educação passou a contratar 

monitores (monitores estes, em sua maioria, 

menores aprendizes do Centro de Convivência do 

Pequeno Aprendiz – CCPA) para atuarem como 

apoio na rede, o que mostra uma prática fora de 

sintonia com as teorias educacionais e as políticas 

de inclusão.  

Foi somente a partir de 2013, com a nova 

gestão, que a secretaria municipal de educação 

passou a pensar numa organização para o trabalho 

deste profissional nas escolas da rede. E, mais uma 

vez, pode-se dizer que a prática foi efetivada de 

maneira não favorável com o que condiz a 

legislação em relação ao profissional habilitado. A 

parceria com o Instituto Euvaldo Lodi (IEL), já 

citada no histórico, fez com que saíssem os menores 

aprendizes que atuavam como apoio, e entrassem os 

estagiários, que embora já sejam possuidores de um 

nível de escolarização mais elevado, continuam não 

possuindo, em sua maioria, nenhuma habilitação na 

área da educação especial. Foram entregues 

questionários à 20 desses estagiários (apenas uma 

pequena parcela já é profissional com curso 

superior completo e atuam como profissionais 

efetivos na rede) que estão desempenhando a 

função de professor de apoio à inclusão na rede. 

Destes, 11 fizeram a devolutiva. Uma das questões 

que deveriam ser respondidas era relacionada à 

formação profissional do mesmo.  

Os dados mostram uma despreocupação por 

parte do município em relação à formação dos 

profissionais de apoio à inclusão, visto que dos 11 

professores que responderam ao questionário, 

apenas 03 tem formação, ou estão se formando em 

Pedagogia. Em 09 questionários, os professores 

disseram sentir-se inseguros em relação a suas 

práticas junto ao aluno para o qual presta 

atendimento. Destes, 07 relacionaram sua 

insegurança ao fato de não ter segurança no método 

que utilizam, não sabendo se “estão fazendo o 

certo.” 

Professor inseguro, que não tem domínio do 

que vai ensinar, acaba apresentando uma prática 

docente frágil, onde o caminho até o conhecimento 

torna-se desgostoso para o aluno, e o mesmo acaba 

não aprendendo ou aprendendo de maneira não 

significativa. Imagine então, como se estabelecerá 

essa relação quando se trata de um professor de 

apoio à inclusão, que deve não só conhecer a 

deficiência de seu aluno, como ser conhecedor das 

práticas que melhor o levem ao domínio de novos 

conhecimentos! 

O que se espera, não só por parte do município 

em questão, mas em âmbito nacional (visto que esta 

é uma realidade ainda muito presente em nosso 

país), é efetivamente colocar em prática os ideais 

inclusivos, tal como constam na legislação, onde 

todos os envolvidos no processo educacional, 

tenham uma formação condizente com uma prática 

inclusiva, capaz de desenvolver as potencialidades 

de seu alunado, sejam estes alunos com 

necessidades educacionais especiais ou não. 

 

3- RESULTADOS E CONCLUSÕES  

Pode-se dizer que ainda é cedo para analisar os 

resultados dos primeiros anos de inclusão na rede 

municipal de Catalão, visto que a mesma ainda se 

encontra em processo de implementação. 

Entretanto, é possível apontar alguns desafios, 

dificuldades e possibilidades frente à essa nova 

realidade que se apresenta no município. 

Primeiramente, é importante lembrar que o fato de 

o aluno com necessidades educacionais especiais 

estar na escola, não significa necessariamente, que 

este obterá sucesso. Uma coisa é ter acesso à escola, 

obter direito à matrícula; outra é fazer com que esse 

aluno permaneça e encontre um ambiente favorável 

para que este desenvolva suas potencialidades. Um 

desses aspectos, está no modo falho como se dá o 

processo de implantação da inclusão escolar pelos 

estados e municípios. Outra dificuldade, talvez uma 

das maiores, está relacionada com a formação dos 

profissionais que atuam na inclusão. O que se 

percebe é uma falta de preocupação com a 

formação dos professores atuantes na educação 

especial, o que gera resultados insatisfatórios tanto 

para o professor, que se sente despreparado e, 

consequentemente, desmotivado e inseguro, como 

para o aluno, que não encontrará suporte 

pedagógico para desenvolver suas potencialidades, 

prejudicando seu desempenho tanto na escola, 

como fora dela. Se buscamos alcançar uma 

mudança na escola, visando a construção de uma 

educação inclusiva, com respeito e valorização à 

diversidade, é de fundamental importância que, 

primeiro, se repense sobre a formação e atuação do 

professor que irá atuar para contribuir com a 

efetivação dessa mudança. Baptista (2011, p. 69) 

nos fala sabiamente sobre esta questão, ao dizer 

que: “...cabe ao município contratar os profissionais 
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qualificados ou investir na formação de integrantes 

de seus quadros, além do delineamento pedagógico 

que deverá inserir esses serviços nos projetos 

políticos-pedagógicos das escolas. No entanto, é 

fundamental admitir que hoje, além da exigência 

legal de oferta da escolarização no ensino comum, 

há elementos associados à distribuição de recursos 

que tendem a fazer com que os gestores invistam 

em serviços de atendimento complementar. Para 

isso, os profissionais qualificados devem continuar 

atuando na rede, fenômeno que deverá alterar a 

histórica “tradição” das cedências de profissionais 

integrantes dos sistemas públicos de ensino, com 

formação em Educação Especial, para atuarem em 

instituições especializadas ou filantrópicas.”  

Sendo assim, é dever do município não só contratar 

profissionais capacitados, como investir na 

formação continuada dos profissionais que já atuam 

na rede, para garantir a presença de apoio 

qualificado visando garantir a efetivação da 

inclusão escolar nas escolas municipais.  

   
REFERÊNCIAS  

BAPTISTA, Claudio Roberto. Ação pedagógica e 

educação especial: a sala de recursos como 

prioridade na oferta de serviços especializados. 

In: Rev. Bras. Ed. Esp., Marília, Maio-Ago. 

v.17, p.-59-76, 2011. Edição Especial. 

MENDES, Enicéia G. A radicalização do debate 

sobre inclusão escolar no Brasil. Revista 

Brasileira de Educação. V.11. N.33 set/dez. 

Anped, CNPq. Campinas: Autores Associados, 

2006. 

MENDES, Enicéia G. Breve histórico da educação 

especial no Brasil. In: Revista Educación y 

Pedagogia, vol.22, núm.57, mayo-agosto, 2010. 

OLIVEIRA, Anna Augusta S. de; LEITE, Lucia 

Pereira. Constituição de um sistema 

educacional inclusivo: um desafio político-

pedagógico. Ensaio: aval.pol.públ.Educ., Rio 

de Janeiro, v.15, n.57, p.511-524, out/dez.2007. 

SANTOS, Martinha Clarete Dutra dos. Educação 

Especial e Inclusão: Por uma perspectiva 

universal, Revista Retratos da Escola, Brasília, 

v.7, n.13, p.277-289, jul/dez. 2013 

TARTUCI, Dulcéria; CARDOSO, Camila R.; 

FREITAS, Adriana de O. Serviços de 

Educação Especial em Goiás: o que dizem as 

diretrizes políticas de inclusão sobre as 

atribuições de seus professores. Anais do I 

Simpósio Internacional de Estudos sobre a 

Deficiência – SEDPcD/Diversitas/USP Legal – 

São Paulo, junho/2013. 

 

 

RESPONSABILIDADE AUTORAL  

 “A autora é a única responsável pelo conteúdo 

destetrabalho”.

___________________________________________________________________________ 

 THE PROCESS OF SPECIAL EDUCATION IMPLEMENTATION IN 

PERSPECTIVE ON THE NET INCLUSIVE MUNICIPAL Catalan 

TEACHING - GO: POLICIES, PRACTICES AND CHALLENGES. 

 

 
Arioza, Carolina dos Santos, carolarioza@hotmail.com 

Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão 
 

 

Abstract This study aimed to understand how was the Special Education deployment process in an inclusive 

approach in the schools of the Municipal Catalão teaching as well as the current reality of it, highlighting the 

issue of public policies that guided the actions in the city and, as it currently gives the organization the teacher 

to support the inclusion of the work in this context. 

The work was divided into two parts, which is first raised the history of school inclusion in the public schools of 

the city, and then raises the question of teacher support network work. The methodology used was the analysis 

of documents, interviews and questionnaires. 

Despite the implementation of inclusion in municipal Catalão, be fairly recent, it is important to remember that 

inclusion begins well before the city sign any term of membership, as the target audience of Special Education 

students are, by law, the right of access to schooling. 

However, in many situations, even after the implementation of school inclusion, what you see are children with 

special educational needs inserted in schools, but with no guarantee of permanence and success, as the 

institution is still far from offering support services inclusion able to successfully carry out existing policies. 

 

 Keywords: Inclusive education; Public policy; Municipalization; Teacher support inclusion.  
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